
lei e a ordem, utilizando as ferra-
mentas disponibilizadas pelo
nosso sistema jurídico. Essas mes-
mas ferramentas que representam
as mais altas garantias em defesa
de cada um de nós — o resultado
de um longo percurso de conquis-
tas democráticas e liberdades in-
dividuais, que devemos proteger
como garantias da própria cida-
dania e do bem-estar coletivo.

Nosso sistema jurídico ba-
seia-se em um rigoroso equilíbrio
para manter a ética e a inviolabi-
lidade da honra em cada um dos
poderes, com mecanismos inter-
nos em cada esfera para prevenir
eventuais abusos, independente-
mente de quem os cometa.

Defender as mulheres que não
estão no plenário durante uma ses-
são legislativa significa defender
nossa democracia, pois qualquer
ataque à dignidade humana ou às
instituições abala nosso sentido de
comunidade. Realmente, não enten-
do como foi possível que ninguém
— nem entre a maioria, nem entre a
oposição — tenha demonstrado
consternação diante do ataque à
esposa de outro parlamentar, le-
vantado de forma tão infame.

Sei que, talvez, essa falta de
reação se deva ao fato de que
agressões, ofensas e ataques des-
necessários proferidos por parla-
mentares se tornaram tão banais
que ninguém mais se sente indig-
nado com essas atitudes degra-
dantes em nosso legislativo”.

FERIADO
Deixando que as nuvens re-

presentem políticos de qualquer
natureza — ora de um jeito de um
lado, ora de outro jeito de outro lado
— este Capiau deseja um ótimo fim
de semana ao povo e, em especial,
um bom descanso aos leitores que
acompanham a fervura do caldei-
rão político, que tem muita batata.
Está nos cem graus completos.

MISSIVA
O editor desta coluna, o ido-

so e cansado Capiau, recebeu a
seguinte missiva do jornalista,
advogado e escritor piracicaba-
no José Osmir Bertazzoni:

“Prezado Editor,
O que escreveria os republica-

nos Marechal Deodoro da Fonseca,
Rui Barbosa, Benjamin Constant,
Quintino Bocaiúva entre outros,
neste dia 15 de novembro de 2024?

Há anos, com a mesma pena
com que escrevo para este matutino,
não traço linhas como advogado —
reservo essa ciência aos processos
jurídicos e administrativos que pa-
trocino. Escrevo como cidadão.

E, como cidadão, não posso
aceitar o silêncio ensurdecedor di-
ante dos ataques de um edil às
mulheres do nosso país. Em um
ataque, um vereador agride outro
parlamentar durante um debate.
Que tipo de educação ou cultura
permite a alguém lançar-se, covar-
demente, contra as mulheres? A
frase que ecoa em nossos ouvidos,
“A sua mulher gosta”, insinua
uma masculinidade distorcida.

Isso ocorreu porque o terreno
foi preparado para que ele agisse
sem critérios ou respeito à digni-
dade humana, uma declaração
desonrosa no meio de um silêncio
ensurdecedor da maioria. Onde
estão as mulheres guerreiras do
parlamento municipal de Piracica-
ba? Quais serão as medidas repa-
radoras para essa agressão?

Independentemente de como
se pense sobre a questão da pro-
teção e defesa de gêneros, os edis
piracicabanos precisam aplicar a

Edição: 30 páginas
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RESERVATÓRIOS MARECHAL
Com os avanços nas obras de reforma dos Reservatórios
Marechal, começam agora os testes de estanqueidade.
“O objetivo é garantir que não há mais vazamentos e,
assim, poder voltar a utilizar”, explica o prefeito Luciano
Almeida, que visitou o local nesta quarta-feira (13), acom-

panhado do presidente do Semae, Raul Morais. O com-
plexo possui quatro reservatórios e teve importante papel
no desenvolvimento da cidade. Em 2022, antes das obras
(foto), o reservatório ficou aberto à visitação e sua arqui-
tetura imponente atraiu mais de 20 mil pessoas. A7

Ações na cidade marcam campanha
pelo fim da violência contra a mulher

Terça-feira (19), a partir das 14h30, acontece a abertura da
campanha ‘16 Dias de ativismo pelo fim da violência contra a mulher’

Gratuita e aberta a toda a
população, a programação da
campanha aos 21 Dias de Ati-
vismo pelo Fim da Violência
Contra a Mulher contará com
a abertura oficial nesta terça-
feira (19), às 14h30, na Câma-
ra Municipal, com homena-
gens às mulheres atuantes na
luta contra a violência e ex-
posição de fotos com mensa-
gens bordadas pelas atendi-
das no Cram (Centro de Re-
ferência de Atendimento à
Mulher). O objetivo das ações
é conscientizar a população
sobre os diferentes tipos de
agressão contra meninas e
mulheres em todo o mundo.
Trata-se de uma mobilização
anual, empreendida por di-
versos atores da sociedade
civil e do poder público. A6

O ministro-chefe da Secreta-
ria de Relações Institucionais da
Presidência da República (SRI/
PR), Alexandre Padilha, estará em
Campinas segunda (18) para o 1º
Encontro Municipalista de Prefei-
tos e Prefeitas Eleitos no Estado
de São Paulo. O evento é uma or-
ganização da Associação Paulista
de Município (APM), em parceria
com a Caixa Econômica Federal.
A SRI tem participado de encon-
tros regionais em todo o país para
recepcionar mais de 5,5 mil pre-
feitos e prefeitas eleitas nos 26 es-
tados da federação. Além de dar

Alexandre Padilha participa de
encontro de prefeitos eleitos

as boas-vindas, a ideia é levar aos
gestores informações importantes
sobre as principais parcerias do
governo federal com municípios
para fortalecer o pacto federati-
vo e acelerar a execução de pro-
gramas e ações. Em Campinas,
também participam do evento o
vice-presidente da República,
Geraldo Alckmin, e o ministro
André Mendonça, do Supremo
Tribunal Federal. O evento será
segunda e terça-feira, das 9h às
19h, no Instituto Agronômico de
Campinas. Inscrições gratuitas:
apaulista.org.br/prefeitoseleitos.

Tarcísio de Freitas é
inimigo da Educação

Professora Bebel

Na noite de 13 de
novembro, a Assem-
bleia Legislativa viveu
mais uma página ver-
gonhosa de sua histó-
ria. Sessenta deputados
da base de apoio do go-
vernador Tarcísio de
Freitas na ALESP apro-

varam em primeiro tur-
no a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC)
9/2023, que reduz a do-
tação mínima para a
Educação de 30% das
receitas orçamentárias
para apenas 25%. Isso
significa uma redução
de R$ 10 bilhões em
valores atuais. A5
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AVANÇO NA
PAVIMENTAÇÃO
Com o avanço das obras
de pavimentação em diver-
sas regiões da cidade,
como no bairro Astúrias,
onde uma equipe executa
os serviços na avenida Luiz
Pereira Leite, a Semozel
irá iniciar nesta sexta-feira
(15) e no sábado (16) os
trabalhos na avenida Laran-
jal Paulista, principal via de
acesso à região do Cam-
pestre. A avenida será con-
templada com o recape em
toda sua extensão, em um
total de cerca de 3,8km. A9A19 a A21A19 a A21A19 a A21A19 a A21A19 a A21By Elson de Belém
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José Renato Nalini

O desastre que já
chegou à Terra e que
mostra a palpável rea-
lidade do desapareci-
mento de qualquer es-
pécie de vida, tamanha
a insensatez perpetra-
da contra a natureza,
não desperta os políti-
cos, nem os empresários, nem os
demais poderosos.

Apenas algumas almas sen-
síveis são capazes de detectar a
dimensão da desgraça. Por isso,
resta apelar para os poetas, para
os filósofos, para os escritores,
para os fotógrafos, pintores, ar-
tistas plásticos, grafiteiros, músi-
cos, intérpretes e outros huma-
nos providos desse especial talen-
to para detectar o que a fatia rude
do "sapiens" não é capaz de en-
xergar, que façam um esforço
para salvar o planeta.

Muitos já estão fazendo isso.
assim a ArtBO, a feira de arte na
Colômbia que expõe pinturas, de-
senhos, vídeos e instalações nes-
sa Feira Internacional de Arte de
Bogotá. Ali se pode enxergar o
vede das árvores, folhas, flores, a
beleza luxuriante que está desa-
parecendo.

Selvas figurativas de Tatiana
Arocha, os rios em grafite de San-
tiago Reyes, a vegetação aquática
de Brenda Cabrera, as árvores de
arame de Luis Fernando Pelaez.

O questionamento da exposi-
ção é a crise ambiental. E o Brasil
deveria, neste momento dramático
em que arde em chamas, em que a
água vai acabando, a poluição au-
mentando, o volume de resíduos
sólidos crescendo de forma desme-
surada, congregar os seus artistas
e fazer manifestações que chegas-
sem à consciência da população.

A sociedade civil não tem exi-

gido do governo, que
existe para servi-la, uma
atitude responsável di-
ante dos descalabros in-
tensificados. Não é pos-
sível entregar este país,
que já foi considerado
"promissora potência
verde", e que foi reduzi-
do a "pária ambiental",
ao final melancólico de

uma terra devastada, imprópria
para a vida, um grande deserto
onde será quase impossível a per-
sistência de qualquer espécie de
existência viva.

Os artistas já estão sofrendo
com a emergência ambiental, que
afeta a todos, mas principalmen-
te aos mais frágeis, vulneráveis,
excluídos, carentes, pobres e en-
fermos. Idosos e crianças, as víti-
mas preferenciais. Só a arte pode
sacudir a mentalidade inerte e
passiva que apenas observa a tra-
gédia, como se ela não lhe disses-
se respeito.

Unamo-nos, artistas, pensa-
dores e seres sensíveis. Tentar evi-
tar a catástrofe, cuja chegada é
evidente e só os irresponsáveis é
que não a pressentem.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Só os artistas enxergam

A redução da carga horária
de trabalho: consequências
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O modelo atual de
jornada de trabalho
está previsto na Cons-
tituição Federal de
1988, especificamente
no art. 7º, XIII, nos se-
guintes termos: "dura-
ção do trabalho nor-
mal não superior a oito
horas diárias e quarenta e quatro
semanais, facultada a compensa-
ção de horários e a redução da jor-
nada, mediante acordo ou conven-
ção coletiva de trabalho." Como
não é uma cláusula pétrea, pode
ser modificada.

É óbvio que mudar a regra,
com mais folgas para o trabalha-
dor, chega a ser atraente, com mais
tempo para a família, para o lazer
e cuidar melhor da saúde, porém
nada garante que a mudança seja
vantajosa para todos os envolvi-
dos. É uma proposta que insere
dúvidas sobre o impacto que pode
trazer aos trabalhadores que rece-
bem por hora, pois com menos
horas semanais, eles poderão ter a
redução salarial, já que o salário
dos horistas é calculado com base
na carga semanal.

Essa proposta de reduzir a
jornada laboral pode acarretar
prejuízos econômicos, aumento
de custos operacionais de produ-
ção e uma onda de demissões, e,
claro, a elevação de preço para
consumidores. Além disso, a mu-
dança poderá resultar em cortes
salariais e novas formas de tra-
balho informal.

Com mais tempo livre extra,
parte dos trabalhadores pode bus-
car outras fontes de renda, como
os "bicos".

É uma medida em que a folga
extra pode surtir reflexos em cus-
tos de produção e preços de bens e
serviços, o que levaria à necessi-
dade de novas contratações, ele-
vando os custos operacionais das
empresas. Esse aumento nos cus-
tos pode resultar em carestia, atra-
vés da elevação dos produtos e ser-

viços, e as empresas
menores podem enfren-
tar dificuldades para
arcar com os novos
custos ou compensar
essa redução, median-
te maior informatiza-
ção da economia.

É necessário, acima
de tudo, que ajam dis-
cussões sindicais para

avaliar o impacto da redução em
diferentes categorias, analisando
os setores específicos que possam
ou não serem prejudicados com
os ajustes, sem deixar de embutir
nas discussões, o emprego formal
e a estabilidade econômica, para
que a medida, caso aprovada, não
crie uma possível onda de demis-
sões e o aumento de preço para os
consumidores, com desajustes in-
flacionários.

Tudo leva crer que é uma pro-
posição ilusória, populista, que,
caso se leve adiante, deverá ser
resolvida pelos congressistas, os
mesmos que trabalham apenas três
dias por semana. A própria depu-
tada proponente faltou em 33%
das audiências na Câmara dos
Deputados, quer dizer, ela mesmo
não trabalha. O ideal é deixar a
cargo de um acordo coletivo entre
patrão e empregados, sem interfe-
rir tanto no mercado de trabalho,
para não desajustar a economia,
já tão capenga nesse governo.

———
João Salvador é biólo-
go e articulista

Cecília Meirelles e sua obra descomunal
Falei, no último

artigo, do talento mul-
tifacetado de Cecília
Meirelles. Talvez a de-
signação de polígrafa
seja a mais adequada
para ela. É na poesia
que mais a celebramos,
mas como jornalista,
como educadora, como
autora de livros infan-
tis, didáticos e paradidáticos,
como prosadora, contista, cronis-
ta e até no teatro marcou presen-
ça. Dominava diversos idiomas e
também como tradutora foi fe-
cunda. Devia ter uma autodisci-
plina e uma capacidade de traba-
lho descomunais, pois a amplitu-
de e a diversidade de sua obra
são impressionantes.

Ela dominava os principais
idiomas europeus, conhecendo
bem o francês, o castelhano, o
inglês, o italiano e o alemão. Fa-
miliarizou-se também com o rus-
so e o hebraico, e chegou a estu-
dar o sânscrito e um dialeto indi-
ano moderno. Conseguiu tradu-
zir para o português poemas de
Rabindranath Tagore, sendo por
isso galardoada na Índia com o
título de Doutora honoris causa
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da Universidade de De-
lhi. Traduziu também,
dos idiomas originais,
obras de Dickens,
Pushkine, Rilke, García
Llorca e outros mais.

Os livros que escre-
veu ou traduziu elevam-
se a muitas centenas.

Mas, sem a menor
dúvida a obra principal

e mais conhecida de Cecília foi o
Romanceiro da Inconfidência, pu-
blicado em 1953, dois anos depois
de ela, com 50 anos de idade, se ter
aposentado do serviço público fe-
deral. É uma obra da maturidade
de Cecília, longa, composta por 86
poemetos que, no seu conjunto,
descrevem e cantam os mais diver-
sos aspectos e as mais variadas per-
sonagens da Inconfidência Minei-
ra. Naturalmente, a autora segue
a visão prevalente no seu tempo do
que foi a Inconfidência, mas se per-
mite muita liberdade interpretativa,
com uma grande margem de licen-
ça poética - aliás, perfeitamente ad-
missível numa obra literária que não
se pretende historiográfica.

Esses poemetos foram escritos
em variados estilos, mas predomi-
na o estilo clássico que Cecília, em-

bora filiada à escola modernista,
dominava na perfeição. É - note-se
- um estilo clássico de versos por
assonância, muito frequente na
Literatura espanhola, menos fre-
quente na luso-brasileira. As rimas
não são consonantais, mas vogais.
A pessoas menos conhecedoras,
parecem versos absolutamente li-
vres, mas não o são.

O Romanceiro da Inconfidên-
cia pertence tipicamente ao gênero
épico - que é talvez o mais difícil e o
mais nobre dos estilos literários.

Segundo Teófilo Braga, os po-
vos nas suas fases de crescimento
e afirmação tendem a privilegiar o
estilo épico, em que os valores naci-
onais e os respectivos mitos de ori-
gem são proclamados e cantados.
Nas fases de maturidade e plenitu-

de, sem desprezar o épico, a ten-
dência é ganhar corpo e prevale-
cer o estilo lírico - em que prevale-
ce a explicitação dos sentimentos
e afeições humanas. E nas fases
em que os povos envelhecem e
tendem para o seu declínio, ten-
de a prevalecer o estilo trágico ou
dramático, em que são descritas,
como um retrato da sociedade,
as paixões humanas menos no-
bres e as doenças morais dos in-
divíduos e dos grupos sociais.

Há, no Romanceiro, ele-
mentos dos três gêneros, mas o
que prevalece, no conjunto é o
épico. Falaremos na próxima se-
mana, para concluir esta série
comemorativa de Cecília Meire-
lles, dos outros gêneros que
marcam presença no Romancei-
ro da Inconfidência.

———
Armando Alexandre dos
Santos, licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filo-
sofia e Letras, membro
da Academia Portugue-
sa da História e dos Ins-
titutos Históricos e Geo-
gráficos do Brasil, de São
Paulo e de Piracicaba

Alerta: desafios urgentes para
a indústria têxtil e de confecção
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Fernando Valente
Pimentel

A indústria têxtil e
de confecção do Brasil
enfrenta um momento
delicado, marcado por
desafios internos e ex-
ternos que ameaçam
sua competitividade e
sustentabilidade. Esse
cenário exige atenção urgente e
ações estratégicas para fortalecê-
la. Nos últimos 10 anos, o Brasil
experimentou redução na renda
per capita medida em dólares, in-
dicando um empobrecimento re-
lativo da população, que afetou di-
retamente o consumo interno,
base fundamental para esse im-
portante setor da economia naci-
onal. Com o mercado interno en-
fraquecido, perdemos participação
para produtos importados, mui-
tas vezes beneficiados por práti-
cas comerciais desleais ou subsí-
dios governamentais em seus paí-
ses de origem.

Nossas exportações permane-
ceram relativamente estáveis, pre-
judicadas pela crise econômica em
mercados-chave, como a Argenti-
na. Tal situação limita as oportu-

nidades de crescimento
e diversificação para as
empresas brasileiras. O
atual ambiente do co-
mércio internacional,
marcado por tensões
geopolíticas e medidas
protecionistas, coloca o
Brasil em posição vulne-
rável. Com o recente
crescimento do PIB e do

consumo interno, o País torna-se
alvo atrativo para exportadores
estrangeiros, fator potencialmente
capaz de prejudicar ainda mais a
indústria local.

Cabe ressalvar que o setor têx-
til e de confecção teve e continua
tendo participação na construção
da Nova Indústria Brasil (NIB),
ação relevante do Governo Fede-
ral, que inclui o plano Mais Produ-
ção, com financiamento do BNDES,
e se soma ao B+P e ao programa de
Depreciação Acelerada, dentre ou-
tras ações relevantes. São iniciati-
vas positivas, que posicionam a in-
dústria no centro das políticas de
desenvolvimento, de modo coeren-
te com seu significado na geração
de empregos em quantidade e qua-
lidade, fomento de tecnologia e ino-
vação, exportações de itens com

maior valor agregado e redução da
dependência externa.

No entanto, é preciso ponde-
rar que os efeitos positivos da NIB
serão percebidos principalmente a
médio e a longo prazo, em con-
traste com a conjuntura atual en-
frentada pela indústria têxtil e de
confecção. Para superar esses de-
safios urgentes, é crucial avançar
na agenda de competitividade sis-
têmica do País, por meio das se-
guintes ações: reduzir o "Custo
Brasil"; implementar medidas de
defesa comercial contra práticas
desleais, defendendo a indústria
nacional; acelerar a negociação e
implementação de acordos comer-
ciais, especialmente entre o Mer-
cosul e a União Europeia, para
ampliar o acesso a novos merca-
dos; investir em inovação e tecno-
logia para aumentar a produtivi-
dade e competitividade do setor; e
desenvolver políticas de incentivo

à modernização industrial e qua-
lificação e oferta de mão de obra.

A inação diante do cenário
atual e de curto prazo pode resul-
tar em graves consequências para
a indústria têxtil e de confecção
brasileira, com potenciais perdas de
empregos, fechamento de empre-
sas e aumento da dependência ex-
terna, a despeito do fato de o setor
estar crescendo este ano e gerando
empregos. É fundamental que go-
verno, setor privado e sociedade
civil unam esforços para fortalecer
esse importante segmento da eco-
nomia nacional, que se situa entre
os cinco maiores do mundo, com
R$ 200 bilhões de faturamento e
1,3 milhão de empregos, garantin-
do sua competitividade e sustenta-
bilidade no longo prazo. Apenas
com uma abordagem coordenada
e proativa será possível superar os
desafios atuais e posicionar o setor
de maneira mais dinâmica e eficaz
no contexto global.

———
Fernando Valente Pimen-
tel, diretor-superinten-
dente e presidente emé-
rito da Associação Brasi-
leira da Indústria Têxtil
e de Confecção (Abit)

José Antonio
Fernandes Paiva

Nos últimos anos,
o modelo de jornada de
trabalho conhecido
como escala 6x1 tem
sido questionado. Co-
mum em setores como
comércio, serviços e ali-
mentação, o modelo
exige que o trabalhador cumpra
sua carga horária durante seis
dias consecutivos, com apenas um
dia de folga. Embora essa confi-
guração de jornada seja prática
para muitos empregadores, ela tem
sido vista como um modelo des-
gastante para os trabalhadores,
que enfrentam uma sobrecarga de
horas de trabalho e têm poucas
oportunidades de descanso.

Especialistas em direito do
trabalho, assim como sindicatos e
organizações que defendem os di-
reitos dos trabalhadores, argu-
mentam que jornadas de trabalho
mais equilibradas não apenas são
necessárias para garantir a saúde
dos empregados, mas também
contribuem para um ambiente de
trabalho mais produtivo e menos
suscetível ao absenteísmo e à ro-
tatividade.

Os bancários já estão habi-
tuados à jornada 5x2, mas, ape-
sar desse formato, a pressão por

metas e as exigências
do trabalho ainda ge-
ram altos índices de
adoecimento, especial-
mente mental, resul-
tando em estresse e
burnout. Vale ressal-
tar que a discussão so-
bre a jornada de tra-
balho é uma tendência
global, com diversos

países já implementando mode-
los alternativos de jornada.

Na Inglaterra, empresas tes-
taram a jornada de quatro dias,
reduzindo a carga para 32 horas
semanais, e muitos aderiram ao
modelo, após resultados positivos.
A Espanha, propôs reduzir a jor-
nada sem diminuir o salário, com
apoio financeiro para pequenas
empresas. Na Alemanha, testes
realizados em 2024 mostraram que
70% das empresas preferem man-
ter a semana de quatro dias. Na
Nova Zelândia, grandes empresas
adotaram a semana de quatro dias,
resultando em menos estresse e
maior satisfação no trabalho.

No entanto, a transição para
jornadas mais equilibradas não é
simples, especialmente para os
empregadores. Empresas que ope-
ram com a escala 6x1 muitas vezes
enfrentam desafios logísticos e fi-
nanceiros ao tentar reorganizar
suas escalas de trabalho, o que
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O fim da escala 6x1: impactos e
desafios no mundo do trabalho

pode envolver a contratação de
mais funcionários ou a implemen-
tação de novos turnos. Além dis-
so, a necessidade de garantir que
os direitos dos trabalhadores se-
jam respeitados em um novo for-
mato de jornada exige uma adap-
tação das convenções coletivas e
acordos de trabalho.

Apesar dos desafios, os bene-
fícios de um modelo de jornada
mais equilibrada são claros. A re-
dução da carga horária contínua
e o aumento dos períodos de des-
canso podem contribuir para a
melhora da saúde física e mental
dos trabalhadores, diminuindo os
riscos associados ao excesso de tra-
balho. Para o trabalhador, a pos-
sibilidade de ter mais tempo livre,
especialmente aos fins de semana,
traz um alívio significativo, melho-

rando sua qualidade de vida e sua
relação com a família e o lazer.

É importante destacar que a
mudança na escala 6x1 não se tra-
ta apenas de uma questão de saú-
de, mas também de uma mudan-
ça cultural. As novas gerações,
muitas vezes mais focadas na qua-
lidade de vida e em experiências
pessoais, tendem a valorizar o equi-
líbrio entre o trabalho e o tempo li-
vre. Isso implica que as empresas que
não se adaptarem a essas novas ex-
pectativas podem acabar perdendo
talentos, já que os trabalhadores
buscam ambientes que ofereçam
mais flexibilidade e bem-estar.

O fim da escala 6x1 exigirá
ajustes na legislação trabalhista
brasileira para garantir os direi-
tos dos trabalhadores, como o des-
canso semanal. Embora a CLT já
preveja alternativas de jornada,
será necessário revisar o modelo
atual. Para as empresas, as mu-
danças podem trazer desafios eco-
nômicos, mas a transição reflete a
busca por jornadas mais equilibra-
das, visando um mercado de tra-
balho mais humano, produtivo e
saudável.

———
José Antonio Fernan-
des Paiva, presidente
do Sindicato dos Bancá-
rios de Piracicaba e re-
gião (SindBan)
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Ésio Antonio Pezzato

Passos distraídos
(Avenida Beira-Rio

Joaquim Miguel Dutra)

Na alegria sem fim, meus lerdos passos ponho
Nesta velha avenida, onde o Rio, imponente,

Conquista corações de maneira fremente,
Como se tudo fosse um encantado sonho.

O coração feliz com seu lábio risonho,
Palpita alucinado, ininterruptamente.

E nas veias do corpo o sangue corre quente,
Numa glória de luz, nesse instante tardonho...

E vou fitando aqui, fitando ali, fitando
Pequenas percepções pueris, despercebidas,
Que garrulam ao céu que até fica brilhando.

E este caminho se abre em pétalas floridas,
E os peixes a dançar parecem ser um bando
A iluminar o Rio e a abençoar nossas Vidas!
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Edson Rontani Jr.

Chegamos ao no-
no mês do ano. Ops!
Novembro é o nono?
Sim. Seu nome vem do
latim novem, mês an-
teriormente consagra-
do a Júpiter. Daí o Im-
pério Romano mudou
o calendário, acrescen-
tando dois novos meses, comple-
tando os 12 atualmente conheci-
dos. Mas o objetivo aqui não é dis-
cutir o sexo dos anjos e sim re-
lembrar alguns fatos que marca-
ram Piracicaba neste mês, em
tempos remotos.

Pode-se dizer que Piracicaba
surgiu em novembro. Sim. Foi em
15 de novembro de 1693, ou 331
anos atrás, que foi assinada a car-
ta de sesmaria de nossa região,
outorgando a Manuel Peixoto da
Mota a incumbência de povoar a
região tomada por mato para que
tudo é lado, tendo por base cen-
tral a "cachoeira" existente no rio
que divide a área. Por aí é fácil lo-
calizar que Piracicaba surgiria a
partir do salto do rio Piracicaba.
Mota, deixa clara a história, não
ocupou a área da sesmaria, não a
povoou nem praticou melhorias,
sendo que a mesma retorna às
mãos da capitania em 1726.

Os documentos sobre a histó-

ria local são meras refe-
rências. Algumas curi-
osas e sem muitos deta-
lhes. Um dos exemplos
foi a grande chuva de
pedras que caiu sobre a
cidade em 18 de no-
vembro de 1871.

A leitura era um
item importante na ro-
tina no século retrasa-

do. Eram poucas as formas de en-
tretenimento, de forma que uma
biblioteca, denominada de gabine-
te de leitura, foi reaberta em 10 de
novembro de 1882. Quem queria,
podia ler. Não foi o caso do senhor
José Antonio da Cruz, cujo faleci-
mento foi anunciado no apanha-
do de curiosidades do Almanak de
Piracicaba para 1900: "dia 4 de
novembro de 1887 faleceu o anti-
go cego José Antonio da Cruz".
Será que ele voltou a enxergar em
vida, ou por ter falecido recebeu a
alcunha de ex?

O 15 de novembro é um dos
poucos feriados do calendário atu-
al que proporciona uma emenda
com o fim de semana. Mas em
1889 acaba o Império e passa a
"reinar" a República. No dia 17
seguinte tomam posse de forma
"unilateral" e por vontade própria
Moraes Barros, Luiz de Queiroz e
Paulo Pinto, assumindo a admi-
nistração de nossa terra. Não hou-

Novembro

ve eleição, nem plebiscito. Simples-
mente o trio assumiu o poder sem
mais nem menos. São auxiliados
pelos vereados de então: João Ne-
pomuceno Sousa, Barão de Rezen-
de, João Manoel de Moraes Sam-
paio, Manoel da Costa Pedreira,
José Carlos de Arruda Pinto e
Francisco Florencio da Rocha.

Conturbada a República em
seu início, Deodoro da Fonseca,
empossado em 1889 presidente da
República, passa o governo a Flo-
riano Peixoto em 1891 e três anos
depois ao ituano mais piracicaba-
no que ninguém Prudente de Mo-
raes. A busca pelo poder colocou
em risco a vida de Prudente em
novembro, no dia 1° de 1897,
quando este sofre uma tentativa
de homicídio, com uma garrucha
que não disparou sendo que seu
ministro marechal Machado Bit-
tencourt interveio e foi apunha-
lado por diversos golpes, falecen-
do em decorrência da atrocida-
de. O Almanak de Piracicaba para

1900 diz que "alguns dos impli-
cados, mais infelizes, ainda ahi
passeiam, castigados pelo remor-
so, penitenciando-se aos bocadi-
nhos; estes, si conseguiram esca-
par aos golpes da lei, mas não es-
caparão nunca à maldicção de
povo, e ás tremendas acusações
da própria consciência'.

Missão cumprida, Prudente
de Moraes retorna a Piracicaba em
23 de novembro de 1898 deixan-
do a presidência do país ao seu
sucessor. Aqui aporta para dar
sequência à sua vida como cida-
dão prestante. A recepção caloro-
sa por parte da sociedade dura três
dias e três noites com festas e mui-
to falatório.

O Carmelo do Imaculado Co-
ração de Maria e de São José, co-
nhecido por Carmelitas, situa-se
na rua José Ferraz de Camargo,
que faleceu em novembro de
1894, no dia 27. Nascido em Itu,
veio a Piracicaba trabalhar no
engenho do Monte Alegre. Enviu-
vou-se de quatro esposas e teve
cerca de 40 filhos.

E assim foram poucos fatos
sobre a história local no mês de
novembro.

———
Edson Rontani Júnior, jor-
nalista, presidente do Ins-
tituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba (IHGP)

Ronaldo Castilho

A população fre-
quentemente procura
vereadores para resol-
ver problemas locais,
como buracos nas ruas,
poda de árvores ou ilu-
minação pública. Essas
demandas, embora im-
portantes, não são res-
ponsabilidade direta do vereador.
Esse descompasso reflete o desco-
nhecimento sobre as funções dos
órgãos públicos, gerando frustra-
ções e desviando o vereador de seu
papel fundamental.

O vereador é, sobretudo, um
fiscal do Executivo. Sua função é
monitorar a execução do orça-
mento e assegurar que os serviços
públicos sejam realizados de for-
ma eficiente. Embora possa enca-
minhar reclamações ao setor ade-
quado e cobrar providências, a exe-
cução das ações cabe ao Executi-
vo. Essa distinção é essencial: o
vereador atua como intermediá-
rio e fiscalizador, não como exe-
cutor dos serviços.

É natural que os cidadãos ve-
jam os vereadores como o primei-
ro ponto de contato, pois são re-
presentantes diretos da comuni-
dade. No entanto, em casos espe-
cíficos, é mais eficaz que a popula-
ção procure diretamente as secre-
tarias municipais, os canais de
atendimento da Prefeitura ou apli-
cativos de ouvidoria. Isso agiliza
o encaminhamento da demanda
ao setor competente, tornando o
processo mais eficiente.

Então, qual é o verdadeiro pa-
pel do vereador? Em primeiro lu-
gar, está a função legislativa: ele
propõe, discute e vota leis que im-
pactam diretamente a vida dos ci-
dadãos. Isso inclui a criação de
novas leis e a revisão de leis anti-
gas em temas como saúde, educa-
ção, transporte e urbanização. Em
segundo lugar, está a função fisca-
lizadora, que consiste em acompa-
nhar o uso do dinheiro público e a
gestão da Prefeitura. Nesse senti-
do, o vereador verifica se os recur-
sos estão sendo usados adequada-
mente, contando com o auxílio do
Tribunal de Contas ou de comis-
sões especiais, quando necessário.

Outra função importante é a
representativa. Como eleitos, os
vereadores recebem demandas,
queixas e sugestões dos morado-
res e as trazem para discussão na
Câmara, servindo como uma pon-
te entre a população e a adminis-
tração pública. Isso os torna fun-
damentais para que a voz da co-
munidade seja ouvida no debate
político e administrativo.

Os vereadores também exer-
cem uma função deliberativa e ju-
diciária: podem aprovar ou rejei-
tar projetos do Executivo e têm o
poder de realizar julgamentos in-
ternos, como em casos de conduta
inadequada de seus membros ou
de integrantes da administração.
Além disso, participam de comis-
sões temáticas (como saúde, edu-
cação ou transporte), nas quais

analisam profunda-
mente os projetos antes
de serem debatidos no
plenário, promovendo
uma análise detalhada
das propostas.

A transparência é
outra peça-chave do
trabalho dos vereado-
res. As sessões da Câ-
mara são públicas e, em

muitos municípios, transmitidas
ao vivo pela internet ou televisão.
Isso aproxima a população da atu-
ação parlamentar, garantindo que
o trabalho dos vereadores seja vi-
sível e acessível a todos - mas, in-
felizmente, poucas pessoas acom-
panham as sessões.

Compreender o papel dos ve-
readores é essencial para uma co-
brança eficaz e coerente. Conhecer
as atribuições específicas do Legis-
lativo e do Executivo nos dá ferra-
mentas para exigir que cada órgão
cumpra seu papel. Esse entendimen-
to, aliado à participação popular,
fortalece a democracia, tornando-
a mais representativa e funcional.
A construção de uma cidade me-
lhor começa pelo envolvimento da
população, que deve acompanhar,
fiscalizar e, acima de tudo, enten-
der o papel de cada órgão.

Vejo o papel dos legisladores
como essencial para a construção
de uma "ética de responsabilida-
de" na política. Defendo que o le-
gislador local, como o vereador,
deve pautar-se pela racionalidade
e pelo compromisso com o bem pú-
blico. Ele precisa equilibrar as de-
mandas imediatas da população
com uma visão de longo prazo e agir
de forma responsável, usando o
poder para alcançar resultados con-
cretos que beneficiem a comunida-
de. Acredito que a educação política
é vital para que a população exerça
um papel ativo na sociedade, e o
poder local é um espaço fundamen-
tal para isso. O envolvimento dos
cidadãos em assuntos municipais,
muitas vezes intermediados pelos
vereadores, fortalece a liberdade e a
responsabilidade cívica.

O papel do vereador é formar
politicamente a população, de-
monstrando boa governança e in-
centivando a participação cívica. No
entanto, não se deve aceitar que o
plenário seja transformado em um
"ringue de MMA"; os vereadores
devem agir com civilidade e respei-
to mútuo, elevando o debate políti-
co e contribuindo para uma socie-
dade mais justa e participativa.

———
Ronaldo Castilho, jorna-
lista e bacharel em Teo-
logia e Ciência Política
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O papel do vereador:
compreender para

cobrar de forma eficaz

Antonio Oswaldo
Storel

Para algumas pes-
soas, a encarnação de
Deus no seio da Virgem
Maria em determinado
momento da história
da humanidade, é um
mistério difícil de en-
tender e aceitar. Mui-
tos questionamentos são trazidos
à tona por essas pessoas incrédu-
las que exigem comprovações ci-
entíficas, cronologia de datas e
uma série de outros detalhes que
a pobre inteligência humana fica a
exigir sobre o nascimento de Je-
sus Cristo, como um ser humano,
no meio de nós.

Somente a fé em um Deus
Criador de todas as coisas, todo
poderoso e misericordioso e que é
a própria essência do amor nos
ajuda a aceitar sem qualquer con-
testação aquilo que as Escrituras
nos revelam sobre essa atitude de
imenso amor, de entrega total de
seu Filho Único  para resgatar a
dimensão divina de todas as cria-
turas humanas do planeta. E que
resgate difícil, do ponto de vista
humano, foi esse de um Deus feito
Homem ter que dar a própria vida
em sacrifício para libertar todos os
homens e mulheres do mundo.

Quando nos aproximamos
das comemorações do Natal, va-
mos nos deixando invadir por um

forte sentimento de
amor que se irradia qual
raios luminosos, espa-
lhando o desejo de feli-
cidades a todos com
que nos relacionamos. É
a luz da estrela desse
Menino que nasce numa
gruta em Belém que
toma conta de nós e pro-
voca esse reflexo no nos-

so entorno. Não há porque questi-
onarmos detalhes como data, quem
era o rei, como Maria ficou grávida
sem conviver com José, porque
nascer numa gruta, enfim, a for-
ma que o Deus Criador utilizou
para que tivéssemos a sua presen-
ça humana entre nós a nos mos-
trar os caminhos do seu projeto.

Basta acreditar, com fé ver-
dadeira, que Deus está conosco
na pessoa do seu Filho. Esta mes-
ma fé que nos leva a agir segundo
o projeto que Ele nos deixou e en-
tender que em todos os instantes
da nossa vida Ele está conosco e
mantém a nossa respiração, o
pulsar dos nossos corações, a cla-
reza da nossa razão, a objetivida-
de das nossas ações em favor dos
nossos irmãos.

Os versos de Roberto Carlos
na canção "O Terço" são muito
expressivos: "Com o terço na mão
e com fé, aprendi Mãe querida,
que aceitar a vontade de Deus é o
maior bem da vida! Que ajudar
um irmão no instante do seu so-
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Em Maria, Deus se encarnou na Humanidade

frimento, é amar nosso próximo
e servir a Deus Pai nesse momen-
to." Em outros versos o artista
fala com profunda inspiração:
"Nos mistérios comtemplo, o nas-
cer de Jesus e a alegria; na pai-
xão, por amor, preso à Cruz, sua
dor e agonia; sua ressurreição e
ao céu a ascensão no terceiro dia;
vossa coroação junto a Deus, Co-
ração de Maria".

Para esse Deus de Amor ma-
ravilhoso, nada é impossível! E
não é a nossa vontade, humana e
cheia de falhas, que deve prevale-
cer. Mas sim aceitarmos a Vonta-
de do nosso Pai, mostrada na
vida, paixão, morte e ressurrei-
ção de Jesus Cristo, colocando-a
em prática,  em nossas vidas.

Tudo isso é tão bom e bonito e
nos preocupa o porque  de não
conseguirmos nos entregar plena-
mente à vontade de Deus e fica-
mos a todo instante questionan-
do-O porque permite tantos acon-
tecimentos nefastos, tantas mal-
dades, porque permite que tantos
seres humanos percam  suas vi-

das, porque tantas crianças con-
cebidas sejam impedidas de nas-
cer, porque tantas injustiças na
vida da sociedade?

E a resposta é o próprio Jesus
que nos mostra em seus Evange-
lhos: tudo o que Ele fez no mundo
em nome do Pai, foi pela grandeza
da fé das pessoas que chegavam até
Ele. Aí está o grande segredo: a fé!
É por isso que nas missas em que
participo, sempre, no momento da
consagração do pão e do vinho que
se transformam em corpo e sangue
de Jesus Cristo que nos redimiu,
eu peço, de coração: "Jesus, eu
creio, mas aumenta a minha fé!"

É essa mesma fé que nos le-
vará à celebração de um Natal re-
pleto de espiritualidade, onde o
Menino Jesus será o centro das
atenções, da nossa alegria e da
nossa felicidade. Desejo que o Me-
nino Deus, que aos 33 anos de
idade entregou sua vida por nós,
esteja nos corações de todos e to-
das que nos acompanham neste
cantinho e possa "clarear o cami-
nho daqueles que vivem perdidos
e olhar por aqueles que o mundo
deixou esquecidos".

———
Antonio Oswaldo Storel,
membro do IHGP; Ex-Ve-
reador (1997/2008); Ex-
Presidente da Câmara
Municipal (2001/2002);
Fundador e 1º Presidente
da EMDHAP (1991/1992)

A COP29 e a importância da participação
de Taiwan nos debates ambientais
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Celeste Leite dos Santos
Pedro Pereira Gomes

A Conferência das Nações
Unidas, também conhecida como
ECO-92 ou RIO-92, abrigada no
Rio de Janeiro, em 1992, foi a mai-
or da história sobre preservação
do Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento. O Brasil foi escolhido, na
ocasião, como nação anfitriã da
ECO-92 em decorrência de sua im-
portância ambiental e liderança
global em questões relacionadas à
biodiversidade e florestas, entre
outros fatores.

A ECO-92 estabeleceu a dinâ-
mica de Conferências das Partes
da Convenção-Quadro das Nações
Unidas sobre Mudanças Climáti-
cas, as COPs, como o principal fó-
rum para coordenar a resposta
mundial à mudança do clima. A
primeira COP aconteceu em 1995,
em Berlim, na Alemanha.

A COP21, realizada em 2015,
na França, estabeleceu o Acordo
de Paris, que, por sua vez, intro-
duziu a obrigatoriedade de todos
os países apresentarem metas de

redução de emissões e cumpri-las
para manter o aumento da tempe-
ratura do planeta abaixo de 1,5°C
até o final do século 21; reduzir a
emissão de gases do efeito estufa; e,
ainda, fortalecer a capacidade das
nações para lidarem com os impac-
tos das mudanças climáticas.

Neste ano de 2024, de 11 a 22
de novembro, em Baku, no Azer-
baijão, acontece a 29ª Conferên-
cia das Nações Unidas sobre Mu-
danças Climáticas - a COP29. Para
que os objetivos traçados no
Acordo de Paris sejam alcança-
dos, é necessário que mais nações
sejam convidadas a participar
das discussões em tela, mesmo
que não pertençam à Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU). É
o caso, por exemplo, de Taiwan,
que não é membro reconhecido
pela ONU, em razão de divergên-
cias políticas sobre a sua indepen-
dência envolvendo um membro
poderoso: a China.

Contudo, havendo contrapo-
sição política ou não, é extrema-
mente importante e necessária a
abertura para que mais países in-

tegrem os debates da COP. Mes-
mo que Taiwan ainda não seja
considerada nação independente
por parte da China, detém gover-
no e estrutura locais, que, efetiva-
mente, organizam e controlam a
administração interna, formulan-
do e executando políticas públicas.

Medidas, inclusive, já estão
sendo tomadas, ao longo de 2024,
pelo governo taiwanês, para au-
xiliar o mundo a atingir os objeti-
vos do Acordo de Paris. Entre
elas, a formação do Comitê Naci-
onal de Mudanças Climáticas,
responsável por formular estra-
tégias concretas contra a crise do
clima; a divulgação do primeiro
Relatório Nacional Científico so-
bre Mudanças Climáticas; o for-
talecimento de seu quadro jurídi-
co ambiental; e a colaboração com
parceiros internacionais.

Além do mais, há de se con-

siderar, ainda, que o território in-
sular tem grande população e é
destacado produtor de chips e de
semicondutores - portanto, a pre-
ocupação ambiental deve ser
constante por lá.

Assim, a participação de
Taiwan na COP29, bem como de
outros países que se encontram
na mesma condição de não-mem-
bros da ONU, é essencial, para que
essas nações possam trocar expe-
riências e estratégias com as de-
mais. A ideia é facilitar e acelerar,
desta maneira, que sejam atingi-
dos os objetivos do Acordo de
Paris, por um mundo ambiental-
mente mais sustentável.

———
Celeste Leite dos San-
tos, presidente do Ins-
tituto Brasileiro de
Atenção Integral à Víti-
ma (Pró-Vítima). Pedro
Pereira Gomes é advo-
gado, conselheiro do Ins-
tituto Pró-Vítima e par-
ticipou do Treinamento
em Logística de Arma-
zéns do Taiwan ICFD
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Imensidões
Epifania. Explo-

são. Arrebatamento.
Me lembro de "A
Hora da Estrela," de
Clarice (e de seu nar-
rador constantemen-
te abalado pelas ex-
plosões epifânicas de
sua alma carente de
sentido atento). Me
irmano a ele e nele me
reconheço. Sofro de mal pareci-
do: não sei fugir dos grandes es-
tados alterados da alma - e mi-
nha depressão se alimenta disso
(não havendo nessa verdade de-
claratória exageros de literatice).
Padeço de admiração pela beleza
da imensidão. E adoeço avesso à
pequenez do que não é fomento
ao sentimento.

Certa vez, li um livro lindo
do qual não me lembro mais ao
certo a história. Sei que havia
um homem, uma mulher e a
imensidão convertida em natu-
reza. Era uma história de amor,
disso me lembro - e, também me
lembro, o fato de ser uma histó-
ria de amor não me importava
tanto. O que me importava mes-

mo era a sensação de
imensidão que a nar-
rativa me dava - e des-
sa sensação me lembro
como se estivesse len-
do esse livro agora.
Havia no cenário des-
crito um lago imenso -
e que de alguma forma
ambientava o enredo
(feito de lembranças  de

um amor irrealizável, de paixão le-
vando à frustração, ao sofrimen-
to e à dor - se é que me lembro
bem). Mas da imensidão da pai-
sagem descrita (ah!), dessa não me
esqueço não. Essa se agigantava
no livro e em mim, me tomava por
dentro, me alagava, me alargava
as margens de peito, de ponta a
ponta. "Immensee" - chamava-se
o livro, não à toa. Immensee, eu
repetia enquanto lia, saboreando
nos lábios a sensação de liberdade
que a sonoridade estrangeira da-
quela palavra me dava

Não sei dizer quantas vezes
mergulhei em imensidões abissal-
mente profundas - e de quantas
voltei quase por sorte, radical-
mente abalado. Hoje, tomo mais

Alê Bragion

cuidado. Caminho à beira dos
abismos sempre me segurando ao
real com um pouco mais de fir-
meza. E são tantas as imensidões
postas à luz do sol e sobre a mesa:
o azul de olhos quase turquesas,
o vermelho em esmalte brilhando
dedos, o claro-escuro de tantos
cabelos, um toque, uma suavida-
de, um gesto, uma palavra, o ou-
vir um nome, o sentir de deter-
minados acordes, a certeza da
existência distante de tantas pai-
xões, de tantos amores, de tantos
existires, a crueza tátil da certeza
de que se morre, de que tudo es-
tupidamente uma hora acaba, de
que a própria poesia um dia ter-
mina. E lá, de repente, traído e
atraído, mergulho na claridade
cega e funda das imensidões a que
muitos chamam apenas beleza.

Há escape? Há como fugir dos
estados profundos de alma pro-
vocados pela imensidão da beleza
que se dá num mundo fragmen-
tado e bombardeado pela concre-
tude diária do sofrimento alheio,
palpável em cada esquina? Como
pesar as estupefações do cotidia-
no? Há como não sofrer ante as

imensidões das mais diversas or-
dens? Me lembro de um trecho
de "Os Sofrimentos do Jovem
Werther," de Goethe, e da des-
crição da estranha sensação que
o protagonista sentia toda vez
que Lött apenas lhe encostava
nos braços a ponta dos dedos ao
falar com ele - ou quando invo-
luntariamente pernas e pés se to-
cavam por segundos debaixo da
mesa. Imensidão. Era isso. Não
era apenas amor. Imensidão. E
todo o mundo aparente da ver-
dade dos mortais sucumbia à le-
veza de um toque leve de Lött.
Pobre Werther - immensee era
sua alma de lago.

Anti-Ulisses que não se en-
trega de corpo e alma à dimen-
são imensa do canto das sereias,
talvez o que reste a nós diante do
poder da imensidão seja, quem
sabe, o não-resistir. Viver a imen-
sidão que nos toma de improvi-
so. Será? Não resistir à imensi-
dão, talvez, seja preciso.

———
Alexandre Bragion é
cronista desta Tribu-
na desde 2017.
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Tarciso de
Assis Jacintho

Lembro de uma
reunião tensa que tive a
alguns anos, um amigo
me levou a uma empre-
sa que enfrentava uma
série de problemas e de-
cidiu que o principal de-
les era o seu custo. Fiz a
reunião inicial, ouvi os gestores, o
proprietário, um senhor que ficou
calado por toda a reunião. Ao final
decidimos o escopo do projeto. Um
diagnóstico do custo de produção.

O processo é simples, levanta-
mento das informações, a maioria
delas estão disponíveis, mas não de
forma que reflita a operação. Mui-
ta conversa, nestas horas todos
propõem mil soluções para seus di-
agnósticos cheios de interesses.
Afinal, penso eu, porque esperam
um consultor chegar para propô-
las? Enfim o diagnóstico e um pla-
no de ação. Todos assentiram. Ao
final da reunião o proprietário, que
no processo mostrou ter desenvol-
vido uma simpatia por mim, em
particular me arguiu: filho, qual o
seu diagnóstico? Minha resposta
foi direta como o tom da pergunta
pedia: "Se o senhor mandar 20%
dos seus funcionários embora, não
acontece nada, aliás acontece, pas-
sado o impacto das demissões o am-
biente fica melhor, o banheiro mais
limpo, mas do ponto de vista opera-
cional a empresa continua produ-
zindo e vendendo o de sempre".

Mas eu e o senhor sabemos que
o senhor não pode fazer isso.  Essa
história exemplifica os problemas
de produtividade que as empresas
brasileiras, sobretudo as pequenas
e médias, enfrentam desde sempre.
"Do Twitter ao Instagram, passan-
do, claro, pelo LinkedIn, o debate
sobre a proposta de fim da escala
de trabalho 6x1, na qual o funcio-
nário tem apenas um dia folga, tem
mobilizado trabalhadores nas re-
des. Mas esse não é o único regime
de jornada comum no mercado de
trabalho brasileiro hoje.

A mudança na jornada sema-

nal é prevista numa
Proposta de Emenda à
Constituição (PEC) de
iniciativa da deputada
federal Erika Hilton
(PSOL-SP), que encam-
pou a bandeira do mo-
vimento Vida Além do
Trabalho (VAT), que
ganhou força nas redes
no ano passado. O VAT

foi fundado por Rick Azevedo, ve-
reador eleito na cidade do Rio. O
texto prevê a adoção de jornada de
quatro dias e sugere que o limite
legal de 44 horas semanais de tra-
balho caia para 36 horas, sem alte-
ração na carga máxima de diária
de oito horas e sem redução salari-
al. A definição da carga horária
atual está estabelecida no artigo 7º
da Constituição Federal. Lá, fica as-
segurado ao trabalhador o direito
de ter um expediente "não superi-
or a oito horas diárias e quarenta e
quatro semanais". Já as horas ex-
tras não podem passar do limite de
duas horas por dia, com exceção
de situações excepcionais. A Advo-
gada trabalhista e especialista em
Direito Sindical, Maria Lucia Be-
nhame, explica que a escala 6x1
atinge principalmente trabalhado-
res do comércio e de alguns setores
de serviços, como os de hotéis, ba-
res e restaurantes, com jornada de
7h20 de trabalho em seis dias e um
dia de folga. Segundo dados do Ca-
dastro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), só no comér-
cio são 10,5 milhões de trabalha-
dores, o segundo setor que mais
emprega no país.

Mas em outros setores, há jor-
nadas específicas. A advogada de-
talha que na indústria, por exem-
plo, as escalas têm sido cada vez
mais "criativas": "Já vi fábricas
com jornadas semanais que se re-
vezam, com 6x3, 6x2 e 6x1, por
exemplo. E no setor logístico, há
casos de escalas 4x4, numa de-
manda dos próprios trabalhado-
res - diz. Em outros setores, a es-
cala não é por dia, mas por horas
trabalhadas. É o caso de trabalha-
dores da saúde ou de serviços de

segurança patrimonial, por exem-
plo, que muitas vezes trabalham
12 horas e folgam 36 horas.

Nos escritórios, o mais corri-
queiro é trabalhar só de segunda a
sexta-feira. Algumas empresas bai-
xaram voluntariamente a escala
para 8 horas diárias, 40 horas por
semana, e outras funcionam com
44 horas semanais, mas com uma
compensação semanal, ou uma
hora a mais de segunda a quinta-
feira - explica Maria Lucia." Fon-
te: O Globo Fim da escala 6x1? Jor-
nada 5x2, 12h x 36h e até trabalha
4, folga 4, veja outros modelos já
em prática no mercado.

*****
Tenho um cliente que diversi-

ficando seu mix resolveu abrir uma
loja física que demanda uma equi-
pe com escala de revezamento aos
finais de semana. Ele está enfren-
tando sérias dificuldades. Me pe-
diu um processo seletivo e senti na
pele os desafios que o empreende-
dor passa no Brasil.  Desenvolvo o
processo com um tráfego orgâni-
co, minha rede de contatos, conta
entre outros profissionais com ex-
alunos destes 20 anos de aulas.
Muitos são gestores, outros estão
em empresas, por conta disto em
2 dias coloco pelo menos 3 candi-
datos no perfil solicitado, prepa-
rados para a contratação. Neste
caso em específico tive também
uma dificuldade tremenda.

Entrei em contato com uma
entidade do setor, buscando os fa-
mosos currículos para as vagas
temporárias do final do ano e fui
informado que eles quase não exis-

tem mais. Enfim, o apagão de mão
de obra assim como a crise climáti-
ca, já fazem parte do nosso dia a
dia. Em virtude disto penso ser
urgente uma ação coordenada de
governos, entidades e da socieda-
de como um todo. Essa ação não
pode, porém, basear-se somente
nesta discussão. O problema é mui-
to mais complexo. Um país, como o
Brasil, de renda média não pode
tratar um assunto grave como este
de forma politizada. Você pode
achar que isso é bobagem, que essa
dificuldade para a contratação se
dá por conta do aquecimento do
mercado de trabalho, que registra
o menor índice de desemprego des-
de 2013 e que diminui a disponibi-
lidade de mão de obra por um tem-
po. Pode achar também que isso é
reflexo de uma onda empreende-
dora, motivada justamente pela
falta de atratividade dos salários e
condições oferecidos pelos empre-
gadores, em função da renda mé-
dia. Não discordo de você, mas se
você entrar em uma sala de aula
vai entender minha preocupação.

É fato que pais nenhum ven-
ceu o desafio da renda média sem
um investimento de Estado na edu-
cação. Se faz urgente um pacto da
sociedade que enfrente de forma
madura esta questão, pois dela de-
rivam todas as outra, sejam as fis-
cais, as de desenvolvimento susten-
tável como também de segurança
pública. Mas pelo que vemos esta-
mos longe de firmarmos esse pac-
to. Nesta discussão, certamente
será desenterrada uma PEC da
pauta de costumes, mas uma nu-
vem de fumaça para problemas
para os quais me parece que não
há interesse de se propor uma so-
lução de Estado. Por enquanto vale
o ensinamento de um querido pro-
fessor de recursos humanos, sem-
pre um professor, que lá nos anos
90 dizia: "O administrador precisa
gostar de gente, pois gente vai ser
cada vez mais difícil de achar".

———
Tarciso de Assis Jacin-
tho, administrador de
empresas e professor

Teresa e dez moedas
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Paiva Netto

O povo diz que pen-
samento é força. Está
com a razão. De certa
forma, repete o que en-
sinou Jesus no Seu San-
to Evangelho, segundo
Marcos, 9:23 e 11:24:
"Tudo é possível àquele
que crê. O que pedirdes
na prece, crede que havereis de re-
ceber e vos será concedido".

É evidente que o Divino Pro-
fessor não se referia a pedidos ab-
surdos que alguns fazem e depois
reclamam por não terem sido
atendidos... Que quereriam?...
Seja a nossa Fé Realizante sem-
pre utilizada em favor do Bem,
como no exemplo construtivo de
Santa Teresa com as suas famo-
sas dez moedas.

Malba Tahan, pseudônimo do
famoso escritor e matemático bra-
sileiro Júlio César de Mello e Souza
(1895-1974), conta, no seu livro
Lendas do Céu e da Terra, o que,
de memória, peço-lhes licença para
transcrever aqui, porquanto é mui-
to ilustrativo:

"Preparava-se Santa Teresa
para partir em viagem. Uma das
religiosas que com ela viviam per-
guntou-lhe o que ia fazer.

"- Fundar uma nova obra a ser-
viço do Bem - respondeu a Santa.

 "- E tens recursos para isso,
levas algum dinheiro?

"- Dez moedas.
"- Ora, dez moedas! - excla-

mou atônita a religiosa. Isso é mui-
to pouco! Que poderás fazer, Tere-
sa, com dez moedas?

"- Sim - replicou a Santa -,

tens razão, realmente.
Teresa e dez moedas é
muito pouco. Porém,
Deus, Teresa e dez mo-
edas é tudo".

Resumidamente,
esta é a história conta-
da pelo saudoso profes-
sor Júlio César de Me-
llo e Souza.

O mundo precisa
de bons exemplos de trabalho, de
realizações, que a toda sua popu-
lação, afinal, beneficiem, mas ur-
gentemente necessita orar. Isso
não faz mal nem deixa ninguém
alienado, como alguns apressada-
mente ainda dizem por aí. É pura
ignorância de questões vitais, que
necessitam ser aclaradas. Enquan-
to o ser humano meridianamente
não souber o que veio fazer neste
planeta, continuará dando topa-
das pelos caminhos da vida, nesta
e em outras dimensões.

Alziro Zarur (1914-1979), sau-
doso fundador da Legião da Boa
Vontade (LBV), preconizava: "A
oração gera uma força que os trêfe-
gos jamais entenderão. A invocação
do nome de Deus, feita com o cora-
ção cheio de sinceridade, atrai o am-
paro dos Espíritos Superiores". (...)

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Valdiza Maria
Capranico

Moro no centro de
nossa cidade. Num dos
inúmeros edifícios de
apartamentos. E, num
dos andares mais al-
tos, do prédio onde re-
side, vejo, encantada,
grande parte da cida-
de! e, a noite, com suas ruas, edi-
fícios, iluminados, parece mesmo
que está enfeitada para o Natal!

Mas, vejo também, últimos
espaços vazios, com pouco ou mais
nenhuma vegetação...

E, bem em frente ao meu apar-
tamento, via, todos os dias, revoa-
da de pássaros, ao amanhecer e ao
entardecer! À tardinha, acompa-
nhava o vôo de um desses grupos
de avezinhas que barulhentas, ale-
gres, voavam para essa árvore. Era
o abrigo seguro que encontravam!

Pois bem, ontem à tarde (13/
11), ouvi o inconfundível som de
uma motosserra por perto! Qual
não foi o meu espanto, ao ver, que
era essa árvore que estava sendo
cortada!

Pensei, imediatamente, nas
avezinhas que acabavam de per-
der seu abrigo... seu lar... e, quem
sabe, alguns ninhos com ovos ou
filhotinhos indefesos...

Trabalhei, durante muito tem-
po, em programas de arborização
urbana, em nossa cidade, e, em
algumas outras de nossa cidade,
e, em algumas outras de nossa re-
gião. Acompanhei muitas retira-
das de árvores - por motivos que
não justificavam esse ato. Com
desculpas das mais variadas - tipo
- as folhas fazem sujeira no chão
ao caírem... Aqui abro um parên-
tese: há alguns anos, o maior pai-
sagista do mundo: Roberto Burle
Marx, esteve em nossa cidade! Eu
tive o privilégio de acompanhá-lo
na programação especial para ele:
ao chegarmos à Estação de trens
da Paulista, o chão estava coberto

de flores azuis - dos ja-
carandás mimosos que
lá existiam e - sobre es-
sas flores, estavam es-
parramados também,
porções de enxofre - Pra
muita gente, aquilo era
uma sujeira! Mas ele,
lembro-me bem, parou,
olhou aquele chão e vi-
rando-se para nós, seus

acompanhantes, exclamou: - "Que
bela tapeçaria temos aqui! São os
modelos que a Natureza nos dá,
gratuitamente!" Desde esse dia,
passei também a olhar com mais
carinho, respeito, as flores, folhas
que as árvores depositam esse nos-
so caminho...

Mas, voltando a árvores que
via de minha janela... via... pois,
em poucos minutos estava no
chão... morta...

Fui pesquisar o porquê... era
para guardar alguns carros - e -
as folhas da árvore estavam "su-
jando" esses veículos!

O homem moderno vê sujeira
em tudo - exceto onde realmente
deveria começar a olhar: para den-
tro de si mesmo! Por conta de va-
lorizar mais coisas menos impor-
tantes, a Natureza cada dia é mais
destruída!

Ao anoitecer, não fui à minha
janela para olhar a passarinhada!
Não sei onde voaram... só sei, que
era a última árvore que abrigava
avezinhas, naquele espaço! A últi-
ma árvore!

———
Valdiza Maria Capranico,
escritor, membro do IHGP
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A última árvore...
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Gregório José

O recente levanta-
mento do Monitor RGF
sobre Recuperação Ju-
dicial revela um cenário
sombrio para o setor
empresarial brasileiro.
O número de empresas
que buscaram esse re-
curso legal segue uma
escalada inquietante, registrando
o maior índice absoluto desde que
o monitoramento começou, em
2023. No terceiro trimestre de 2024,
vimos o aumento da proporção de
empresas em recuperação judicial
para 1,90 a cada mil, um dado que
reforça o que muitos preferem ig-
norar: a saúde financeira das em-
presas está em estado crítico.

Os números são claros, mas
as causas, nem tanto. Na superfí-
cie, muitos empresários ainda es-

tão administrando os
sintomas da crise - re-
negociando dívidas
para aliviar o sufoco
imediato - sem tocar na
raiz dos problemas. Ro-
drigo Gallegos, especia-
lista em Recuperação
Judicial, vai direto ao
ponto: as empresas es-
tão tratando a dor, não

a doença. Ao invés de uma revisão
séria de estratégia e operação, op-
tam por postergar dívidas e conti-
nuar em um ciclo vicioso de juros e
aperto financeiro. É a mesma re-
ceita de sempre, agora à moda em-
presarial: manter as aparências
enquanto a estrutura se deteriora
por dentro.

A análise por estados só con-
firma que a crise é profunda e geo-
graficamente desigual. Minas Ge-
rais e Rio Grande do Sul, por exem-

plo, viram suas empresas em re-
cuperação judicial aumentarem
de forma expressiva, enquanto
São Paulo experimentou uma leve
redução. Mas, se formos hones-
tos, isso pouco atenua o cenário.
A piora em estados como Minas
mostra que, mesmo fora do eixo
mais evidente, as empresas estão
afundando em um ritmo que não
encontra resposta nas ações de
política econômica.

Com a taxa Selic elevada e sem
perspectiva de alívio, temos uma
verdadeira "tempestade perfeita"
prestes a desabar sobre os negóci-
os. O que veremos nos próximos
meses será, provavelmente, uma

nova onda de empresas em dificul-
dade, arrastadas por uma política
de juros que aprisiona o crédito e
enfraquece a sobrevivência de qual-
quer empresa que dependa dele.

É difícil conter a ironia diante
de tanta negligência e autopreser-
vação: as empresas seguem igno-
rando a necessidade de mudanças
estruturais, e o governo segue
amarrado à taxa de juros como
único antídoto, como se o país fos-
se um experimento eterno em aus-
teridade econômica. A realidade é
que, sem mudanças sérias e am-
plas - tanto no governo quanto no
setor privado -, a recuperação ju-
dicial deixará de ser um recurso e
passará a ser a regra. E quem paga
o preço por essa miopia? Todos nós,
inevitavelmente.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista e filósofo

Recuperação judicial se torna rotina em empresas brasileiras
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Professora Bebel

Na noite de 13 de
novembro, a Assem-
bleia Legislativa viveu
mais uma página vergo-
nhosa de sua história.
Sessenta deputados da
base de apoio do gover-
nador Tarcísio de Frei-
tas na ALESP aprova-
ram em primeiro turno a Proposta
de Emenda à Constituição (PEC)
9/2023, que reduz a dotação míni-
ma para a Educação de 30% das
receitas orçamentárias para apenas
25%. Isso significa uma redução de
R$ 10 bilhões em valores atuais.

Haverá discussão e votação
em segundo turno e continuare-
mos mobilizados para impedir
que se concretize esse ataque ab-
surdo à nossa Educação pública.
Na ALESP, em todos os espaços e
também pela via judicial, iremos
até o fim, porque esse projeto é
inconstitucional.

Mais vergonhosa ainda é a ar-
gumentação do representante do
governo na Audiência Pública que
se realizou na manhã do dia 13 -
convocada pelo presidente da Casa
por proposta que fiz no plenário,
por solicitação dos professores, es-
tudantes e movimentos - de que
estaria "sobrando dinheiro na
Educação". Que fala absurda!
Qualquer pessoa que conheça as
escolas estaduais sabe que estão
em péssimo estado. Nesse período
de chuvas, já houve desabamento
de teto, alagamentos e muitos ou-
tros transtornos nas escolas, as-
sim como acontecem outros trans-

Tarcísio de Freitas é inimigo da Educação
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tornos permanente-
mente, pois muitos pré-
dios escolares têm 60,
50, 40 anos, sem ma-
nutenção adequada.

Se estivesse sobran-
do dinheiro na Educa-
ção, porque não fazem
a manutenção correta?
Por que não constroem
novos prédios? Porque

recorrem a leilões de parcerias pú-
blico-privadas (PPP) em bolsa de
valores, enquanto cortam verbas da
Educação pública estadual? Não
faz o menor sentido essa privatiza-
ção. Assim como as verbas que es-
tão sobrando, segundo dizem, de-
veriam ser aplicadas em melhores
salários e valorização para os pro-
fessores, que estão recebendo salá-
rios aviltantes.

O governo repete a falácia de
que a PEC 9 não representa corte
ou confisco de verbas da Educa-
ção, porque seriam aplicadas na
área da Saúde ou da própria Edu-
cação, conforme a necessidade.
Trata-se, evidentemente, de uma
falácia. O governo ficará de mãos
livres para aplicar onde bem enten-
der, inclusive porque a legislação
permite remanejamentos.

Sim, a área da Saúde precisa
de mais investimentos. Mas esses
recursos não podem ser tirados da
Educação. O governo deve cobrar
dívidas milionárias de empresas
com o Estado e rever as bilionári-
as isenções fiscais cujos beneficiá-
rios - grandes usineiros, pecuaris-
tas e outros empresários - nunca
são divulgados.

O confisco de verbas não está

isolado das privatizações e essas
medidas não isoladas do fecha-
mento de classes no noturno, da
tentativa de militarizar as esco-
las (projeto suspenso graças à li-
minar conquistada pela APEO-
ESP, com todo o apoio do nosso
mandato popular). Trata-se de
um projeto de desmonte da rede
estadual de ensino, que passa
também pelo uso crescente das
chamadas plataformas digitais,
pela redução de disciplinas impor-
tantes do currículo escolar (como
Geografia, História, Arte, Ciênci-
as, Sociologia), pelo autoritaris-
mo que está nas escolas e alcan-
ça, inclusive, as votações na
ALESP, sempre com a presença
de numerosas tropas da Polícia
Militar dentro e fora do prédio.

O fechamento de classes no
noturno, que está ocorrendo neste
momento, é escandaloso. Pessoas
que não conseguiram estudar na
idade certa são impedidas de cur-
sar a Educação de Jovens e Adul-
tos no noturno, pois as classes são
fechadas. Jovens que desenvolvem

outras atividades ou precisam tra-
balhar para ajudar a família, tam-
bém são impedidos. Em muitas es-
colas todas as classes do noturno
estão sendo encerradas.

Como professora, deputada
estadual e segunda presidenta da
APEOESP, tenho um compromis-
so profundo com as professoras,
professores, estudantes, demais
profissionais da Educação, com os
pais e com todos aqueles e aquelas
que lutam por ensino de qualida-
de. Não vamos desistir. E saiba o
governador que aonde ele for, nós
estaremos lá para enfrentar seus
planos destrutivos. Vamos derro-
ta-lo nas ruas e nas urnas.

Quanto aos deputados que
aprovaram a PEC 9 no primeiro
turno, é importante que se lembrem
do que ocorreu com muitos daque-
les que aprovaram o confisco sala-
rial de aposentados e pensionistas
e depois foram obrigados a apro-
var a revogação dessa medida:
muitos tiveram muitas dificulda-
des nas eleições de 2022 e alguns
não conseguiram se reeleger. Será
muito pior agora, que passarão à
história como aqueles que tiraram
verbas da Educação. Ainda dá
tempo de reverem suas posições.

Leitor, leitora: apoie a nossa
luta. Manifeste em todos os luga-
res sua discordância quanto à reti-
rada de verbas da Educação. Pro-
cure o(a) deputado(a) estadual da
sua região.

———
Professora Bebel é de-
putada estadual pelo
PT e segunda Presiden-
ta da APEOESP

GovernoGovernoGovernoGovernoGoverno
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Alexandre Padilha

De 2020 ao início
de 2023 a taxa média
de juros praticada no
Brasil saltou de 17,95%
para 32,19% ao ano, em
um movimento cruel
com a situação finan-
ceira de empresas e fa-
mílias brasileiras endi-
vidadas. Isso motivou o governo
do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva a criar o maior programa de
renegociação de dívidas da histó-
ria, o Desenrola, e seguir priori-
zando a busca por soluções que
barateiem o crédito.

Nesse processo, o diálogo com
a sociedade civil teve papel central
para criar, validar e fortalecer pro-
postas, como se provou com as
contribuições do Conselho de De-
senvolvimento Econômico e Social
Sustentável, o Conselhão, ao pro-
grama Acredita.

O dado mais recente indica
que já houve queda de 4,6% na
taxa média de juros, desde o auge
no início do governo. Isso não
muda, no entanto, a prioridade
da agenda do crédito, a partir da
consciência de que as taxas prati-
cadas no país ainda destoam das
internacionais.

Com isso em mente, o presi-
dente Lula determinou em reunião
com a Federação Brasileira de
Bancos a criação de um Grupo de
Trabalho (GT) sobre os custos da
intermediação financeira. Inaugu-
rado em 4 de novembro, com Se-
cretaria-Executiva do Conselhão e
coordenação técnica da Secretaria
de Reformas Econômicas do Mi-
nistério da Fazenda, o GT dividirá
suas atividades em eixos temáti-
cos cruciais para a redução do cus-
to de crédito: i) Prevenção e com-
bate às fraudes; ii) Inadimplência
e custos associados às perdas com
as operações de crédito; iii) Ins-

trumentos inovadores e
crédito para MPMEs;
iv) Acesso a dados e pla-
taformas digitais; v)
Custos Administrati-
vos, Financeiros e Tri-
butários; e vi) Compe-
titividade na indús-
tria financeira.

Além de gerar no-
vas propostas, o GT de-

verá dar tração a projetos da agen-
da da Fazenda e do Banco Cen-
tral, já em discussão no Congres-
so. Caso se comprove o consenso
entre instituições de pagamento,
bancos, indústria e trabalhadores,
projetos de lei como o 2925/2023,
que aumenta a transparência nas
decisões arbitrais, e o 2926/2023,
que consolida a regulamentação
das infraestruturas do mercado fi-
nanceiro, deverão avançar de for-
ma mais rápida.

A expectativa é que o GT seja
um passo decisivo, na jornada
para um sistema de crédito mais
justo e eficiente. Ele reafirma o
compromisso do governo com o
desenvolvimento econômico sus-
tentável e com a democratização
do acesso ao crédito, fortalecen-
do a confiança de investidores e
estimulando a inovação e o em-
preendedorismo.

———
Alexandre Padilha é mé-
dico, professor universi-
tário, ministro das Rela-
ções Institucionais da
Presidência da Repúbli-
ca e deputado federal li-
cenciado (PT/SP)

O custo do crédito

A SANHA GOLPISTA NÃO ESTÁ
EXTINTA. RESISTAMOS A ELA!

Diante do atentado ao
STF ocorrido no dia de ontem
- felizmente frustrado - este
Instituto vem a público exter-
nar, mais uma vez, sua total
e absoluta defesa do Estado
Democrático de Direito de
nosso país e, em consequ-
ência, sua total repulsa a
atos de violência que aten-
tem contra nossas institui-
ções republicanas e às pes-
soas que as representam e
zelam por elas.

Por sua vez, externamos
nosso entendimento - reforça-
do pelas perícias já realizadas
e em curso pelo aparato de
inteligência das forças polici-
ais do Estado brasileiro - de
que o ocorrido frente ao STF
não se tratou de ato isolado,
guardando total e absoluta
relação com a intentona gol-
pista de janeiro de 2023, de
responsabilidade do espectro
político de extrema direita ins-
talado em nosso país.

Nossa jovem democracia
está em risco, e em risco
continuará, enquanto assis-
tirmos à naturalização de
ações de várias naturezas
daqueles que, vangloriosa-
mente, se apresentam como
representantes do pensa-
mento retrógrado e reacioná-
rio de índole nazifascista. Daí
porque não se pode, em hi-
pótese alguma, permitir a
aprovação de anistia aos au-
tores dos atos golpistas de 8
de janeiro de 2023, seja no
que concerne aos já conde-
nados, seja aos que ainda
virão a sê-lo.

A resistência democráti-
ca se impõe como antídoto à
barbárie, hoje e sempre.

Piracicaba, 14 de
novembro de 2024.

Instituto Piracicabano de
Estudos e Defesa da
Democracia - IPEDD

O crime, as sedes do governo e os serviços públicos
É precisoÉ precisoÉ precisoÉ precisoÉ preciso
buscar todosbuscar todosbuscar todosbuscar todosbuscar todos
os fundamentosos fundamentosos fundamentosos fundamentosos fundamentos
dos fatos e suasdos fatos e suasdos fatos e suasdos fatos e suasdos fatos e suas
repercussõesrepercussõesrepercussõesrepercussõesrepercussões
como prevençãocomo prevençãocomo prevençãocomo prevençãocomo prevenção
para o futuropara o futuropara o futuropara o futuropara o futuro

Dirceu Cardoso Gonçalves

Embora não devam ter rela-
ção entre si, os dois crimes que
impactaram a Nação nos últimos
dias - as explosões na Praça dos
Três Poderes. em Brasília, e a exe-
cução do delator do PCC (Primei-
ro Comando da capital), no Aero-
porto Internacional de Guarulhos/
SP   - carecem do mesmo rigor e da
mais completa investigação. As
autoridades precisam conhecer a
fundo os dois acontecimentos,
identificar os envolvidos para, com
isso, garantir que os fatos se repi-
tam e produzam novas vítimas.

São Paulo já montou uma for-
ça-tarefa de alto nível para conhe-
cer a fundo o atentado no terminal
de passageiros e buscas soluções
que devolvam a segurança tanto
àquele local quanto aos demais pon-
tos de embarque e desembarque
espalhados pelo País. Aguardemos
as conclusões e providências.

Brasília também tem o dever
de pesquisar a fundo o que ocor-
reu. Mesmo estando morto o exe-
cutor do carro-bomba explodido à
frente do STF (Supremo Tribunal
Federal), há que se verificar se ele

agiu sozinho, se teve incentivado-
res e outros pormenores que pos-
sam cercar o episódio. Há que se
considerar que a Praça dos Três
Poderes é o coração, cérebro (ou
ambos) da República e. como tal.
deve ser um dos pontos mais bem
guardados do território nacional.
É ali que estão instaladas as mais
altas instâncias do Legislativo,
Executivo e Judiciário, das quais
depende o bem-estar dos mais de
200 milhões de brasileirões.

Os Poderes da República, além
da sua função de ofício, prevista
na Constituição e no ordenamen-
to jurídico, constituem a casa de
trabalho das autoridades - eleitas
e de carreira - encarregadas de
tomar as decisões e com isso ga-
rantir a execução da governança
conforme os preceitos estabeleci-
dos. Serviços e autoridades têm de
contar com a devida segurança
para bem exercer suas tarefas. Isso
faz daquela porção de território
uma espécie de santuário cívico
que, como tal, tem de ser preser-
vado longe da possibilidade de ali
ocorrerem distúrbios ou aconteci-
mentos criminosos.

Lembremos todos do 8 de ja-

neiro de 2023, quando a turba in-
vadiu as sedes da Presidência da
República,  Congresso Nacional e
Supremo Tribunal Federal. Tives-
se aquela porção de território de-
vidamente guarnecida, a invasão
não se consumaria e, mesmo que
a tentassem, os desordeiros pode-
riam, no máximo, conseguir ser
detidos e levados ao distrito poli-
cial para prestar esclarecimentos
e, possivelmente, serem processa-
dos.  Data vênia, o encaminhamen-
to que se deu ao episódio, produ-
zindo-se 2 mil presos políticos e
atribuindo o episódio a um tenta-
do golpe de Estado, não para em
pé. Se a praça estivesse guardada,
nada teria ocorrido, independen-
te de vontades golpistas ou não.
Isso sem prejuízo da possibilidade
de, em as autoridades entenden-
do que as instituições estiveram
em risco, promoverem as investi-
gações e as devidas punições.

Sem tentar valorar ou definir
os fatos já ocorridos - não é tarefa
nossa, mas das autoridades - pre-
ocupamo-nos é com o futuro. É
preciso buscar todos os funda-
mentos dos fatos e suas repercus-
sões como prevenção para o futu-

ro. É do interesse a Nação que não
ocorram novas ações criminosas
em aeroportos, terminais ferrovi-
ários ou rodoviários, que existem
aos milhares pelo País. Mais que
isso, é do alto interesse nacional
que a Praça dos Três Poderes seja
mantida e preservada como espa-
ço cívico-administrativo e que
nada venha ali ocorrer a ponto de
impedir que os operadores do País
exerçam suas funções. Todas as
vezes que aqueles homens e mu-
lheres investidos de altas respon-
sabilidades não podem manter
suas atividades ou as têm tumul-
tuadas, quem sofre o prejuízo é o
País inteiro. Ainda mais: as insta-
lações e seus ocupantes guardam
interesses e decisões de toda a co-
munidade. Portanto toda e qual-
quer decisão que tomarem, sem-
pre haverá alguém que se sentirá
prejudicado ou até injustiçado.
Esse indivíduo, se portador de al-
gum transtorno comportamental,
pode cometer crimes, como o ocor-
rido agora em frente ao STF. É
conveniente observar o mesmo em
relação às sedes do governo, legis-
lativo e judiciário nos Estados e
municípios. Quando esses Poderes
são impedidos de executar suas
tarefas, o povo é quem sofre...

———
Tenente Dirceu Cardo-
so Gonçalves, dirigente
da Associação de Assis-
tência Social dos Polici-
ais Militares de São
Paulo; e-mail: tenente
dirceu@terra.com.br
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Por que a Igreja Católica não
exige um dízimo de 10%, como

é mencionado na Bíblia?

A Bíblia não nos apresenta a
expressão "tem que ser 10%".
Seria um erro determinar o nível
de nossa relação com o Criador
usando a matemática. Deus não
espera tão pouco de nós, e o que
devemos a Ele não se mede nem
se calcula, pois tem valor infini-
to, assim como são infinitas as
graças que recebemos, sejamos
dizimistas ou não.

O mais importante não são
os números, mas o gesto: a pre-
sença da criatura diante do Cri-
ador em sinal de obediência, de
aceitação, de fidelidade e de in-
tegração. É mais digno saber
que aquilo que está sendo posto
no altar é verdadeiramente fru-
to do trabalho honesto e que está
sendo oferecido com alegria,
sem ressentimentos. Deve tam-
bém ser um gesto espontâneo e,
acima de tudo, representar sa-
crifício. Se é apenas uma sobra,
aquilo que não precisamos mais
e que não fará falta, o gesto per-
de o sentido.

Os primeiros a oferecer res-
posta a Deus separaram a déci-
ma parte do que produziram.
Poderiam ter separado a quinta
ou a vigésima; são apenas nú-
meros. A obediência a Deus deve
ser mais importante, pois a fé
não se mede com frios núme-
ros, mas com a presença cons-
tante na "Casa do Pai", ouvin-
do sua palavra, colocando-a em
prática com gestos de justiça, de-
monstrando disponibilidade

Pe. Celso de Jesus Ribeiro
Coordenador Diocesano da Pastoral do Dízimo

para acolher o irmão e preocu-
pando-se, em primeiro lugar,
com sua felicidade.

Quando a Igreja Católica
deixa a critério de cada um o
quanto oferecer a Deus, ela pede
que sejamos justos. Quando não
colocamos no altar o que seria
justo colocar, estamos retendo
para nós o que não nos pertence.

É bom lembrar: o que esta-
mos negando está fazendo falta
para tornar Deus mais conheci-
do, e nosso principal dever é exa-
tamente anunciar o nome do Se-
nhor a todas as criaturas. O dízi-
mo é o meio mais prático que a
pessoa de fé tem à sua disposição.

O melhor é ter uma conver-
sa com o Criador, em clima de
oração, para encontrarmos um
valor que nos permita fazer jus-
tiça com a comunidade da qual
fazemos parte.

Muitos católicos têm dúvi-
das se nossa Igreja exige mes-
mo 10% de dízimo e se é pecado
contribuir com menos. O peca-
do não é deixar de ser dizimista
e não contribuir com 10%, mas
sim ser avarento, e a avareza é
um dos sete pecados capitais do
ser humano. Cada católico deve
levar o que julga ser justo; o que
não pode é ser apenas o resto ou
a sobra. Também não se deve
contribuir com o dízimo contra-
riado e com raiva, pois Deus não
quer o dízimo dessa forma, mas
sim que ele seja dado com ale-
gria e amor.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555



Tabaco (VIII) - Síndrome
de Abstinência

Como é característica de
qualquer droga, a síndrome de
abstinência surge com sua remo-
ção, após a pessoa se tornar de-
pendente. Na abstinência do ta-
baco surgem ansiedade, irrita-
bilidade, agitação, sudorese, tos-
se, apetite por doces, alterações
no sono, redução do ritmo car-
díaco, redução da pressão arte-
rial, alteração na concentração,
tontura, dor de cabeça.

Durante a abstinência surge
um desejo incontrolável de fu-
mar. O acesso fácil e o estímulo
da mídia fazem da nicotina a dro-
ga de mais fácil recaída. A sín-
drome dura de duas a quatro se-
manas, e os sintomas começam a
surgir 8 horas após o último ci-

garro. Seu auge ocorre por volta
do terceiro dia.

Dos dependentes do tabaco,
70% querem deixar, mas somente
5% o fazem por si próprios. Antes
de abandonarem definitivamente
ocorre de cinco a sete tentativas
de interrupção, e recaídas ou difi-
culdades em se manterem sem uso
durante o período da síndrome.

Os tabagistas que reduzem
para 50% de seu uso já apresen-
tam sintomas da síndrome que
persistem por meses. 75% dos
dependentes recairão num prazo
de até cinco anos. 60% dos que
fumarem por mais de um mês e
meio fumarão por mais 30 anos
de suas vidas, mesmo tentando
se livrar do vício.

INTERATIVO
Estou atravessando

uma fase complicada na
minha vida. Meu pai se re-
cusa a tratar um sério pro-
blema de saúde. Pelo que
ouvi minha mãe conversar
com ele e pelos exames que
ele já fez pode ser tubercu-
lose ou câncer no pulmão.
Não fez todos os exames
ainda, mas já se sabe que
ou é um ou é outro. Estou
arrasada, sem chão!

Paula, 22

Uma notícia assim sempre
pega a todos de surpresa. Após
o choque vem o desespero na-
tural. Porém como seu pai se re-
cusa a entrar em tratamento, o
que se torna prioritário é saber
lidar com sua própria angústia.
Casos como o de seu pai são
mais que problemas de saúde.
São situações que nos colocam

de frente com a iminência da
morte. De imediato sua angús-
tia fica no mínimo dobrada:
pela gravidade da doença e por
se defrontar com a morte, o fim,
do ponto de vista físico, sendo
ele seu pai. É natural que esteja
sem chão. Mas você tem de se
permitir seus sentimentos. Não
pode negar nada que esteja bem
fundamentado.

Ele tomou a decisão de não
ser ajudado. Mas cuidado: você
deduziu algo a partir do que pode
ouvir de uma conversa entre sua
mãe e ele, mas já conversou dire-
tamente com ela? O que ela lhe
disse? Até onde essa é a verdade
toda? Temos a mania de anteci-
parmos os problemas. Isso au-
menta nosso sofrimento, pois po-
tencializa nossa dor, sem consi-
derarmos que muitas vezes a so-
lução é encontrada e o sofrimen-
to é em vão.

BLOG: http://pedrogobett.blogspot.com/
FACEBOOK: fb.com/psicopontocom
E-MAIL: pedrogobett@yahoo.com.br

CORRESPONDÊNCIA: Praça José Bonifácio, 799
13.400-340 - Piracicaba/SP - (19) 99497-9430

"Economizar significa não somente reduzir gastos e
poupar dinheiro, mas também preservar os bens,

diminuir o consumo de energia e buscar alternativas
menos poluentes". (Demétrio Gowdak, Natureza e Vida)

CITAÇÃO!

COMENTÁRIOS
Leitor: Opine, critique, sugira temas nesse espaço.

Use até 200 toques. Sigilo absoluto.

Ainda pela madrugada sen-
tia uma leve brisa com o perfume
de rosas. Notei a presença de nos-
sos benfeitores espirituais da Co-
lônia Manto da Luz. Em carava-
na, em Missão Socorrista, chega-
vam e com eles, um Senhor com
semblante sério, cabelos grisalhos
e estatura mediana. Ele olhou fi-
xamente em meus olhos, tirou o
seu chapéu e disse. Amado, peço
licença e permissão, para um bre-
ve diálogo. Divulgue aos seus
amados, queridos e fiéis leitores e
pergunte a eles. "Hoje o que você
faria diferente se pudesse voltar
no tempo? Quais escolhas teria
feito diferente? Você teria esco-
lhas que gostaria de mudar?
Olhem para a infância. A infân-
cia é o solo que todos pisam por
toda a existência. Saibam que,
tudo é aprendizado para o espíri-
to". Fiquei a refletir. E ele comple-
mentou. "Escolhas que, teriam
evitado um pouco de sofrimento,
ou até deixado algumas coisas
mais fáceis, e o caminho mais cla-
ro e descomplicado. Iriam para
aqueles relacionamentos mais
saudáveis? Entenderia, o porquê
do porquê, não foi forte o bastan-
te. Tudo é aprendizado para o
mais Além". O outro mentor que
o acompanhava, se aproximou e
complementou. "No entanto, não
evite pensar que, se fizesse a me-
nor mudança que fosse em seu
passado, talvez não estivesse aqui
agora. Talvez não tivesse se tor-
nado quem é hoje. Cada um, fez
as mudanças e escolhas necessá-
rias e ainda está aprendendo e se
encontrando, em meio a tudo
isso. Algumas coisas parecem ca-
óticas e fora do lugar, mas, saiba
que outras nunca estiveram tão
perfeitas. Talvez a vida seja as-
sim mesmo e você simplesmente
não havia notado". A caravana
se despediu e fiquei ainda por al-
guns segundos a refletir sobre
estas maravilhosas informações.
O Sol se aproximava pela janela e
despertei no Lar terreno.

Amados, queridos e fiéis lei-
tores. O que posso dizer a todos
agora? Estas linhas, talvez irão
lhe acalmar e instruir. A vida é
assim mesmo, esfria e esquenta.

E se não fosse assim,
como seria?

Você vai ficar completamente em
paz. O que importa é que é no ago-
ra que você vai finalmente, se sen-
tir confortável, o bastante em sua
própria companhia e capaz de
enxergar, todo o seu valor com
amorosidade e sentido a elas. E
isso traz muita leveza. Pense ser
possível e encha o seu coração de
gratidão. Enfim, se você pudesse
voltar no tempo, o que você mu-
daria? Primeiro a semente e de-
pois os frutos. Os frutos são do
espírito e pelo serviço dedicado e
sincero. É poderosa alavanca So-
cial para elevar o Espírito da Ver-
dade, ponto de apoio para a mul-
tiplicação do amor. Deus absolu-
to reside na Luz da qual, nenhu-
ma criatura material pode apro-
ximar-se. Quanto mais elevado
seguimos, maior a tensão. O Rei-
no é vida de retidão progressiva e
júbilo crescente no serviço. O
Tempo está no Universo, como o
relógio, funciona sem cessar. To-
das as coisas, estão sendo cons-
tantemente renovadas com ener-
gia, Luz e a vida. Para triunfar é
necessário prover-se de ânimo,
otimismo e paciência a toda a pro-
va, são desafios que lhe enrique-
ce a Alma, para cumprir as pró-
prias determinações do Maior. O
Saber psicoespiritual, amplia a
perspectiva de passar pelas expe-
riências, sem perder o rumo das
próprias metas. A educação esco-
lar terrena, carece de verdadei-
ros incentivos para preparar o Ser
para a vida mental e espiritual, e
a vida de ter maior domínio so-
bre a própria mente. Quando os
homens buscam a Deus absolu-
to, eles estão buscando tudo.
Quando eles encontram Deus
absoluto, eles encontram tudo. O
Altíssimo, está destinado, a fo-
mentar, o maior bem, ao maior
número possível, entre todos os
homens e durante o maior espa-
ço de Tempo. E se não fosse as-
sim, como seria? O primeiro pas-
so é vencer a si mesmo pelo desa-
fio de acreditar em você e tocar
estrelas com as mãos. E com a
amada, querida e estimada Alma
gêmea, a nossa eterna gratidão.
Bom dia e boas energias. Eu acre-
dito em você.

A Tribuna Piracicabana
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Prefeitura promove ‘21 Dias de Ativismo’
Ações serão realizadas pelo fim da violência contra a mulher; abertura oficial do evento será no dia 19, às 14h30, na Câmara Municipal

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria Municipal de
Assistência e Desenvolvimento So-
cial (Smads) e a Rede de Atendi-
mento e Proteção às Mulheres do
Município de Piracicaba, promove
ações referentes aos 21 Dias de Ati-
vismo pelo Fim da Violência con-
tra a Mulher. A programação, gra-
tuita e aberta a toda a população,
contará com a abertura oficial no
dia 19/11, às 14h30, na Câmara
Municipal, com homenagens às
mulheres atuantes na luta contra
a violência e exposição de fotos com
mensagens bordadas pelas atendi-
das no Cram (Centro de Referên-
cia de Atendimento à Mulher).

O objetivo das ações é consci-
entizar a população sobre os dife-
rentes tipos de agressão contra
meninas e mulheres em todo o
mundo. Trata-se de uma mobiliza-
ção anual, empreendida por diver-

sos atores da sociedade civil e do
poder público.

No dia 22/11, às 14h, na sede
do Cram, haverá oficina musical
com o grupo SouElas para as usu-
árias do serviço. No dia 25, às 17h,
em frente à Estação da Paulista,
acontecerá ação educativa com blo-
queio da Polícia Militar e Patrulha
Maria da Penha para orientação e
conscientização da equipe do Cram.

No dia 26, às 19h30, o Cram
estará no Conseg do bairro Santa
Terezinha para apresentação do
serviço e orientação sobre violên-
cia doméstica; no dia 27, às 10h,
encontro do grupo de mulheres no
Caps AD e whorkshop com o Con-
selho Municipal da Mulher, no Si-
mespi, às 18h.

Já no dia 04/12, às 19h, have-
rá exibição do documentário O Si-
lêncio dos Homens, na praça José
Bonifácio. E para encerrar a pro-

gramação de atividades, Mulher
em Situação de Vulnerabilidade e
Uso de Substâncias Psicoativas:
Desmontando estigmas e colhen-
do sonhos será o tema da palestra
ministrada por Fernanda Almeida,
no dia 05/12, às 14h.

Para Lígia Maria, superinten-
dente do Desenvolvimento Social,
as ações programadas visam pro-
por medidas de prevenção e com-
bate à violência, além de ampliar
os espaços de debate com a socie-
dade. “Neste período, as ações de-
vem mobilizar e empoderar a po-
pulação, promovendo discussões e
informando sobre os direitos das
mulheres e os recursos disponíveis
para enfrentar situações de violên-
cia”, explica.

Os 21 Dias de Ativismo pelo
Fim da Violência contra a Mulher
em Piracicaba ocorre em paralelo
aos 16 Dias de Ativismo, realiza-

dos mundialmente, buscando cons-
cientizar a população sobre as múl-
tiplas formas de violência sofridas
por meninas e mulheres, destacan-
do a vulnerabilidade específica da
mulher negra. A campanha dos 21
dias ocorre de 20/11 – Dia da Cons-
ciência Negra a 10/12 - Declaração
Universal dos Direitos Humanos.

A Rede de Atendimento e Pro-
teção às Mulheres do Município de
Piracicaba é o conjunto de órgãos,
instituições e entidades que pres-
tam atendimento à mulher em si-
tuação de violência, envolvendo
serviços municipais, estaduais e fe-
derais, do Executivo, Legislativo e
Judiciário. Sua coordenação é de
responsabilidade do Cram, Supe-
rintendência de Desenvolvimento
Social da Smads, Conselho Muni-
cipal da Mulher e Procuradoria
Especial da Mulher, da Câmara
Municipal de Piracicaba.
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Cena do documentário O Silêncio dos Homens
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Agência vai investir em adequações
em 129 propriedades de Rio Claro
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Requerimento cobra manutenção e limpeza na Praça das Corujas
Em requerimento aprovado

na noite desta segunda-feira (11),
o vereador Laércio Trevisan Jr.
(PL) busca junto ao Executivo in-
formações sobre melhorias na
Praça das Corujas, no bairro São
Judas. O parlamentar, na propo-
situra, reitera pedidos anteriores
de limpeza geral do espaço, colo-
cação de mais bancos, manuten-
ção de estruturas, instalação de
postes de iluminação em LED e
colocação de lixeiras, trazidos por

meio das indicações 3531/2024 e
3312/2024 e do ofício 110/2024.

“A Praça das Corujas é um
importante espaço de convivên-
cia e lazer, amplamente utiliza-
do pela comunidade local para
atividades físicas, passeios e en-
contros sociais. Com uma aca-
demia ao ar livre e sendo um
ambiente “pet friendly”, o local
serve como ponto de encontro,
promovendo benefícios à saúde
e ao bem-estar dos frequentado-

res”, traz o vereador no texto do
requerimento 1125/2024.

Trevisan Jr., na propositura,
pergunta se há cronogramas defi-
nidos para a limpeza e manuten-
ção da praça, instalação de postes
LED e colocação de lixeiras no lo-
cal, bem como para o início de ações
regulares de coleta de materiais e
resíduos. Ele também questiona,
em caso de não haver um planeja-
mento para essas ações, os moti-
vos para a ausência de providênci-

as imediatas, “considerando as so-
licitações anteriores e as condições
atuais do local”.

Ao defender a propositura, na
tribuna, o vereador apresentou fo-
tos dos arredores e de dentro da
praça com entulhos acumulados.
“Sofá na calçada, galho… É uma
série de coisas”, falou. Ele ainda
disse: “hoje encaminhei a solicita-
ção para limpeza desse local e as
providências. Eu, inclusive, fiz um
chamado no 156”.

Com o objetivo de implemen-
tar adequações ambientais em 129
propriedades rurais de Rio Claro,
a Agência das Bacias PCJ assinou,
em 13 de novembro, a ordem de
serviço do contrato, que autoriza a
elaboração dos Projetos Integrais
de Propriedades (PIPs) para a pro-
teção de mananciais. O investimen-
to é superior a R$ 1,1 milhão e
abrange mais de 3,1 mil hectares.

A cerimônia ocorreu na Pre-
feitura e contou com a presença de
Sérgio Razera, presidente da Agên-
cia das Bacias PCJ, Patrícia Baru-
faldi, diretora técnica, e Felipe Re-
quena, coordenador da assessoria
ambiental, do prefeito de Rio Cla-
ro, Gustavo Perissinotto, além de
representantes da empresa vence-
dora da licitação, CATI e da socie-
dade civil.

As áreas contempladas abran-
gem três microbacias de relevância
ambiental: a Microbacia do Ribei-
rão Claro - Projeto Nascentes Aja-
pi, que inclui 36 propriedades ru-
rais, somando 1.383,26 hectares; a
Microbacia do Córrego do Batalha,
com 45 propriedades rurais em
897,15 hectares; e a Microbacia do
Córrego do Jacutinga, que abran-
ge 48 propriedades em um total de
872,27 hectares.

Requena destacou os objetivos
do projeto e os próximos passos.
“O PIP - Projeto Integral de Propri-
edade - faz um diagnóstico com-
pleto da propriedade, permitindo
ações direcionadas em restauração

Ordem de Serviço foi assinada em 13 de novembro, na Prefeitura
de Rio Claro, dando início aos trabalhos de proteção de mananciais
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ecológica, saneamento rural e con-
servação do solo. Nós, da Agência,
acompanhamos todo o processo,
desde a elaboração dos PIPs até a
conferência e orientação, para ga-
rantir que o projeto consiga alcan-
çar aquilo que nós temos como ex-
pectativa”, explicou.

Razera reforçou a importân-
cia da iniciativa. “Rio Claro é um
município estratégico na bacia do
Corumbataí, cujo rio abastece
tanto Rio Claro quanto Piracica-
ba. Proteger esses mananciais é
essencial para garantir a segu-
rança hídrica local e regional,”
afirmou o presidente.

O prefeito de Rio Claro agra-
deceu o investimento. “Este é um
passo fundamental para assegurar
a sustentabilidade dos recursos hí-
dricos em Rio Claro e região, especi-
almente por conta do momento em
que a gente vive, momento de
reflexão,em que a gente passou por
uma estiagem muito grande. Então
este programa veio em boa hora para
a gente avançar na proteção e na
manutenção dos recursos hídricos
em Rio Claro”, declarou.

Com investimento de R$
1.100.192,39, os diagnósticos e pro-
jetos serão executados pela empre-
sa Maluma Soluções Ambientais
Ltda., com prazo de 28 meses para
conclusão. As etapas do contrato
incluem: Plano de Trabalho, Ela-
boração dos PIPs, Análise Integra-
da das Propriedades, Termos de
Referência e Relatório Final.
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Licitação para compra de material
didático é tema de requerimento

A busca por informações so-
bre a fase em se encontra o proces-
so licitatório para aquisição de
material didático para a rede mu-
nicipal de ensino é tema do reque-
rimento 1121/2024, de autoria da
vereadora Rai de Almeida (PT),
aprovado na noite desta segunda-
feira (11), na 68ª Reunião Ordiná-
ria de 2024.

A parlamentar, na proposi-
tura, pergunta se a Prefeitura já
preparou o certame para o ano
que vem e, se sim, questiona em
que fase encontra-se o processo.
Ela também indaga se, no even-

tual processo licitatório há algum
recurso impetrado por algum
participante, “como já aconteceu
em licitação passada” e, na se-
quência, se os materiais em ques-
tão estarão nas mãos dos alu-
nos e professores no início do ca-
lendário letivo.

“O Executivo Municipal
abriu licitação para a aquisição
de uniformes para os alunos da
rede municipal de ensino? Se sim,
informar em que fase encontra-
se esse processo. Se não, explicar
os motivos”, traz Rai de Almeida
no requerimento.
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Prefeito Luciano Almeida visita
Reservatórios da Marechal
Complexo possui quatro reservatórios; o mais antigo, com capacidade
para 2 milhões de litros de água, foi totalmente reformado
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Nova Pinacoteca exibe A Negra
Moderna, sobre Carmela Pereira

A artista piracicabana Carme-
la Pereira, que foi tema de uma das
exposições de inauguração da Nova
Pinacoteca Municipal Miguel Du-
tra, em maio deste ano, tem mais
uma vez sua trajetória e história
de vida em foco, agora no docu-
mentário A Negra Moderna, cuja
estreia acontece neste sábado, 16,
às 19 horas, também na Nova Pi-
nacoteca do Engenho Central. A
entrada é gratuita.

A Negra Moderna, que mos-
tra a relação intimista da artista
Carmela Pereira com sua obra, tem
direção de Cleber Zerbielli. O docu-
mentário é realizado com recursos
da Lei Paulo Gustavo. Por meio do
Governo Federal e com apoio da
Secretaria Municipal da Ação Cul-
tural e do Museu da Imagem e do
Som de Piracicaba. Após a exibição
acontecerá um bate-papo com a
equipe da produção.
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A artista naïf Carmela Pereira é tema de
documentário que será exibido na Nova Pinacoteca

O documentário destaca a
história da empregada domésti-
ca Carmela Pereira, que ao se apo-
sentar regressa a sua terra natal,
Piracicaba, e desabrocha seu ta-
lento artístico produzindo milha-
res de obras.

“É uma imersão em seu ateliê-
residência para conhecer o seu dia
a dia e seus pensamentos”, afirma
o diretor Zerbielli. O filme retrata
ainda o restauro de sua obra A
Negra Moderna e aborda a relação
de Carmela com o trabalho de Tar-
sila do Amaral.

SERVIÇO
Exibição do documentário A
Negra Moderna, sábado, 16,
às 19 horas, na Nova Pinaco-
teca Municipal Miguel Dutra, no
Armazém 14A do Engenho
Central. Entrada gratuita. Aces-
so pela passarela Pênsil.

A equipe de beach tennis do
Clube de Campo de Piracicaba
(CCP/Liceu) participou do Campe-
onato Interclubes de Beach Tennis
2024, realizado no último dia 9 de
novembro no Centro de Treina-
mento Lucas Sousa, em Valinhos.
O evento reuniu 18 clubes de des-
taque no estado, proporcionando
confrontos de alto nível técnico e
competitividade. Organizado com
excelência, o torneio reafirmou a
importância do beach tennis no
cenário esportivo, com a participa-
ção de clubes de diversas regiões.

O CCP teve um desempenho
expressivo, especialmente na cate-
goria Open/A, que se destacou ao
longo da competição. Após enfren-
tar um adversário forte e ser der-
rotada na primeira rodada, a equi-
pe foi realocada para a categoria A,
conforme as regras do torneio, e
seguiu determinada até a final. Ao
longo do torneio, os atletas do CCP
enfrentaram duplas de ranking ele-
vado da ITF (International Tennis
Federation), superando desafios e
conquistando vitórias marcantes.
Na decisão, a equipe foi vice-cam-
peã após dois jogos intensos, um
confronto no feminino e outro no
masculino, que mostraram a gar-
ra e o talento dos atletas do clu-
be. Este resultado garantiu a pri-
meira medalha do CCP na histó-
ria do Campeonato Interclubes de
Beach Tennis.

O CCP participou com equipes
em todas as categorias do torneio.
Na categoria D, foram representa-
dos por Francisco Levy, Romeu
Rugna, Ana Claudia Volpato, Ca-
rolina Ricci e Fernanda Berto. Já
na categoria C, Gabriel Morales,
Pedro Dias, Marcos Miranda, Pris-
cila Geraldini, Marina Cury, Luci-
ana Barreira e Cynthia Braz com-

puseram a equipe. Na categoria B,
Matheus Marth, Adriano Pereira,
Maria Carolina Camolese, Jacque-
line Bufo e Fernanda Arana defen-
deram o clube. A categoria Open/A
contou com Gustavo Puga, Helder
Dezena Junior, Julia Tayar, Maria
Clara Camolese, Leticia Beraldo e
Stefani Nehls, que foram os gran-
des destaques do torneio. Além dis-
so, na categoria 40+, o CCP foi re-
presentado por Leandro Marconi,
Jovane, Claudio Barreira, Alexan-
dre Moreira, Laila Brandão, Ana
Silvia Soler e Lucilei Alonso. Já na
categoria 50+, competiram André
Arana, Mauricio Vanzela, Rafael
Consani, Maria Antonia Remondi,
Angela Petrini, Rebecca Coutinho
e Claudia Tonin.

O professor Bruno Augusto de
Campos, responsável pela equipe,
elogiou o desempenho do time e
ressaltou a importância do supor-
te oferecido pela diretoria do clube.
“Este ano tivemos um grande su-
porte da diretoria e administração
do clube, com transporte e treinos
ao longo do ano, o que nos permi-
tiu chegar mais preparados que no
ano anterior. Ficamos em 13º lu-
gar no geral, mas apenas um con-
fronto nos separou da 6ª coloca-
ção. Acredito que com mais orga-
nização e preparação, podemos
chegar entre os quatro melhores
nos próximos anos. Temos estru-
tura, bons profissionais e jogado-
res com grande potencial”.

Os atletas do CCP contam com
o patrocínio de Tennis Way e Colé-
gio CLQ, além do apoio do Comitê
Brasileiro de Clubes (CBC), através
da Lei Pelé, para o desenvolvimento
do esporte. O beach tennis do CCP
segue evoluindo, e os resultados do
Interclubes reforçam o potencial da
equipe para futuras conquistas.
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Equipe CCP/Liceu participa
de competição em Leme

Equipe CCP/Liceu participou do Campeonato
Interclubes de Beach Tennis 2024
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Com foco no plano de expansão, Rede de
Supermercados inaugura Central de Panificação
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Central de Panificação foi inaugurada na cidade de Nova Odessa

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos crava mais um marco
em sua história de excelência: sua
Central de Panificação, na cidade
de Nova Odessa. Pensada para
abastecer todas as 37 lojas, nas 21
cidades onde atua, o projeto faz
parte do audacioso plano de expan-
são, e acontecerá em fases. A data
de 11 de novembro de 2024 marca
a primeira parte desse plano, no
qual a finalização está prevista para
fevereiro de 2025.

Durante cerimonial, que con-
tou com a presença dos sócios-
proprietários, diretores, gestores e
colaboradores da nova Central de
Panificação, o destaque ficou por
conta do comprometimento em a
Central ser uma referência e reco-
nhecida pela qualidade inigualá-
vel da produção de seus itens. “É
um privilégio estarmos aqui inau-
gurando esta Central, que repre-
senta um significativo investimen-
to na estrutura do nosso negócio,
repleta de maquinários tecnológi-
cos e que elevam o padrão da nos-
sa produção. Esse projeto expan-
de nossa capacidade de produção,
proporcionando aos nossos Clien-
tes produtos frescos, saborosos e

produzidos de maneira sustentá-
vel. Além do impacto na qualida-
de dos nossos produtos, a Central
de Panificação também simboliza
um compromisso contínuo com a
inovação e o crescimento”, afir-
mou durante seu discurso Ozeias
Pereira Oliveira, gerente de Novos
Negócios da Rede de Supermerca-
dos Pague Menos.

Todo plano de expansão da
Rede de Supermercados Pague
Menos visa melhorar a experiência
do Cliente, e essa novidade não é
diferente. ”Hoje celebramos o iní-
cio de uma operação que foi plane-
jada com muito cuidado e compro-
misso. Esta Central de Panificação
foi projetada para atender com efi-
ciência e com itens de altíssima
qualidade. Nossa equipe se dedi-
cou a ajustar cada detalhe da ope-
ração para garantir que nossos
produtos reflitam o padrão de
qualidade que prezamos diaria-
mente com os Clientes da nossa
Rede”, comentou Remo Leite Tor-
res, gerente de Produção da Cen-
tral de Panificação da Rede de Su-
permercados Pague Menos, du-
rante seu discurso.

A inauguração da Central de

Panificação reforça o compromis-
so da Rede de Supermercados Pa-
gue Menos com a inovação, a qua-
lidade e a satisfação dos Clientes.
Esse projeto, que representa um
passo importante na expansão da
Rede, não só aprimora a capacida-
de de produção e distribuição de
produtos frescos e saborosos, mas
também reafirma o compromisso
com o desenvolvimento sustentá-
vel e a valorização de suas equipes.
Com essa nova estrutura, a Rede
segue firme em sua missão de le-

var aos Clientes o melhor da pani-
ficação, com um padrão de exce-
lência que se reflete em cada item
entregue nas lojas.

Se você quer fazer parte des-
sa jornada e ajudar a proporcio-
nar a melhor experiência para mi-
lhares de lares, venha trabalhar
na Rede de Supermercados Pa-
gue Menos! Visando a montagem
de uma equipe especializada, con-
fira as vagas abertas e candida-
te-se pelo site https://superpague
menos.pandape.infojobs.com.br/ 

Divulgação

Reservatório principal já está pronto e vai
passar agora por testes de estanqueidade

O prefeito Luciano Almeida
visitou quarta-feira (13) acompa-
nhado do presidente do Semae,
Raul Morais, a Estação Elevató-
ria de Água Tratada (EEAT) e Re-
servatórios Marechal, que são
mantidos pela Prefeitura de Pi-
racicaba, por meio do Semae. O
complexo possui quatro reserva-
tórios e teve importante papel no
desenvolvimento da cidade; o
mais antigo deles, datado do fi-
nal do século 19, passou por re-
forma e revitalização completas
nesta Administração. Em 2022,
antes das obras, o reservatório
ficou aberto à visitação e sua ar-
quitetura imponente atraiu mais
de 20 mil pessoas.

“É uma obra demorada, jus-
tamente pela complexidade dela.
Vamos, agora, realizar os testes de
estanqueidade no reservatório
principal para garantir que não há
mais vazamentos e, assim, poder
voltar a utilizar. Uma obra funda-
mental para melhorar o abasteci-
mento de água em Piracicaba”, sa-
lientou Luciano Almeida.

Morais destacou que “após
testes de estanqueidade o reserva-
tório entrará em operação, benefi-
ciando principalmente os bairros da
região central da cidade, com um
abastecimento de água mais segu-
ro e eficiente”.

Os reservatórios da Marechal
além de abastecer a região central
por gravidade, também são respon-
sáveis pelo abastecimento dos re-
servatórios das regiões Pauliceia,
XV de Novembro, Unileste, Dois
Córregos, Conceição, Tupi e Cecap.

De acordo com Tiago Gonçal-
ves de Jesus, chefe de Divisão de
Operações do Semae, que também
acompanhou a visita, o reservató-

rio reformado é o mais antigo do
complexoe tem capacidade para
armazenar possui 2.000 m³ (que
equivale a 2 milhões de litros de
água).

AS OBRAS – Após o fecha-
mento para a visitação pública em
2022, o reservatório recebeu me-
lhorias através da reforma e im-
permeabilização das áreas internas,
visando a eliminação de fissuras e
trincas do reservatório.

Os reservatórios de tijolos
apresentavam problemas devido ao
desgaste comum do tempo nas es-
truturas. A reforma consistiu na
impermeabilização dos locais, reti-
rando o revestimento atual, já da-
nificado, e substituindo por uma
manta de PVC inerte, que não con-
tamina a água e nem se desman-
cha. Foi realizada também aplica-
ção da camada de concreto e, na
sequência, a manta de impermea-
bilização.

“A importância é uma reserva
maior de água, garantindo ao sis-
tema distribuir de forma contínua,
com uma maior reserva é possível
diminuir o impacto na distribuição
em situações de manutenção emer-
genciais ou programadas”, acres-
centou Jesus.

CASA DE BOMBAS – Além
da reforma do reservatório, o Se-
mae executou também, neste ano,
obras de ampliação e melhorias na
casa de bombas da EEAT Marechal.
As obras consistiram na troca dos
cabos de alimentação entre o qua-
dro geral e os motores já instala-
dos na unidade; instalação dos
novos cabos entre o quadro geral e
os painéis de dois novos motores;
troca de um motor e uma válvula
de retenção; troca do transforma-
dor; troca de tubos e conexões an-

tigos e que já estavam comprome-
tidos pelo tempo de uso; e interli-
gação de dois novos conjuntos mo-
tobombas.

O objetivo do serviço foi de ofe-
recer mais segurança ao sistema
instalado, diminuindo os proble-
mas elétricos na unidade, além de
aumentar a capacidade de bombe-
amento do sistema em mais 100
litros por segundo, atendendo a
crescente demanda da região abas-
tecida pela unidade. Esse aumento
na capacidade significa forneci-
mento de água para mais 36 mil
pessoas.

O Semae também realizou, em
2022, a instalação da nova Aduto-
ra Marechal-Pauliceia, que benefi-
ciou cerca de 35 mil residências e
100 mil pessoas de 16 bairros.

HISTÓRIA – As obras de
escavação para a construção dos
Reservatórios da Marechal foram
iniciadas em 23 de maio de 1886.
Os reservatórios semi-enterrados
consistiam em duas pequenas edi-

ficações para guarda entre as ruas
Silva Jardim, Cristiano Cleopath e
Marechal Deodoro, com capacida-
de para 3,1 milhões de litros. Origi-
nalmente, o reservatório apresen-
tava fachadas de característica ne-
oclássica, com modenatura (con-
junto de molduras), óculos, enta-
blamento, platibanda (faixa verti-
cal que emoldura a parte superior
de um edifício e que tem a função
de esconder o telhado) e portas em
arco abatido.

A fachada principal é simétri-
ca e dividida em sete blocos, apre-
sentando três portas e quatro ócu-
los circulares. Não existe um ele-
mento de destaque, sendo que os
mesmos se repetem. As demais fa-
chadas, num total de três, foram
executadas com os mesmos elemen-
tos da fachada principal, e as en-
vazaduras também eram óculos
gradeados. No conjunto, havia um
portão (desaparecido) executado
pelo serralheiro pelotense João José
de Abreu, datado de 1885.

KKKKKARAARAARAARAARATÊTÊTÊTÊTÊ

Nos preparativos para Copa do Mundo, seleção treina na cidade
Sob o comando do piracicaba-

no Diego Spigolon, coordenador
técnico da Seleção Brasileira de
Karatê, o elenco masculino forma-
do por oito atletas permanece até o
domingo (17), em preparação final
com os treinamentos que estão
sendo realizados no Ginásio Mu-
nicipal de Esportes Felício Maluf,
na Vila Rezende. Com o apoio da
CBK (Confederação Brasileira de
Karatê), a equipe treina focada
para seu próximo compromisso,
a Copa do Mundo, também co-
nhecida como Campeonato Mun-
dial por Equipes, que acontece no

período de 22 a 24/11, em Pam-
plona, na Espanha.

A equipe brasileira da modali-
dade que treina no ginásio da Vila
Rezende está formada pelos kara-
tecas André Giliardi Lenartowicz
(Paraná), Edemilson Gutz dos San-
tos (Santa Catarina), Lucas Hardy
Souza Fernandes de Miranda (DF),
Gabriel Hardy Souza Fernandes de
Miranda (DF), Kauan Bruno dos
Santos Ribeiro (Santa Catarina),
Marco Antônio Leite Rodrigues
dos Anjos (Santa Catarina),
Thúlyo Gabriel Mendes de Araújo
(Pernambuco) e Vinícius Rezende

Figueira (Paraná). A comissão téc-
nica é composta pelo coordenador
Diego Spigolon, Ariel Roberth Lon-
go (preparador físico), Ricardo
Miguel de Aguiar (técnico) e Char-
lini Hartz, fisioterapeuta.

De acordo com Spigolon essa
será a primeira edição da Copa do
Mundo (kumite e kata), num novo
formato para a competição mun-
dial por equipes. “É uma competi-
ção de alto nível técnico e, na fase
de classificação, o Brasil faz parte
de um grupo que tem Japão, Tur-
quia, Egito e a Espanha. Creio que
é o grupo mais forte da Copa do

Mundo”, ressalta ele, que ainda
falou sobre a receptividade da ci-
dade para a Seleção Brasileira.

“Essa é a terceira vez da equi-
pe brasileira na cidade de Piracica-
ba, agradeço mais uma vez à Pre-
feitura de Piracicaba, por meio da
Selam (Secretaria de Esportes, La-
zer e Atividades Motoras), que pro-
porcionou a oportunidade de es-
tarmos aqui novamente. Sabemos
das dificuldades, mas como sem-
pre digo aos atletas: se queremos
fazer história, será preciso vencer
os melhores para conquistar nos-
sos objetivos”, destaca Spigolon.
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Casa do Hip-Hop e parceiros
lançam o ‘Bora pro Trampo’

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Trabalhadores entram no segundo dia de greve
Alexandre Novaes

Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos em Assembleia com os trabalhadores

Os trabalhadores da Mausa
S/A Equipamentos Industriais en-
traram no segundo dia de greve,
na quinta-feira, dia 14. A movi-
mentação teve início na quarta-
feira, 13, pelo descumprimento da
Convenção Coletiva de Trabalho
dos Metalúrgicos.

O Sindicato dos Trabalhado-
res Metalúrgicos de Piracicaba e
Região esteve novamente em fren-
te a empresa localizada no Distri-
to Unileste, em Piracicaba, acom-
panhando toda a movimentação
e apoiando a decisão dos traba-
lhadores. A greve permanece por
falta de proposta de pagamento por
parte da empresa, que deveria ter
respeitado a cláusula referente ao
benefício da Participação de Lu-
cros e ou Resultados (PLR) e pago
a primeira parcela aos trabalha-
dores na data de 30 de outubro.
Segundo o Sindicato da categoria,
a paralisação tem o apoio de 95%
da linha de produção.

O presidente do Sindicato,
Wagner da Silveira (Juca), ressal-
ta que as empresas acima de 50 tra-
balhadores devem pagar o benefí-
cio, “A convenção vale mais do que
a lei, e precisa ser devidamente
cumprida. O que buscamos aqui em

frente junto aos trabalhadores é
apenas o que é de direito. Estamos
aguardando uma negociação, uma
proposta da empresa que até o

momento não foi apresentada”.
Diante da falta de proposta da
empresa, a categoria metalúrgica
segue com a paralisação e uma

nova Assembleia deve acontecer na
próxima segunda-feira, dia 18, em
frente a empresa reunindo Sindi-
cato e trabalhadores.

AAAAAGRADECIMENTOGRADECIMENTOGRADECIMENTOGRADECIMENTOGRADECIMENTO

Helinho Zanatta, prefeito
eleito, visita o HFC Saúde
Zanatta — reconhecendo o valor da entidade — foi recebido pela Diretoria,
liderada pelo presidente José Coral, que deu apoio à sua campanha

O prefeito eleito de Piracicaba,
Helinho Zanatta realizou visita ao
HFC Saúde na quinta-feira, 14.
Durante sua passagem pelo hospi-
tal, Zanatta teve a oportunidade de
se reunir com a diretoria para ex-
pressar sua gratidão.

O presidente do HFC Saúde,
José Coral disse que Piracicaba que
pode continuar contando com um
hospital de referência e excelência
no atendimento. “O trabalho rea-
lizado aqui é essencial para a nos-
sa comunidade. Essa visita reflete
o compromisso da futura gestão
em manter um diálogo próximo e
construtivo com o HFC Saúde,
hospital que atende milhares de
pacientes, especialmente aqueles
que dependem do Sistema Único
de Saúde (SUS).

A presença de Zanatta no HFC
Saúde simboliza o reconhecimento
do hospital como uma peça essenci-
al no sistema de saúde do municí-
pio e reforça a parceria entre o setor
público e a instituição para fortale-
cer o cuidado com a população. Zanatta teve a oportunidade de se reunir com a diretoria do hospital

Divulgação

Neste sábado (16), das 9h às
11h30, na Casa do Hip Hop de Pi-
racicaba, acontece o lançamento
oficial do programa Bora pro Tram-
po, uma iniciativa que visa abrir
portas para o desenvolvimento pes-
soal e profissional dos jovens das
comunidades de Piracicaba.

O programa vai oferecer aces-
so gratuito a uma ampla varieda-
de de cursos técnicos e profissio-
nais, que, de acordo com organiza-
dores, tem o objetivo de “capacitar
e transformar vidas, proporcionan-
do a possibilidade de mudar reali-
dades por meio da educação, da
oferta de uma formação completa,
unindo conhecimentos técnicos e
práticos que atendem às principais
demandas do mercado”.

A programação conta com de-
bates sobre inclusão digital, empre-
gabilidade e empreendedorismo.
Serão ministrados os painéis sobre
gestão organizacional e inovação,
com Rafael Sanson, da Atepi (As-
sociação das Empresas de Tecno-
logia de Piracicaba e região), o pai-
nel sobre negócios com base tecno-
lógica, com Pedro Chamochumbi,
da AiX Agência de Inovação, e o
painel sobre segurança cibernética
e gamificação, com Marcos Berto-
zzo, da Teckids.

São parceiros dessa iniciativa
junto à Casa do Hip Hop o Manda-
to Coletivo “A Cidade é Sua”, Tecki-
ds, Atepi (Associação das Empresas
de Tecnologia de Piracicaba e re-
gião), Zion Aceleradora, AiX - Agên-
cia de Inovação e Instituto Pecege.

De acordo com o coordena-
dor geral da Casa do Hip Hop de
Piracicaba, Ubirajara Cristiano
de Barros Sabino, “existe a neces-
sidade de capacitação e qualifi-
cação profissional no mercado de
trabalho local e regional para va-
gas nas áreas de gestão, inova-
ção e tecnologia, bem como a ne-
cessidade de fomentar o empre-
endedorismo e prevenir crimes
virtuais na rede mundial de com-
putadores”, ressaltou.

Na ocasião, também será lan-
çado o Programa Hackshield, uma
iniciativa pioneira da Casa do Hip
Hop em parceria com a Teckids,
cujo foco é a capacitação digital de
crianças e jovens das comunida-
des, com ênfase na segurança ci-
bernética e na cidadania online.

Com o apoio da plataforma
internacional Hackshield, o pro-
grama busca formar Cyber Agen-
tes, jovens que estarão aptos a
navegar de forma segura no am-
biente digital, protegendo suas in-
formações e as de suas comuni-
dades contra ameaças virtuais.
Destaca-se que a gamificação é a
ferramenta central para tornar o
aprendizado sobre segurança di-
gital divertido e acessível.

SERVIÇO
Lançamento programa Bora
pro Trampo. Data: 16 de no-
vembro, das 9h às 11h30. Lo-
cal: Casa do Hip Hop de Pira-
cicaba (rua Jaçanã Altair Pe-
reira Guerrini, 200, Paulicéia).
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Av. Laranjal Paulista começa
a ser recapeada neste sexta (15)
Por conta dos serviços, poderá ocorrer interdições
parciais, com o trânsito seguindo no esquema pare-siga

PPPPPECEGEECEGEECEGEECEGEECEGE

Instituto recebeu mais de 70
visitantes estrangeiros em 2024

Somente em 2024 o Instituto
Pecege recebeu mais de 70 visitan-
tes internacionais vindos de países
como Estados Unidos, França,
Holanda, Peru, China, Chile, Re-
pública de Mali - representando
instituições como The Ohio State
University (OSU), University Wa-
geningen, University of Illinois,
University of Flórida, CAU (China
Agricultural University) do II Sus-
tainable Tropical Agriculture Scho-
ol and Tech Tour), entre outras
instituições estrangeiras, como o
Banco de Desenvolvimento da Re-
pública de Moçambique.

A diretora do Pecege Interna-
cional, Maria Alejandra Moreno-
Pizani, explica em que consiste es-
sas relações internacionais do Ins-
tituto no Brasil com os demais pa-
íses, e como são desenvolvidos os
módulos internacionais que pos-
sibilitam iniciativas e transferên-
cias de tecnologias em temas de
desenvolvimento nos mais diver-
sos setores agrícolas de interesse
de cada Nação.

“O Instituto Pecege oferece
muitas possibilidades em treina-
mentos específicos, impulsionando
o desenvolvimento profissional dos
países, como gestão de Qualidade e
Processos; Manejo da Água e Re-
cursos Hídricos; Fertilidade do
Solo, Adubação e Manejo, e con-
servação do solo, Aquicultura,
Manejo integrado de Pragas e Ges-
tão de projetos, dentro dos eixos
curriculares ministrados no módu-
lo Internacional de Gestão de
Transferência de Tecnologias nos
Processos Produtivos”, explica
Maria Alejandra.

UNIVERSITIES - Represen-
tantes da Universidade America-
na – The Ohio State University
(OSU) estiveram no Instituto Pece-
ge no mês de setembro, celebrando
os 60 anos do acordo de intercâm-
bio acadêmico com a Esalq/USP
(Escola Superior de Agricultura
Luiz de Queiroz da Universidade
de São Paulo), que serviu de gran-
de incentivo ao estabelecimento dos
programas de pós-graduação pio-
neiros da Esalq, no âmbito da USP
e nacionalmente.

Com foco em promover a coo-
peração acadêmica internacional
entre Brasil e China, no mês de
julho/24, o Pecege recebeu a visita
da Comitiva Chinesa da CAU (Chi-
na Agricultural University) do II
Sustainable Tropical Agriculture
School and Tech Tour (Escola de
Agricultura Tropical Sustentável
e Tour Técnico).

Considerada a melhor institui-
ção do mundo em assuntos agrí-
colas, a University Wageningen da
Holanda visitou o Pecege em maio
visando conhecer o Instituto para
formar importantes parcerias aca-
dêmicas internacionais.

No mês de maio, o Pecege In-
ternacional recebeu a visita de re-
presentantes da University of Illi-
nois, liderados por Madhu Khan-
na - diretora do Institute of Sustai-
nability, Energy, and Environment
– ISEE com a iniciativa Brazillinois
- demonstrando a importância das
relações internacionais com o Ins-
tituto Pecege.

Em mais uma parceria inter-
nacional o Pecege ofereceu, no fim
de abril, um curso sobre Seguro &
Crédito Agrário para uma comis-
são formada por líderes e direto-
res de Institutos de Pesquisas e
Bancos de Desenvolvimento da
República de Moçambique - país
localizado no sudeste do continente
Africano.

Também em uma ação con-
junta intitulada Explorando a Me-
todologia de Processos de Ligação
com o Ambiente à Distância, o Pe-
cege uniu forças com o Iplacex -
Instituto Profissional 100% online
de Santiago - Chile, visando ampli-
ar horizontes acadêmicos, e promo-
ver a inovação e a excelência na
educação à distância.

No mês de outubro finalizou o
curso internacional intitulado: Soy-
bean and Maize chain: market, pro-
duction and processing, com a pre-
sença de diretores e investidores de
Mali. Este treinamento foi comple-
mentado com uma semana de visi-
tas técnicas realizadas em mais de
2100 km nos Estados de SP e PR,
em unidades de produção e empre-
sas inclusive a Embrapa Soja.

A mais importante via da re-
gião do Campestre receberá novo
pavimento. A Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Secretaria de
Obras e Zeladoria (Semozel), vai
executar o recapeamento asfáltico
na avenida Laranjal Paulista e as
obras serão feitas nessa sexta-fei-
ra, 15/11, e no sábado, 16/11. Por
conta dos serviços, haverá inter-
dição parcial em alguns trechos,
com trânsito compartilhado no
sistema pare-siga.

A avenida será contemplada
com o recape em toda sua exten-
são, em um total de cerca de 3,8km.
A Laranjal Paulista é a principal
via para acesso aos bairros Cam-
pestre e Costa Rica.

SEMAFORIZAÇÃO – Em
junho deste ano, a Prefeitura, por
meio da Secretaria Municipal de
Trânsito e Transportes (Semut-
tran), implantou operação da sema-
forização da avenida Laranjal Pau-
lista, que resultou em redução de
75% no nível de congestionamento
na região, no qual circulam diaria-
mente cerca de 45 mil veículos.

A implantação dos dispositi-
vos foi feita após autorização da
Artesp (Agência de Transporte do
Estado de São Paulo) diante de
pedidos do prefeito Luciano Almei-
da junto à agência. A instalação de
sinalização semafórica no local era
uma demanda solicitada reitera-
damente à Artesp, por ser a única
via de entrada e saída do bairro
Campestre e com alto fluxo de veí-
culos, principalmente em horários
de pico, com o objetivo de organi-
zar o fluxo de veículos e reduzir o
índice de acidentes na região.

MAIS OBRAS – Os servi-
ços de recape seguem ainda em
outros bairros da cidade. Uma

equipe executa serviços na aveni-
da Luiz Pereira Leite, na região do
bairro Astúrias. No momento, o
trecho atendido fica entre a ave-
nida Edne Rontani Bassete e rua
Domingos Lopes Rodrigues, com
interdição parcial de uma faixa no
sentido bairro-Centro.

No Dois Córregos, há uma
equipe atuando com instalação
de tubulação para adequação da
rede de drenagem na avenida
Dois Córregos, no trecho entre
a rua Rossini Pinto e a Aujovil
Martini.

Por fim, recebem ainda o re-

cape asfáltico as ruas Irineu Mila-
nez, no Jardim Califórnia; Geral-
do Bragion, no Água Branca; e Jo-
aquim Perosi, no Cecap.

Todos os serviços integram
pacote de recape que vai beneficiar
cerca de 300 km de vias no muni-
cípio, sendo 50km em concreto.

Avenida Laranjal Paulista, no Campestre, receberá nova pavimentação asfáltica
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Câmara debate propostas
e emendas para 2025
Audiência pública convocada pela CLJR reuniu secretariado
municipal para discutir as emendas apresentadas pelos vereadores
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Kagengele Munanga profere
Aula Magna na Esalq/USP

Divulgação

Aula Magna será proferida pelo professor
e antropólogo Kagengele Munanga

Origens, Identidade e Cami-
nhos de Enfrentamento é o tema
da Aula Magna a ser proferida pelo
professor e antropólogo Kagengele
Munanga, no próximo dia 28, na
Escola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq/USP).

A atividade será realizada às
17h30, no Salão Nobre da Esalq e
integra a programação do III En-
contro para a Consciência Negra
na Esalq, organizado pelo Coleti-
vo Negro Baobás.

Kabengele Munanga é uma
das maiores autoridades no estu-
do do racismo e das relações étni-
co-raciais no Brasil, e há quase meio
século se dedica a pesquisas sobre
a questão racial. Nascido no Zaire
(hoje República Democrática do
Congo), Munanga é o primeiro an-
tropólogo formado no seu país e o
primeiro professor negro da USP.

Munanga iniciou sua carreira
acadêmica como professor assis-
tente na Universidade Oficial do
Congo, onde atuou de 1969 a 1975.
Começou seus estudos de pós-gra-
duação na Universidade Católica
de Louvain, na Bélgica, onde per-
maneceu entre 1969 e 1971, tendo
nesse período atuado também
como pesquisador no Museu Real
da África Central em Tervuren, em
Bruxelas, e se especializado no es-
tudo das artes africanas tradicio-
nais. Retornou ao Congo em 1971
para fazer um trabalho de campo.
No entanto, a instalação da dita-
dura de Mobutu Sese Seko inviabi-
lizou a conclusão de sua pós-gra-
duação no país.

A convite do professor Fer-
nando Mourão, então diretor do
Centro de Estudos Africanos da
USP, Kabengele Munanga veio ao
Brasil para concluir seu doutora-
do. Chegou a São Paulo em julho
de 1975 com uma bolsa de dois anos
oferecida pela USP para estudan-
tes africanos. Intitulada Os Basan-
ga de Shaba, Um Grupo Étnico do
Zaire, Ensaio de Antropologia Ge-
ral, sua tese de doutorado foi pu-
blicada em 1986 pela FFLCH.

O antropólogo se tornou pro-

fessor da FFLCH em 1980 e lá le-
cionou até 2012, tendo como foco
principal as áreas de Antropolo-
gia da África e da População Afro-
Brasileira. Também foi diretor do
Museu de Arqueologia e Etnolo-
gia (MAE) da USP entre 1983 e
1989, vice-diretor do Museu de
Arte Contemporânea (MAC) da
USP entre 2002 e 2006, e diretor
do Centro de Estudos Africanos
entre 2006 e 2010. Ao longo de
mais de 30 anos de carreira na
USP, lutou ativamente pela imple-
mentação do sistema de cotas na
Universidade. Atualmente, é pro-
fessor sênior no Centro de Estu-
dos Africanos da FFLCH.

Recebeu inúmeros prêmios e
títulos honoríficos, entre os quais
a Comenda da Ordem do Mérito
Cultural; o Grau de Oficial da Or-
dem do Rio Branco; o Prêmio Be-
nedicto Galvão, da seção paulista
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB-SP); o Troféu Raça Negra,
pelo Afro-Brás e Faculdade Zumbi
dos Palmares; o Prêmio de Direi-
tos Humanos USP 2017; o título
de Cidadão Baiano pela Assembleia
Legislativa do Estado da Bahia.
Também foi homenageado pela
Associação dos Docentes da USP
(Adusp) por sua contribuição à
superação das desigualdades raci-
ais no Brasil e como Decano em
Estudos Antropológicos pelo De-
partamento de Antropologia da
USP. Mais recentemente, recebeu
em 2020 a Medalha Roquette Pin-
to, outorgada pela Associação Bra-
sileira de Antropologia, e em 2021
o título de Doutor Honoris Causa
da Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ).

SERVIÇO
III Encontro para a Consciên-
cia Negra na Esalq. Aula Mag-
na: Origens, Identidade e Ca-
minhos de Enfrentamento.
Palestrante: Kabengele Mu-
nanga. Data: 28 de novembro
de 2024. Horário: 17h30. Lo-
cal: Salão Nobre da Esalq (Ave-
nida Pádua Dias, 11). Organi-
zação: Coletivo Negro Baobás
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Sema faz manutenção na ponte
sobre o ribeirão Congonhal

A Secretaria Municipal de
Agricultura e Abastecimento
(Sema) realizou na segunda-feira,
11, obras de reparo na ponte sobre
o ribeirão Congonhal, localizada na
estrada José Saul Chinelato (PIR
264), no bairro Volta Grande. A
estrutura foi danifica pelas chuvas
que atingiram a região no fim de
semana. A via é bastante utilizada
por caminhões e ônibus escolares.

A equipe da Sema fez o reparo

colocando nova cerca para conten-
ção de erosão na cabeceira da pon-
te e realizou um novo aterramen-
to. A via foi liberada para tráfego
após a conclusão dos serviços.

A Sema é responsável pela ma-
nutenção e conservação diária de
811 quilômetros de estradas rurais,
com o objetivo de manter a trafega-
bilidade das estradas, garantindo o
escoamento da produção agropecu-
ária e a mobilidade da população.

Divulgação

Sema realiza a conservação e manutenção de pontes e estradas rurais

Peças orçamentárias devem ser analisadas pela
Câmara até a primeira semana de dezembro

Rubens Cardia

Com uma receita estimada de
R$ 3.361.811.000 para o próximo
ano, o Orçamento de Piracicaba
foi debatido em audiência pública
na Câmara, na noite desta quar-
ta-feira (13). Os três projetos de lei
que tramitam na Casa sobre o as-
sunto serão votados até a primei-
ra semana de dezembro e recebe-
ram 61 emendas.

Convocada pela CLJR (Comis-
são de Legislação, Justiça e Reda-
ção) no requerimento 1068/2024,
a reunião foi conduzida pelo presi-
dente da comissão, vereador Acá-
cio Godoy (Avante), e contou ain-
da com a participação do relator,
Thiago Ribeiro (PRD), e do mem-
bro, Paulo Camolesi (PSB).

Após a leitura das emendas
apresentadas pelos vereadores
(confira a relação abaixo), titula-
res e representantes das secretari-
as fizeram seus apontamentos às
modificações que os parlamentares
sugerem aos projetos de lei 223, 224
e 225/2024, que compreendem, res-
pectivamente, as alterações no PPA
(Plano Plurianual) 2022-2025 e na
LDO (Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias), além da íntegra da LOA (Lei
Orçamentária Anual) 2025.

No início dos trabalhos, Acá-
cio Godoy avaliou que os repre-
sentantes das secretarias agiram
com boa-fé e dedicação. “A popu-
lação de Piracicaba, que a esta
hora está voltando para sua casa
após a jornada de trabalho, não
sabe que o futuro deles está cami-
nhando melhor pelo trabalho que
os senhores fizeram. Cada um, na
sua área, fez o melhor que pôde.
Decidiremos o futuro de Piracica-
ba juntos, neste capítulo que nos
cabe hoje”, declarou.

Na sequência, o presidente da
CLJR abriu espaço para os verea-
dores justificarem suas emendas.

Paulo Camolesi (PSB) defen-
deu sua emenda, no valor de R$
600.000,00, para a implantação da
Farmácia Solidária Municipal. Ele
trouxe como exemplo uma ação já
desenvolvida pela Diocese de Pira-
cicaba, além de 27 cidades, entre
elas Americana.

O titular da Saúde, Marcelo
Pinto de Carvalho, disse que o as-
pecto legal impediria a implanta-
ção pelo Executivo. “É um projeto
viável, mas na iniciativa privada,
associações, faculdades ou sindi-
catos”, disse.

Camolesi afirmou ainda que a

implantação é de baixo custo, pois
demandaria um farmacêutico es-
pecializado e um espaço. “O custo é
muito caro e muita gente não tem
condições de comprar”, declarou ele
sobre o preço dos medicamentos.

A secretária de Agricultura e
Abastecimento, Nancy Thame, fez
um apontamento sobre emenda de
autoria do vereador Laércio Tre-
visan Júnior (PL), para elabora-
ção de projeto para infraestrutu-
ra e drenagem de águas pluviais
na rua Liberato Macedo, no bair-
ro São Dimas.

Ela explicou que o valor de R$
400.000,00 apontado na emenda
sairia de uma rubrica de sua pas-
ta, destinada à manutenção e de-
senvolvimento rural, e iria para a
Secretaria Municipal de Obras e
Zeladoria. “Não estou discutindo
o mérito, mas esse recurso seria
retirado de drenagem, estrada e
conservação de solo”, argumentou.

Na audiência, foram discuti-
das ainda duas emendas do verea-
dor Gilmar Rotta (PDT), no valor
de R$ 1.500.000,00 cada, para ela-
boração de projeto para pavimen-
tação da estrada José Saul Quine-
latto, no bairro Nova Suíça, e da
rua Zenaide Conversa Mazzero, no
bairro Conceição.

A representante da Secretaria
de Obras e Zeladoria, Marcia Regi-
na Santos Souza Andrade, infor-
mou que técnicos da pasta estima-
ram a obra em R$ 1,2 milhões e R$
250 mil, respectivamente. Acácio
Godoy se comprometeu a repassar
a informação ao parlamentar e,
enquanto presidente da CLJR, fa-
zer as eventuais alterações.

Apontamentos também fo-
ram feitos às duas emendas do ve-
reador Cássio Luiz Barbosa (PL),
o Cássio Fala Pira, pelo secretário
de Saúde, Marcelo Pinto de Car-
valho. O parlamentar sugere a
aplicação de R$ 100 mil para a
reforma da USF (Unidade de Saú-
de da Família) do Santa Rosa 1 e
outros R$ 100 mil para a USF do
Santa Rosa 2. Segundo Carvalho,
“no exercício de 2025, teremos um
problema se as emendas forem
aprovadas. Afetaremos todo um
cronograma de obras que já está
sendo feito pela Semozel”.

Carvalho também citou a
emenda de R$ 500 mil de Gustavo
Pompeo (Avante) para a aquisição
e fornecimento de órteses, próteses
e meios auxiliares de locomoção,

conhecidos como OPM’s. Ele disse
que o Orçamento prevê R$ 2,5 mi-
lhões para zerar a fila dos OPM’s.

O secretário Ronaldo Cança-
do (Infraestrutura e Meio Ambi-
ente) comentou que as quatro
emendas apresentadas pela verea-
dora Alessandra Bellucci elevariam
de R$ 2.155.000,00 para R$ 6 mi-
lhões os recursos destinados ao
bem-estar animal. “Não temos um
entendimento exato do que se tra-
ta esse investimento e acredito que
ele deveria ser revisto”, disse.

Já a secretária de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras, Ma-
ria Angélica Gonçalves da Silva,
disse que mantém diálogo com o
vereador Gustavo Pompeo para a
retirada da emenda de R$ 400 mil
para aplicação no programa Bolsa
Esportista. Ela explicou que a se-
cretaria já projetou um aumento
gradativo de um ano para o outro.

Nos apontamentos finais, Tel-
ma Trimer de Oliveira, titular da
Secretaria de Finanças, disse que
elaborar o orçamento público é de-
licado. “Que no debate das vota-
ções seja considerada a anulação
em algumas dotações, muitas ve-
zes direcionando para projetos que
ainda não foram aperfeiçoados. Ou
corre-se o risco de algum contrato
ser suprimido para atender a uma
emenda. Não dá para ser grande de
uma hora para outra”, declarou.

O vereador Thiago Ribeiro re-
forçou que a CLJR preza pelo diá-
logo e lamentou que nem todos os
autores das emendas estivessem
presentes. “Ficou aberto o diálogo
entre o que se pode fazer e não fa-
zer”, disse, ao ser completado por
Acácio Godoy: “várias secretarias

estão com o Orçamento abaixo do
necessário para dar conta das de-
mandas que têm”.

Já o secretário de Administra-
ção, Luis Fernando Cassinelli, co-
mentou sobre os investimentos do
Executivo na área de informática,
modernização dos ramais e troca
de aparelhos de ar condicionado
no prédio do Centro Cívico.

Também acompanharam a
audiência a procuradora-chefe da
Câmara, Patrícia Midori Kimura,
e os secretários Tássia Espego (Go-
verno), Bruno Roza (Educação),
Carlos Beltrame (Ação Cultural),
Euclídia Fioravante (Assistência e
Desenvolvimento Social), Paulo
Ângelo Frias (Habitação e Gestão
Territorial), Jane Franco (Mobili-
dade Urbana, Trânsito e Transpor-
tes), Euclides Baraldi Libardi (De-
senvolvimento Econômico, Traba-
lho e Turismo) e Reinaldo Pousa
(Transportes Internos).

CRONOGRAMA - Os vere-
adores tiveram até o último dia 4
para protocolarem suas emendas,
que serão votadas em duas reuni-
ões ordinárias na Câmara, em pri-
meira e segunda discussões, nos
dias 18 e 21 de novembro, data em
que serão analisadas as alterações
no PPA; nos dias 25 e 28 haverá
análise das alterações na LDO, en-
quanto o projeto de lei da LOA será
deliberado nos dias 2 e 5 de dezem-
bro, em reuniões extraordinárias.

A Câmara também realizou,
em 23 de outubro, uma audiên-
cia no qual o secretariado apre-
sentou as principais alterações
nas três peças orçamentárias, por
convocação da Comissão de Fi-
nanças e Orçamento.

Emendas apresentadas à LOA 2025 (projeto de lei 225/2024)
–– R$ 1.500.000,00 - vereador Gilmar Rotta
Elaboração de projeto para pavimentação da estrada José
Saul Quinelatto, no bairro Nova Suíça, em toda sua extensão

–– R$ 1.500.000,00 - vereador Gilmar Rotta
Elaboração de projeto para pavimentação da rua Zenaide Con-
versa Mazzero, Bairro Conceição, em toda sua extensão

–– R$ 400.000,00 - Laércio Trevisan Júnior
Projeto para infraestrutura e drenagem de águas pluviais na
rua Liberato Macedo, bairro São Dimas.

––  R$ 2.500.000,00 - vereador Laércio Trevisan Júnior
Projeto para prevenção de inundações e alagamentos nas imediações
do Teatro Municipal, Rodoviária e Terminal Central de Integração

––  R$ 1.500.000,00 - vereador Laércio Trevisan Júnior
Projeto para recapeamento total da avenida Comendador Pe-
dro Morgante, com extensão de 1,2 km, desde a Esalq até o
pontilhão do bairro Monte Alegre

––  R$ 400.000,00 - vereador Gustavo Pompeo
Emenda orçamentária voltada ao Programa Bolsa Esportista

––  R$ 500.000,00 - vereadora Alessandra Bellucci
Serviço de Castração Itinerante

––  R$ 1.000.000,00 - vereadora Alessandra Bellucci
Convênios com clínicas veterinárias para atendimento gratuito

––  R$ 400.000,00 - vereador Gustavo Pompeo
Elaboração do projeto com a execução da reforma estrutural do
prédio do Centro de Referência em Saúde do Trabalhador (Cerest)

––  R$ 336.000,00 - vereadora Alessandra Bellucci
Convênio com a Esalq para prestação de serviços de equoterapia
destinados a portadores de deficiências físicas e psicológicas

––  R$ 450.000,00 - vereadora Alessandra Bellucci
Vacinas e Microchips

––  R$ 500.000,00 - vereador Gustavo Pompeo
Aquisição e fornecimento de órteses, próteses e meios auxi-
liares de locomoção (O.P.M.S).

––  R$ 600.000,00 - vereador Paulo Camolesi
Implantação da Farmácia Solidária Municipal

––  R$ 68.000,00 - vereador Pedro Kawai
Aumento de verba para locação dos imóveis para moradia
dos militares e família (comandante e instrutor chefe do Tiro
de Guerra de Piracicaba)

––  R$ 20.000,00 - Pedro Kawai
Aquisição de materiais de consumo como, alimentação, tinta
para realizar a pintura das paredes da sede, bem como a
aquisição de materiais de limpeza do Tiro de Guerra

––  R$ 12.000,00 - vereador Pedro Kawai
Manutenção da sede do Tiro de Guerra de Piracicaba, em
especial, nos equipamentos elétricos do espaço.

––  R$ 500.000,00 - vereador Pedro Kawai
Projeto de reforma da sede do Tiro de Guerra de Piracicaba,
em especial a reforma do telhado e dos banheiros do prédio
administrativo.

––  R$ 500.000,00 - vereador Cássio Luiz Barbosa
Asfaltamento da rua Benedito Sidney Novolette, localizada na
Vila Rios, Santa Terezinha

––  R$ 100.000,00 - vereador Cássio Luiz Barbosa
Reforma da USF Santa Rosa I

––  R$ 100.000,00 - vereador Cássio Luiz Barbosa
Reforma da USF Santa Rosa II

––  R$ 1.000.000,00 - vereador Gustavo Pompeo
Elaboração de projeto para asfaltamento de 4 KM da rua Al-
berto Coral (PIR-024), no trecho que corresponde a partir do
numeral 3281 até a Igreja do bairro Godinhos
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Mobilização reúne 300
pessoas na Casa do Hip Hop
“Prospera – Um movimento pelo cuidado com a vida” movimentou comunidades
da Pauliceia e Paulista com diversas atividades para toda a família

Oficina de educação ambiental foi um sucesso entre as crianças

Divulgação

Aproximadamente 300 pesso-
as participaram, no último sába-
do, do Prospera – Um movimento
pelo cuidado com a vida, ação de
responsabilidade social que mobi-
lizou 75 voluntários em Piracica-
ba: 25 da Mirante, 40 da Faculda-
de Anhembi Morumbi e 10 da Es-
cola Superior de Agricultura Luiz
de Queiroz (Esalq), que se dedica-
ram para entregar serviços gratui-
tos aos moradores dos bairros Pau-
liceia e Paulista. A ação, coordena-
da pelo Instituto Aegea em 15 cida-
des no Brasil, teve parceria do Sest/
Senat, Faculdades Anhembi Mo-
rumbi, Esalq, Secretaria Municipal
de Educação e Casa do Hip Hop.

O Prospera faz parte de um
conjunto de iniciativas dos pilares
da Sustentabilidade e ESG que o
Instituto Aegea, braço social da
empresa, e suas concessionárias
desenvolvem por todo o país visan-
do gerar prosperidade comparti-
lhada nos territórios. De acordo
com a coordenadora de Comuni-
cação e Responsabilidade Social da
Mirante, Andréia Ferreira, a ação
de mobilização foi muito importante
para a comunidade. “O fato de con-
tarmos com parceiros engajados e,
também, da Casa do Hip Hop estar
localizada ao lado da Escola Muni-
cipal Professor Irineu Umberto

Packer, facilitou na organização,
que foi muito boa”, disse Andréia.

Dentre os serviços oferecidos
à comunidade, foram destaque os
atendimentos médicos, massa-
gens fisioterápicas e quick massa-
ge, além da oficina de educação
ambiental realizada na horta da
escola. “Os voluntários da Esalq,
inclusive, ensinaram a técnica da
compostagem, que agradou mui-
to quem participou da oficina”, ob-
servou Andréia.

Para a analista de Respon-
sabilidade Social da Mirante e res-
ponsável uma das responsáveis
pela organização do evento, Isa-
bela Nolasco, o Prospera refletiu
a essência dos colaboradores e da
cultura da Aegea: dignidade e ge-
nerosidade. “Todo o esforço e pla-
nejamento que antecederam o
evento valeu a pena e refletiu o
propósito sincero e a união dos
voluntários em cada sorriso dos
participantes. Finalizamos a ação
com profunda satisfação e reali-
zação, grata por termos contri-
buído para impactar a vida de
tantas pessoas”, disse.

VOLUNTARIADO - “É
muito gratificante a gente saber
que, doando um pouquinho do
nosso tempo, podemos fazer a di-
ferença na vida de alguém. E isso

foi o que aconteceu durante o Pros-
pera, me motiva a continuar com o
voluntariado”, comentou a respon-
sável pela área de RH (Recursos
Humanos) de Mirante, Sofia Chin-
gui Caxias. A mesma impressão
tem a analista de Engenharia da
Mirante, Monique Duarte Lopes.

“Participar do Prospera como
voluntária foi uma experiência in-
crível, desde a organização até o
momento do evento. Proporcionar
essas ações para a comunidade é
gratificante, principalmente para as
crianças, pois foram momentos de
muita diversão e aprendizado. A

essência do trabalho voluntário é
transformar a vida das pessoas de
forma positiva e esse foi o resultado
do Prospera”, concluiu Monique.

Além de Piracicaba, a ação so-
cial aconteceu nas cidades de Ma-
naus (AM), Barcarena (PA), Crato
(CE), Horizonte (CE), Cariacica
(ES), Campo Grande (MS), Sorriso
(MT), Primavera do Leste (MT),
Teresina (PI), Timon (MA), Búzios
(RJ), Camboriú (SC), São Francisco
do Sul (SC) e Canoas (RS). Os cola-
boradores da Companhia participa-
ram da iniciativa por meio do Pro-
grama de Voluntariado da Aegea.
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Prefeitura e Sebrae-SP
realizam fórum feminino

Fórum de Empreendedorismo Feminino é o
encerramento do Projeto Mulheres Empreendedoras

Em 19 de novembro é celebra-
do o Dia Mundial do Empreende-
dorismo Feminino e, no próximo
dia 21, sexta-feira, Piracicaba rece-
be um fórum dedicado ao assunto.
O encontro vai reunir painéis para
debater o tema e discutir ações
para 2025. O Fórum de Empreen-
dedorismo Feminino, que tem
como tema Caminhos para a Lide-
rança, é promovido pela Prefeitura
de Piracicaba, e tem parceria do
Sebrae-SP. Ele é gratuito e ocorre a
partir das 18h30 no auditório da
Fundação Municipal de Ensino de
Piracicaba (Fumep).

“O objetivo do fórum é fechar
com chave de ouro esse projeto que
foi destaque entre as ações da Se-
mdettur em 2024, mostrando que
a mulher tem seu espaço nas ações
do poder público e que a intenção é
atendê-la de forma plena e eficien-
te. Esperamos que incentive e mo-
tive as mulheres a buscar sua posi-
ção no caminho da liderança”, res-
saltou o secretário da Semdettur,
Euclides Libardi.

O Fórum de Empreendedoris-
mo Feminino é, também, a cele-
bração de encerramento do Proje-
to Mulheres Empreendedoras, que
reuniu várias ações ao longo do
segundo semestre. O programa
teve rodas de conversa, capacita-
ções e a realização do seminário
Empretec – uma formação do Se-
brae-SP sobre comportamento em-
preendedor.

“Foi um marco significativo na
jornada de capacitação e apoio às
mulheres de Piracicaba. Estamos
ansiosos para refletir sobre os re-
sultados alcançados e já pensando
nas ações para dar continuidade
em 2025”, comemora a analista de
negócios do Sebrae-SP, Débora
Rodrigues.

“Aproveite essa oportunidade
única para ampliar seu conheci-
mento, fazer networking e trocar
experiências sobre práticas e traje-
tórias de liderança. Venha fortale-
cer sua visão de futuro e descobrir
como outras mulheres têm se posi-
cionado como protagonistas de
suas histórias”, completa.

PROGRAMAÇÃO – A pro-
gramação do encontro começa
com um coffee de boas-vindas,
seguido pela abertura oficial com
autoridades. Na sequência, às

19h30, inicia-se o primeiro painel.
O Fórum terá a participação de
quatro painelistas.

Aninha Barros: iniciou sua
carreira em 1996 como cantora em
bandas de baile, e entre 1999 e 2013
foi vocalista da Banda Themplus.
Formada em Canto Erudito pelo
Conservatório de Tatuí, atua como
professora de técnica vocal desde
2002. Em 2011, criou o grupo Sam-
ba d’Aninha, dedicado ao samba
raiz. Aninha lançou seu primeiro
CD em 2015 e, em 2018, foi convi-
dada por Moacyr Luz a participar
de projetos e shows no Rio de Ja-
neiro e Salvador.

Andrea Park: diretora de as-
suntos governamentais e corpora-
tivos da Caterpillar Brasil e mem-
bro do Conselho de Administra-
ção da Associação Brasileira da In-
dústria de Máquinas e Equipa-
mentos (Abimaq).

Ana Lucia Scagnolato: tem 12
anos de experiência no serviço pú-
blico como assistente social, e está
há 22 anos na ArcelorMittal, onde
atua como consultora na área de
Responsabilidade Social e Relações
Institucionais. Autora do livro Res-
ponsabilidade Social Empresarial –
Um Estudo sobre a Avaliação de
Impacto no Processo de Gestão.

Cristiane Tibola: co-funda-
dora das Startups Pragas.com e
Life Biological Control. Possui for-
mação em engenharia agronômi-
ca, mestrado em produção vege-
tal, doutorado em entomologia e
MBA em Agronegócio. Atualmen-
te, atua com controle biológico de
pragas e inovações para o agro-
negócio. Foi vencedora do prêmio
Mulheres Inovadoras, promovido
pela Finep e entrou para o Ranking
100 Open Startups, como uma das
empresas mais inovadoras do Bra-
sil. É mentora do programa Mu-
lheres Inovadoras.

SERVIÇO
Fórum de Empreendedoris-
mo Feminino com o tema
Caminhos para a Liderança.
Dia 21, a partir das 18h30.
No Auditório da Fumep - Av.
Monsenhor Martinho Salgot,
560, Areão. Inscrições gra-
tuitas: www.sympla.com.br/
forum-de-empreendedoris-
m o - f e m i n i n o - c a m i n h o s -
para-lideranca__2731668.

FFFFFAMILIARESAMILIARESAMILIARESAMILIARESAMILIARES

Santa Casa realiza 8º Encontro de Prematuros
A Santa Casa de Piracicaba

realiza, entre os dias 25 e 30 de
novembro, o 8º Encontro de Pre-
maturos e Familiares, com o tema
Esperança e Vida. O evento é pro-
movido pela equipe da UTI Neo-
natal do hospital e visa proporci-
onar apoio emocional e informa-
ções relevantes para famílias que
passaram ou estão passando
pela experiência de cuidar de um
bebê prematuro.

A programação inclui a exibi-
ção de vídeos nas redes sociais da
Santa Casa, destacando histórias
de crianças atendidas na UTI Neo-
natal. No dia 29 de novembro,
acontecerá o Encontro Científico,
com início às 14 horas, onde a fo-
noaudióloga Kizzy Silva Germano
Nascimento de Moraes falará so-
bre Aleitamento materno em bebês
prematuros. Às 14h50, o enfermei-
ro José Janecirio Pincer da Silva
Junior apresentará uma palestra
on-line sobre Humanização na jor-
nada do bebê. Após um coffee bre-
ak, o fisioterapeuta Diego Ângelo
Ferreira Silva discutirá, às 15h45

8º Encontro de Prematuros e Familiares na Santa Casa de Piracicaba

Divulgação

O impacto da assistência respira-
tória na vida de recém-nascido.

No dia 30 de novembro, será
realizado um encontro presencial
na área de lazer do hospital, das
8h30 às 12 horas, reunindo pre-
maturos, familiares e a equipe
multidisciplinar. Este momento
permitirá que as famílias compar-
tilhem suas histórias, desafios e
conquistas, reforçando o senti-
mento de comunidade. As inscri-
ções para este dia são gratuitas e
devem ser feitas em horário co-
mercial pelo e-mail ouvidoria@
santacasadepiracicaba.com.br ou
pelo WhatsApp (19) 98326 0617.

O pediatra intensivista e coor-
denador da UTI Neonatal da San-
ta Casa, Antonio Ananias Filho,
destaca que “este encontro é fun-
damental para fortalecer o suporte
emocional das famílias e comparti-
lhar conhecimentos que podem
impactar positivamente a assistên-
cia aos bebês prematuros”.

Para a enfermeira coordena-
dora da UTI Neonatal da Santa
Casa, Maiby Marocco Parazzi, “este

evento, que já se tornou uma tra-
dição, é uma oportunidade para
que as famílias se sintam acolhi-
das e informadas, promovendo
uma rede de apoio essencial duran-
te o processo de cuidados com seus
bebês prematuros e ainda a possi-
bilidade de a equipe rever aqueles
que passaram pela UTI Neo”.

O evento busca não apenas

informar, mas também celebrar
as vitórias das famílias, fortale-
cendo os laços e promovendo me-
lhorias no atendimento neonatal.
A equipe multiprofissional da
Santa Casa espera receber feed-
backs sobre o impacto de seus
cuidados, contribuindo para a
evolução das práticas na assistên-
cia a bebês prematuros.

DDDDDIOCESEIOCESEIOCESEIOCESEIOCESE

Campanha prevê entrega de kits
com cestas básicas e brinquedos

O Exército de Formiguinhas,
com apoio da Pastoral Social da
Diocese de Piracicaba, lançou em
novembro a 4ª edição da campa-
nha “Feliz Natal com Comida no
Prato”. A iniciativa, que tem como
meta neste ano entregar 2,5 mil kits
natalinos para famílias em situa-
ção de vulnerabilidade, convida a
população a colaborar com a doa-
ção de cestas de Natal completas
por R$ 135 cada.

O valor da doação inclui kit
que será distribuído em dezembro
e conta com os seguintes itens: uma
cesta básica, um brinquedo, uma
sacolinha de guloseimas, um pa-
netone e uma proteína para a ceia.
Além da entrega dos kits, um al-
moço especial será oferecido para
famílias atendidas.

Segundo Débora Ferraz, ar-
ticuladora diocesana da Pasto-
ral Social e idealizadora do Exér-
cito de Formiguinhas, o objetivo
da campanha se mantém o mes-
mo desde 2021, quando foi lan-
çada em resposta aos desafios
enfrentados durante a pande-

mia: “Queremos proporcionar
um Natal mais justo e feliz para
as famílias mais necessitadas,
que vivem nas comunidades ca-
rentes de Piracicaba”.

Dom Devair Araújo da Fonse-
ca, bispo da Diocese de Piracicaba,
destaca o valor da caridade: “Parti-
cipar de uma iniciativa como esta,
uma obra de caridade da Igreja em
favor daqueles que mais necessitam,
fará o Natal mais iluminado e aben-
çoado não só para quem recebe as
doações, mas também para todos
os que contribuem com este gesto
de amor ao próximo”.

COMO CONTRIBUIR -
Para participar da campanha e ga-
rantir que uma família carente te-
nha um Natal especial, basta fa-
zer a doação de R$ 135 através de
depósito bancário para a Distri-
buidora de Alimentos São Paulo
Piracicaba Ltda, parceira da cam-
panha desde sua criação. As in-
formações para depósito são:
Banco Itaú (341), Agência 1616,
Conta Corrente 00125-9; ou via
PIX pelo CNPJ 65.679.029/0001-

97. Após o depósito, é importante
enviar o comprovante para o
WhatsApp de Débora Ferraz, no
número (19) 99600-4362.

Mais informações sobre a cam-
panha estarão disponíveis nas re-
des sociais @exercitodeformigui-
nhas e @diocesedepiracicaba.

Este ano, a campanha “Feliz
Natal com Comida no Prato”
conta com o apoio de importan-
tes parceiros: São Paulo Cestas,
Siccob Cocre, Simespi, NG,
DanPower e as rádios Educado-
ra, Jovem Pan Piracicaba e Jo-
vem News Piracicaba.

Campanha do Exército de Formiguinhas
tem o apoio da Diocese de Piracicaba

Divulgação
No último sábado, 9, a equi-

pe CCP/Liceu de judô do Clube
de Campo de Piracicaba (CCP)
participou da 8ª Copa Oeste, um
dos torneios mais tradicionais da
Federação Paulista de Judô. O
evento, realizado em Leme, reu-
niu cerca de 500 atletas de 26
associações de várias regiões do
estado, com disputas acirradas
em categorias que variaram des-
de o sub-7 até o sênior.

A competição proporcionou
um dia intenso de lutas, onde os
judocas do CCP mais uma vez de-
monstraram seu talento e prepa-
ro. Entre os destaques da equipe,
Pedro Gozetto brilhou na catego-
ria sub-15, conquistando o título
de campeão. Na mesma catego-
ria, Vinicius Gozetto também ga-
rantiu o lugar mais alto do pó-
dio, reforçando o domínio do clu-
be nesta faixa etária. Ludmar
Cortinovi teve uma performance
impressionante, sendo campeão
no sub-18 e ainda levando o bron-
ze na categoria sênior, o que evi-
denciou sua versatilidade e força

em diferentes categorias. Outro
judoca que se destacou foi Au-
gusto Gonçalves, que conquistou
duas medalhas de bronze, uma
no sub-21 e outra no sênior, com-
provando sua competitividade
nas categorias mais avançadas.

Os atletas do CCP competi-
ram sob a orientação dos senseis
Edinho Everaldo e Rafael Sam-
paio, que acompanharam de per-
to cada combate e orientaram os
judocas durante todo o torneio.
Com uma preparação sólida e
apoio técnico qualificado, a equipe
teve um desempenho de destaque
em um evento tão competitivo.

A participação da equipe
CCP/Liceu de judô do CCP na
Copa foi viabilizada pelo patrocí-
nio do Liceu, além do subsídio do
Comitê Brasileiro de Clubes (CBC),
que apoia o desenvolvimento es-
portivo com recursos provenien-
tes da Lei Pelé. Os resultados ex-
pressivos obtidos em Leme refor-
çam a tradição do CCP no judô e o
compromisso do clube em fomen-
tar o esporte na região.

LLLLLEMEEMEEMEEMEEME

CCP traz títulos da
8ª Copa Oeste de Judô
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Professora Bebel não descarta
greve contra corte de R$ 10 bi
Parlamentar pretende ir à Justiça contra PEC aprovada pela Alesp, conforme pronunciamento da tribuna no Palácio Nove de Julho

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) não descarta
greve dos professores e demais pro-
fissionais da educação contra o
corte anual de pelo menos R$ 10
bilhões da educação, assim como
ir à Justiça A possibilidade foi apon-
tada pela deputada na noite de
quarta (13), da tribuna da Assem-
bleia Legislativa do Estado de São
Paulo, logo após a Casa ter aprova-
do, com 60 votos favoráveis e 24
contrários a PEC 09/2023, do go-
vernador do Estado de São Pau-
lo, Tarcísio de Freitas, que altera
a Constituição Estadual, reduzin-
do de 30% para 25% o percentual
a ser investido na educação pú-
blica estadual.

O corte de recursos proposto
pelo governador Tarcísio de Frei-
tas, conforme Bebel, irá atingir toda
educação estadual, desde o ensino
fundamental até a pós-graduação.
“Estou indignada! Hoje vivemos
mais uma página vergonhosa na
história da Assembleia Legislativa

de São Paulo. Sessenta deputados
da base de apoio do governador
neoliberal de extrema direita Tar-
císio de Freitas, (entre eles os pira-
cicabanos Alex Madureira, PL, e
Helinho Zanatta, PSD), aprovaram
em primeiro turno o confisco de R$
10 bilhões da educação pública pau-
lista. (O governo precisava de pelo
menos 57 votos). Não vamos de-
sistir! Continuamos na luta e va-
mos até o fim, juntamente com to-
dos os profissionais da educação,
com os estudantes, como os movi-
mentos sociais, mobilizados em to-
dos os espaços. E iremos recorrer,
evidentemente, ao poder judiciário
contra esse ataque à escola pública
e aos direitos educacionais de nos-
sas crianças e jovens”, escreveu em
suas redes sociais.

Ainda, indignada, a Professo-
ra Bebel continuou: “Sim, vamos
construir a greve das professoras e
dos professores, contra o autorita-
rismo deste governo, assédio mo-
ral, empobrecimento do currículo,
redução de verbas, desvalorização

profissional, militarização, mercan-
tilização, escolas cívico-militares e
tantos outros ataques”.

Para ela, os deputados que
votaram “nessa vergonha” paga-
rão um preço, assim como paga-
ram muitos daqueles que aprova-
ram o confisco salarial de aposen-
tados e pensionistas e tiveram que
voltar atrás no final de 2022. “Al-
guns não conseguiram a reeleição.
Derrotaremos Tarcísio de Freitas
nas ruas e nas urnas, porque nos-
sa luta não para”.

Bebel também ocupou a tri-
buna para pedir aos estudantes
e professores que “não joguem a
toalha”. “Teremos ainda seis
horas de discussão e a votação
em segundo turno. Nossa mobi-
lização será dentro da Alesp e em
todo o estado de São Paulo. Bar-
ramos a implantação das esco-
las cívico-militares e podemos
também barrar mais esse ataque
à educação pelo governador Tar-
císio e seu secretário Renato Fe-
der”, concluiu.

Fotos: Divulgação

Mapa de votação da Alesp mostra o voto contrário à PEC da deputada Professora Bebel e favoráveis
dos deputados piracicabanos Alex Madureira e Helinho Zanatta a corte de verbas da educação

Da tribuna da Alesp, Bebel lamentou a aprovação da PEC e deixou
claro que continuará lutando contra o corte de recursos da educação

Após a votação, Bebel recebeu o apoio de estudantes
que acompanharam a votação e deixaram claro que
continuarão lutando conta a PEC 09-2023

Logo após a votação, Bebel recebe o apoio de professores
e estudantes, que se comprometeram a continuar resistindo
ao corte de recursos da educação estadual

Logo após encerrada a votação, Bebel é recebida por estudantes,
professores e lideranças de movimentos sociais, que deixaram
claro que continuarão lutando contra o corte de recursos da educação

Grande número de estudantes acompanhou a votação da PEC que
irá retirar mais de R$ 10 bilhões anuais da educação pública estadual

Sessão da Assembleia Legislativa que aprovou, em primeiro turno, a
PEC 09-2023, que reduz de 30% para 25% os investimentos em educação
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Amora Comésticos, um local elegante e prático há 3 anos
A empresária Josine Ferraz

de Campos iniciou, há três anos,
seu empreendimento para tratar
da beleza das pessoas, especial-
mente das mulheres. Assim é que,
em 8 de dezembro de 2.021, deu
início às atividades do seu Amo-
ra Cosméticos, com loja na Ave-
nida Laranjal Paulista, 136, no
Bairro Campestre. “Um local apro-
priado, elegante no térreo e práti-
co no andar de cima”, garantem
suas clientes de “carteirinha” para
manicure e pedicure.

Logo depois, veio a loja nas
dependências do Supermercado
Jahu, também na Avenida La-
ranjal Paulista, onde não há ne-
cessidade de marcar hora. É só

ir até lá e aguardar por alguns
instantes e uma equipe de profis-
sionais atende com perfeição e o
encanto que as cores do esmalte
definem.

E, ao comemorar três anos de
atividades, desde dezembro de 2021,
a Amora Cosméticos abriu suas ins-
talações na rua Góes Monteiro, 267
Jardim Elite. Aos poucos, vai toman-
do conta da cidade e, com apoio das
próprias clientes, mostra que o aten-
dimento é para feminino e masculi-
no. “Um ponto ideal para bater um
papo e arrumar as unhas, as sobran-
celhas, além do corte de cabelo fe-
minino”, explica a cliente Astir
Vallim Vicente, que frequenta o sa-
lão e a loja há exatamente três anos. Uma logomarca que começa a ter pontos em Piracicaba Josine, Astir, Ana Maria e Cristiane saúdam o início no Jardim Elite

Abertura da Loja II da Amora Cosméticos no Jardim Elite Um brinde especial no dia da inauguração da nova loja Josine Ferraz Campos: a elegância começa em casa

TTTTTRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Prefeitura pavimenta em concreto
rotatória no bairro São Jorge

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semuttran (Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes), ini-
ciou os primeiros serviços para a
pavimentação em concreto da ro-
tatória no São Jorge, que dá aces-
so à região do Pau Queimado,
Nova Suíça e rodovia Samuel de
Castro Neves. Por conta das obras,
é indicado aos motoristas que evi-
tem o trecho, se possível.

Além da obra no São Jorge, a
pavimentação em concreto segue na
avenida Primeiro de Agosto e no
antigo Anel Viário (rodovia SPA
155/308), que liga a SP-127 (rodo-
via Cornélio Pires) à Ceagesp (Com-
panhia de Entrepostos e Armazéns

Gerais de São Paulo) – estrada do
Ceasa. Nos dois locais, há interdi-
ção parcial de uma faixa.

O concreto tem maior dura-
bilidade, reduz o custo com ma-
nutenção de veículos e conse-
quente possibilidade de ocorrên-
cia de acidentes, agiliza o trânsi-
to e diminui a poluição, por não
ter uma característica flexível, a
capacidade de resistência à defor-
mação do concreto é 10 vezes
maior que a do asfalto, não for-
mando as trilhas de rodas, logo
não deforma quando há acelera-
ção, frenagem e provas de cargas
dos veículos, além de necessitar
menor interferência de manuten-
ção preventiva e corretiva.

Todos os serviços integram
pacote de recape que vai beneficiar
cerca de 300 km de vias no muni-
cípio, sendo 50km em concreto.

Divulgação

Rua Zulmira do Vale, na
região do São Jorge, será
pavimentada com concreto
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Entenda a simbologia da data da
proclamação para o brasileiro
Apesar de ser feriado nacional, a Proclamação da República muitas vezes
é confundida com o Dia da Independência, celebrado em 7 de setembroHHHHHAAAAACKACKACKACKACKATHONTHONTHONTHONTHON

Pecege realiza maratona
de programação

Divulgação

Para cientista político do CEUB, um dos principais feriados nacionais celebra
a história da mudança do regime político e prova lições de cidadania

A Proclamação da República,
celebrada no dia 15 de novembro,
marca um dos momentos mais
significativos da história do Bra-
sil. Para além da troca de regimes
- da monarquia parlamentarista
ao período republicano presiden-
cialista - simboliza a transforma-
ção na forma de governo, com
impacto nas estruturas políticas
nacionais e nos princípios que ain-
da hoje moldam o ideal de cida-
dania no Brasil. Cientista político
e professor de Direito Constituci-
onal do Centro Universitário de
Brasília (CEUB), Alessandro Cos-
ta detalha a importância do epi-
sódio para o país. 

Apesar de ser feriado nacio-
nal, a Proclamação da República
muitas vezes é confundida com o
Dia da Independência, celebrado
em 7 de setembro. Segundo Costa,
os dois eventos são fundamentais,
mas refletem momentos e objetivos
históricos distintos: “A Independên-
cia, em 1822, simbolizou o grito de
soberania do jovem Estado brasi-
leiro, enquanto a Proclamação da
República, em 1889, representou o
rompimento com a monarquia e a
redefinição da estrutura política.
Ambos moldaram a formação da
identidade nacional, mas a repú-
blica buscava afirmar a figura do
cidadão em substituição ao súdito
do império.”

Segundo o docente do CEUB,
a transição do status de súdito para
cidadão brasileiro foi um processo
que levou tempo e enfrentou inú-
meras limitações. Embora a repú-
blica representasse uma nova or-

ganização política, a estrutura da
pirâmide social permaneceu prati-
camente inalterada. “As camadas
mais baixas, compostas em grande
parte por ex-escravos e seus des-
cendentes, continuaram em posi-
ção desprivilegiada. Somente as oli-
garquias locais, as camadas mais
altas da sociedade, inicialmente se
beneficiaram, assumindo o poder
e moldando o novo sistema políti-
co a favor de seus interesses pró-
prios”, explica.

Após o ato da proclamação, o
professor considera que o cenário
começou a mudar à medida que o
sistema republicano foi consolidan-
do direitos e garantias para a po-
pulação. Para Costa, a atual Cons-
tituição foi fundamental nesse pro-

cesso, pois incorporou plenamente
os direitos e garantias individuais
dos cidadãos, ampliando a rede de
proteção e assegurando a cidada-
nia a todos os brasileiros. “A Cons-
tituição de 1988 cumpre esse papel
ao consolidar direitos que, anteri-
ormente, não tinham a mesma pro-
teção e aplicabilidade”, ressalta o
especialista.

COISA PÚBLICA - A título
de curiosidade: do latim res publi-
ca, que significa “coisa pública”, a
palavra República reforça a noção
de que os bens e os interesses do
Estado pertencem ao povo. Nesse
sentido, o docente do CEUB salien-
ta a importância desse princípio no
texto constitucional. “Nossa Cons-
tituição deixa claro, no artigo 1º,

que ‘todo o poder emana do povo’,
o que fundamenta a noção de que
o Estado deve satisfazer as neces-
sidades de seus cidadãos, protegen-
do seus direitos fundamentais,
como o direito à vida, à liberdade,
à educação e à cultura”.

Sobre a ideia de ser um cida-
dão republicano, Alessandro expli-
ca que o conceito se baseia em indi-
víduos que acreditam na igualda-
de civil e no equilíbrio entre os po-
deres Executivo, Legislativo e Ju-
diciário, que atuam como contra-
pesos. “Ser republicano é respeitar
os direitos de todos, acreditar na
lei e na democracia, preservando a
ética pública e os valores que fun-
damentam a república”, finaliza o
cientista político.

O que se celebraO que se celebraO que se celebraO que se celebraO que se celebra
nesta data nãonesta data nãonesta data nãonesta data nãonesta data não
é apenas aé apenas aé apenas aé apenas aé apenas a
fundação de umafundação de umafundação de umafundação de umafundação de uma
nova República,nova República,nova República,nova República,nova República,
mas o marco demas o marco demas o marco demas o marco demas o marco de
um golpe militarum golpe militarum golpe militarum golpe militarum golpe militar

Paulo Fernando
F. de Souza Scott

É de fundamen-
tal importância com-
preender o verdadei-
ro significado do Dia
15 de novembro, o
evento em nossa his-
tória, sem o distorcer
ou romantizar, a Pro-
clamação da República. 

O que se celebra nesta data
não é apenas a fundação de uma
nova República, mas o marco de
um golpe militar, que, embora
envolto em um nome bonito e
auspicioso, não foi um simples
movimento de mudança de re-
gime, mas, sim, a deposição de
um governo legítimo por uma
junta militar.

Gostaria de deixar claro, em
primeiro lugar, que o objetivo
deste artigo, não é atacar ou des-
legitimar as instituições do Bra-
sil, muito menos o Estado de Di-
reito. Pelo contrário, as institui-
ções que hoje compõem nossa Re-
pública têm suas origens na épo-
ca do Império. O Banco do Bra-
sil, a Academia Militar, o Jar-
dim Botânico, a Caixa Econômi-
ca, a Polícia Militar, o Corpo de
Bombeiros, as universidades
públicas e as câmaras municipais
foram todos estabelecimentos
fundamentais durante o Impé-
rio. Elas formaram a base da es-
trutura de nosso país indepen-
dente, que, com seus altos e bai-
xos, continua até hoje.

Contudo, é preciso reconhe-
cer que o 15 de Novembro de
1889, apesar de sua grandiosida-
de simbólica, não foi o momento
de um avanço democrático ou de
uma busca genuína pela Repúbli-

ca, mas, sim, de um gol-
pe militar. Quando uma
junta militar depõe um
governo legítimo, inde-
pendentemente das
suas motivações, o que
temos é um golpe de
Estado. E é isso que
ocorreu naquele dia.

Naquela manhã,
Marechal Deodoro da

Fonseca, um homem adoentado e
em repouso em sua residência, foi
chamado para um evento que ini-
cialmente não visava a derrubada
do regime, mas a substituição do
gabinete do Visconde de Ouro Pre-
to, que, como presidente do Conse-
lho de Ministros, representava a li-
derança política do Império. Deo-
doro não era, em nenhum momen-
to, um republicano convicto, nem
tampouco um positivista. Ele era
monarquista e um grande amigo
de Dom Pedro II, o imperador do
Brasil. Inclusive, em um dos pri-
meiros atos da revolta, Deodoro
chegou a declarar “Viva o Impera-
dor!”, evidenciando que a Repúbli-
ca ainda estava distante de sua
concepção verdadeira.

O que de fato ocorreu foi uma
combinação de fatores, principal-
mente o descontentamento de se-
tores específicos da sociedade com
a Monarquia: a Igreja Católica,
parte dos militares e dos grandes
fazendeiros, mas, o mais impor-
tante, a insatisfação de uma elite
que via suas posições ameaçadas
por um sistema que, sob a lide-
rança de Dom Pedro II, se mos-
trava estabilizado e forte. Mas, à
época, o povo brasileiro, de ma-
neira geral, não queria mudanças,
ao contrário do que muitos ima-
ginam. Dom Pedro II era profun-
damente amado pelas massas, e o

Dia 15 de Novembro: nada a comemorar!

partido republicano, que tentava,
com poucas forças, alimentar o
sonho da república, era um grupo
pequeno, com apenas dois parla-
mentares nas últimas eleições.

O golpe que resultou na Pro-
clamação da República não foi ape-
nas uma reação política, mas tam-
bém um episódio profundamente
pessoal. A disputa entre Marechal
Deodoro e o presidente do Rio
Grande do Sul, Gaspar Silveira
Martins, um inimigo pessoal de
Deodoro, também fez parte desse
enredo, onde questões pessoais e
vaidades políticas foram mais de-
terminantes do que os reais inte-
resses da nação.

Após a derrubada do gabi-
nete de Ouro Preto, o Marechal
Deodoro, já em casa, foi convenci-
do por outros conspiradores, como
Benjamin Constant, Rui Barbosa e
Quintino Bocaiuva, a seguir adian-
te com o golpe. Eles alegaram que
Dom Pedro II havia, supostamen-
te, nomeado Gaspar Silveira Mar-
tins para o cargo de Presidente
do Conselho de Ministros, o que
Deodoro não podia aceitar, já que
ele via naquele nome uma afron-
ta pessoal.

Assim, a República brasilei-
ra nasceu de uma intriga, de um
mal-entendido político e, no fun-
do, de uma disputa pessoal entre
Deodoro e Silveira Martins. O
primeiro decreto republicano

proclamava, ironicamente, uma
República “provisória”. Ele afir-
mava que, em breve, haveria
uma consulta popular para de-
cidir, de fato, o sistema de go-
verno a ser adotado. Esse plebis-
cito só aconteceu 104 anos de-
pois, em 1993, quando a popula-
ção, finalmente, teve a oportuni-
dade de expressar sua vontade
sobre o futuro do país. Até en-
tão, o Brasil viveu durante mais
de um século sob um regime re-
publicano “provisório”.

Portanto, o que comemora-
mos hoje é a memória de um
episódio que, embora tenha mu-
dado o curso da nossa história,
não deve ser tratado como uma
revolução gloriosa, mas como
um golpe que impôs um regime
sem o consentimento popular
direto, e que nos levou a viver
por muitos anos sob um siste-
ma que foi, por um longo tem-
po, apenas “provisório”.

É preciso refletir com  cons-
ciência crítica de que a Repúbli-
ca brasileira, em seus primeiros
momentos, não representou a
vontade do povo, mas foi fruto
de uma manobra militar que
contou com interesses de poucos
para a imposição de um novo
regime. Que possamos refletir
sobre o passado para, assim,
construir um futuro mais justo
e democrático para todos.

———
Paulo Fernando Ferrei-
ra de Souza Scott, enge-
nheiro Industrial Mecâ-
nico, consultor indus-
trial no setor sucroalco-
leiro, membro funda-
dor do Círculo Monár-
quico de Piracicaba Ba-
rão de Rezende 

Evento gratuito está com as inscrições abertas
até 29 novembro e terá premiação de até 3 mil reais

Divulgação

No dia 07 de dezembro o Pe-
cege e a Comunidade DevPira re-
alizarão gratuitamente o Hacka-
thon - uma das mais famosas ma-
ratonas de programação de TI, das
9 às 17 horas, como parte da con-
tinuação das programações da 21ª
Semana Nacional da Ciência e Tec-
nologia (SNCT), que teve recursos
oriundos do Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação (MCTI).
As Inscrições seguem até o dia 29
deste mês.

Reunindo em uma estimulan-
te maratona de programação estu-
dantes do nível médio, técnico, su-
perior, ou de cursos profissionali-
zantes na área de TI, o objetivo do
Hackathon deste ano é desenvol-
ver uma solução tecnológica que
contribua com o tema da SNCT A
tecnologia a favor da preservação
dos biomas, direcionando para o
desafio de desenvolver um softwa-
re ou aplicativo que solucione al-
gum problema voltado à temática.

Além de participar de um pro-

jeto voltado para um tema tão im-
portante como os Biomas do Bra-
sil, e ter muitas oportunidades de
networks, os participantes terão
acesso à infraestrutura completa e
mentores experientes da área de
tecnologia do Instituto Pecege e co-
munidade DevPira, concorrendo a
prêmios em dinheiro de até R$ 3
mil para as três primeiras equipes
colocadas.

Segundo a coordenadora do
projeto Maria Cecília Ferraz, “a ma-
ratona tem como objetivo incenti-
var os estudantes para as áreas de
tecnologia, promovendo não só o
aprendizado técnico, mas também
oferecendo oportunidades para que
eles vivenciem a realidade do setor”.

As inscrições para o Hackton
já estão abertas pela internet e
podem participar jovens de 14 a
25 anos de idade, desde que es-
tejam cursando ensino médio,
técnico, superior ou algum cur-
so profissionalizante ligado à
área de tecnologia.

HUB PHUB PHUB PHUB PHUB PIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABAIRACICABA

Mindset e inovação são
temas de palestra gratuita

HUB Piracicaba realiza palestra gratuita com o tema Mindset e Inovação

Divulgação

A Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico, Traba-
lho e Turismo (Semdettur), por
meio do HUB Piracicaba, realiza
palestra gratuita com o tema Min-
dset e Inovação, ministrada pelo
especialista Emilio Moretti, no pró-
ximo dia 22, às 9 horas, em sua
sede localizada no Parque Tecno-
lógico, no bairro Santa Rosa.

O palestrante Emilio Moretti é
designer e tem atuando no merca-
do desde 1988 com projetos de
Identidade Visual em empresas e
instituições no Brasil e exterior
como, por exemplo, a Escola Supe-
rior de Agricultura (Esalq/USP),
Pecege, Fermentec, AgTech Valley,
entre outros.

O conteúdo trata o Mindset e
a Inovação na prática, mostrando
que a mentalidade e a atitude dos
profissionais do segmento podem
promover a busca por novas idei-

as, abordagens criativas, experi-
mentação e adaptação. “É uma
combinação de características,
como postura, interesses, habilida-
des, conhecimentos, prioridades e
cultura de uma organização. Uma
empresa com um mindset de ino-
vação tem mais chances de apro-
veitar os resultados da inovação,
que é um fator importante para o
crescimento no mercado”, destaca
o palestrante.

SERVIÇO
Palestra Mindset e Inovação,
com Emilio Moretti. Dia 22, às
9 horas, no núcleo do HUB
Piracicaba, no Parque Tecno-
lógico localizado na Avenida
Cezira Giovanoni Moretti, 600,
bairro Santa Rosa. Vagas Li-
mitadas. Inscrições gratuitas
exclusivamente on-line por
meio do link https://forms.gle/
AUFmS5njnzNWpx4ZA.
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- "Ô vidão sô"

- Agora não tem mais empe-
cilhos, "cê vai nadar de bra-
çada".

- O comando técnico do
Nhô-Quim já está formado.

- Ademir Bertoglio é o geren-
tão de futebol e Moisés
Egert o treinador.

- Matheus Bonassi foi buscar
a força do sul do país com
Ademir e a trajetória vitorio-
sa de Moisés no clube para
dar confiança e otimismo ao
torcedor. Boa estratégia.

- Agora o foco é a montagem
do elenco, tanto Ademir
quanto Moisés já têm peças
que o acompanham e não
será muitas complicado essa
montagem.

- Segundo o presidente a
folha terá um teto aproxima-
do de R$ 400.000,00 incluin-
do comissão técnica.

- Com esse valor o elenco
terá uma boa qualificação
técnica para brigar em igual-
dade com os times da dis-
puta em 2025.

- Vai precisar, pois disputan-
do o acesso diretamente o
XV terá pela frente: Santo
André, Ituano, Ferroviária,
Votuporanguense, Linense
como destaques, lembran-
do que a série A2 do paulis-
ta é uma das competições
mais competitivas entre to-
dos os estaduais do país.

- A diretoria ainda não foi
anunciada, mas já deu para
perceber alguns detalhes, Car-
los Querino o "Carlão", que já
trabalhou com o atual presi-
dente nas categorias de for-
mação no passado, acompa-
nhou o presidente da reunião
técnica na federação paulista
sobre o formato de disputa da
competição em 2025.

- Carlão que é um ídolo do
clube, campeão brasileiro
como jogador aos 16 anos e
já no final da carreira em
2011 nesta mesma competi-
ção com certeza terá esse
reconhecimento.

- Matheus com certeza mon-
tará sua equipe com pesso-
as as quais dividiu momen-
tos em sua passagem como
funcionário do clube, ali se
formou um grupo de pesso-
as que ele confia.

- A base do clube já tem
como diretor Ivan Oriani que
dividiu arquibancada com
Matheus na época de torci-
da uniformizada, e também
dentro da administração do
clube.

- O torcedor não quer saber
e não está muito interessa-
do em amizades e emoções,
torcedor quer vitórias e tí-
tulos, as emoções ele se pre-
ocupa somente com a sua
nas arquibancadas.

- Na coletiva de apresenta-
ção o presidente já deixou
claro que o planejamento é
para o futuro, que se o aces-
so não está garantido nesta
próxima temporada, será
que o torcedor aguenta?

- Aqui estaremos sempre
pontuando e opinando
sobre as notícias "oficiais"
referentes ao XVZÂO, espe-
culação e adiantamento
de notícia não é nosso
formato, prezamos pela
verdade e assuntos con-
cretos, adivinhações e
"furos", já tem muita gen-
te fazendo.

- Vamos com o XVZÂO, jun-
tos para a primeira divisão
e voltar ao cenário nacional.

- Quem viver verá!

- Até semana que vem, "eita
como nóis gosta desse time".

Luiz Tarantini é jornalista esportivo, diretor e apre-
sentador do programa "PASSE DE LETRA" pela Rá-
dio Difusora AM 650, repórter e chefe da equipe de
esportes nas transmissões dos jogos do XV pela vete-
rana AM 650, colunista de A TRIBUNA PIRACICABA-
NA, gestor comercial e apaixonado pelo XVZÂO "sem
querer ser dono dele".

Luiz Tarantini
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Referência no cooperativismo,
José Coral lança autobiografia
No livro, o escritor Marcos Bulzara revela os detalhes marcantes de
um homem dedicado, competente, perspicaz e, acima de tudo, simples

Divulgação

Publicação conta a história do homem que revolucionou
o cooperativismo no interior de São Paulo

Na próxima semana, José
Coral lança seu livro de memóri-
as, A história do homem que re-
volucionou o cooperativismo no
interior de São Paulo. “Já tenho
netos, bisnetos, já plantei cente-
nas de árvores; agora, faltava
escrever um livro para comparti-
lhar minha história de vida e mais
de 60 anos de dedicação ao asso-
ciativismo”, diz Coral.

No livro, o escritor Marcos
Bulzara revela os detalhes marcan-
tes de um homem dedicado, com-
petente, perspicaz e, acima de tudo,
simples. “Essa simplicidade é uma
das principais características de
José Coral. Você o verá conversan-
do com um fornecedor de cana,
uma faxineira do hospital, um mé-
dico, um desembargador, um me-
cânico, um Ministro de Estado ou
até mesmo com o Presidente da
República. O jeito dele não muda.

Edson Lopes de Campos

A Escola de Capoeira Raiz de
Angola realiza neste sábado e do-
mingo, dias 16 e 17, no barracão 12
do Engenho Central, o 12º Encon-
tro de Capoeira Angola de Piraci-
caba. O evento reúne oficinas, apre-
sentações com mestres, rodas de
conversa e a primeira formatura
de mestres e professores de capoei-
ra Angola de Piracicaba.

“Esse evento tem uma impor-
tância muito grande para mim pes-
soalmente e para a cidade de Pira-
cicaba, pois estarei formando três
alunos à professor de Capoeira e
dois alunos que irão se formar a
Mestre de Capoeira Angola. Dois
alunos que estão treinando comi-
go há 30 anos sem nunca ter para-
do de treinar”, revela Mestre Ze-
quinha Almeida, fundador da Es-
cola Raiz de Angola e organizador
do evento, junto com seus alunos.

O encontra vai contar com a
presença de cinco renomados mes-
tres capoeiristas da Bahia: Mestre
Boca Rica, Mestre Lua de Bobó,

Mestre Bigo, Mestre Fernando de
Pastinha e Mestra Janja.

“Há muitos mestres vindo de
vários estados do Brasil e de ou-
tros países.

Mestres de São Paulo, Rio de
Janeiro, Manaus, Porto Alegre, Cu-
ritiba e outros”, conta Zequinha.

Além da vivência prática de Ca-
poeira Angola, o encontro ainda vai
possibilitar vivência em musicalida-
de, roda de Mestres e roda aberta
de capoeira para todos os convida-
dos e capoeiristas presentes.

PROGRAMAÇÃO - No dia
16, às 9 horas, oficina com mestres
e convidados. Às 14 horas apresen-
tação dos mestres e graduação dos
capoeiristas, no barracão 14 do
Engenho Central. No dia 17, às 10
horas, roda de vivência e encerra-
mento com os mestres e convida-
dos, no Bem-vindo ao Engenho.

RAIZ DE ANGOLA - A Es-
cola de Capoeira Raiz de Angola
nasceu em 12 de julho de 1996 em
Piracicaba, por necessidade de pre-
servação da originalidade e tradi-
ção da capoeira Angola. “Era ne-

cessário fundar uma escola que ti-
vesse essa preocupação, com estu-
do da africanidade, da musicali-
dade, ritmos e cantos, que é pró-
pria da capoeira. Nesses 28 anos, a
escola tem três contra-mestres for-
mados por mim. Realizamos 11
grandes eventos na cidade e temos
três CDs gravados com músicas
autorais e estou finalizando um li-

Talvez esteja aí o segredo para ser
tão querido e respeitado por to-
dos”, conta Bulzara.

Com uma narrativa envolven-
te, o livro conduz o leitor pela in-
fância, juventude e maturidade de
Coral. Momentos especiais, curio-
sos e engraçados são revelados ao
longo das páginas, mostrando as-
pectos desconhecidos de sua vida.
“O livro é fruto de meses de traba-
lho, revivendo cada passo dessa
trajetória e construindo uma nar-
rativa que vai do menino simples
ao líder bem-sucedido. É uma his-
tória de vida envolvente, que apre-
senta não apenas uma biografia,
mas uma jornada extraordinária.
José Coral tem minha admiração
pelo que representa, pela simplici-
dade, pela inteligência e pela forma
como se faz presente na vida das
pessoas”, diz a jornalista Mônica
Camolesi, revisora do livro.

EEEEENGENHONGENHONGENHONGENHONGENHO

Raiz de Angola promove 12º encontro de capoeira

Mestre Zequinha é o organizador do
12º Encontro de Capoeira Angola de Piracicaba

Divulgação

vro que vai contar a história da
capoeira de Piracicaba”, fala Mes-
tre Zequinha.

A escola Raiz de Angola foi a
primeira escola de capoeira de Pi-
racicaba a ser registrada e legaliza-
da na cidade. “Também estamos
terminando a construção da nos-
sa sede própria que está localizada
no bairro Santo Antonio”, finaliza.

PPPPPARCERIAARCERIAARCERIAARCERIAARCERIA

HFC Saúde recebe visita da diretoria da Sicredi Dexis
A diretoria da Sicredi Dexis

esteve no HFC Saúde para conhe-
cer de perto as instalações e acom-
panhar o trabalho realizado pelo
hospital, que se destaca pela exce-
lência e humanização no atendi-
mento aos pacientes. “Estamos
muito felizes em estreitar os laços
com essa instituição tão relevante
para a comunidade. Nos orgulha
ver o entusiasmo do José Coral, que
lidera o HFC com dedicação e fala
sobre o hospital com tanto amor.
Queremos que o HFC Saúde seja
cada vez mais um instrumento de
transformação na vida das pesso-
as”, comentou Wellington Ferrei-
ra, presidente da Sicredi Dexis.

A Sicredi Dexis já é parceira
do HFC Saúde, hospital que aten-

de mais de 80% de seus pacientes
pelo SUS – Sistema Único de Saú-
de. Em constante evolução, o HFC
Saúde valoriza parcerias que com-
partilham de seu compromisso
com a saúde pública, e a Sicredi
Dexis é um desses parceiros. “Sa-
bemos que aqui há cuidado e dedi-
cação ao ser humano. Esse é tam-
bém um dos nossos propósitos na
cooperativa”, afirmou Ferreira.

Para José Coral, presidente do
HFC Saúde e conselheiro da Sicre-
di Dexis, essa parceria é extrema-
mente significativa. “É uma alegria
contar com uma cooperativa como
a Sicredi Dexis em nossa região.
Desejamos que esse vínculo conti-
nue crescendo e se fortalecendo em
torno de nossos propósitos”.

A diretoria da Sicredi Dexis esteve no HFC Saúde
para conhecer de perto as instalações

Divulgação

Divulgação

PARQUE INFANTIL
O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou a indicação
3563/2024 pedindo a instala-
ção de parque infantil na pra-
ça Anna Puppin Tomazella, na
rua Antônio Tomazella, na altu-
ra do número 488, no bairro
Água Branca. Na justificativa, o
parlamentar relata que já exis-
tem alguns brinquedos. “Mas
a população daquela localida-
de me procurou solicitando a
instalação de um parquinho
mais moderno”, afirmou.
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Mostra de projetos mecatrônicos
tem início na próxima terça, 19
O evento ficará aberto ao público até o final de dezembro,
sempre de segunda a sexta-feira, das 8 às 22 horas

SSSSSINALIZAÇÃOINALIZAÇÃOINALIZAÇÃOINALIZAÇÃOINALIZAÇÃO

Quarenta e nove vias
receberam reforço
horizontal e vertical
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GCM e Cetesb discutem fiscalização em mananciais

Reunião entre GCM e Cetesbo aconteceu na terça-feira, 12

Divulgação

Criado em julho deste ano e
em atividade há quase quatro me-
ses, o trabalho do Grupamento de
Patrulhamento Aquático da Guar-
da Civil Metropolitana (GCM) de
Piracicaba tem mostrado resulta-
dos importantes, o que motivou a
visita de representantes da Com-
panhia Ambiental do Estado (Ce-
tesb) na manhã de terça-feira, 12,
na sede da Corporação, no bairro
Verde. Na oportunidade foram
discutidas as ações das duas insti-
tuições, alinhamento de condutas,
bem como ampliação das formas
de fiscalização na região por meio
de ação cooperada entre Grupa-
mento e fiscais da Companhia.

Sidney Miguel da Silva Nunes,
comandante da GCM, recepcionou
Evandro Gaiad Fischer e Rosângela
Pacini Modesto, gerente e coordena-
dora regional da Cetesb, respectiva-
mente, para a reunião. “Foi uma con-
versa bem dinâmica e importante de
alinhamento para atendimento de
ocorrências em conjunto, ou seja, do

Grupamento de Patrulhamento Aqu-
ático e dos fiscais da Cetesb, em situ-
ações de possível flagrante de crime
ambiental nos mananciais da região.
Quanto mais organizada é a atuação
das duas instituições, mais efetivo
acaba sendo o resultado na preser-
vação do meio ambiente”, destacou
o comandante Nunes.

Também participaram do en-
contro o subinspetor GC João Luis
Alves, responsável pelo Pelotão
Ambiental; e os agentes do grupa-
mento GC Fernando Bertin, GC
Paulo César Cavalcante, GC Clei-
ton Previatti, e o GC Luiz Cardoso
dos Santos Filho.

ATUAÇÃO - O Grupamento
de Patrulhamento Aquático da
Guarda Civil Metropolitana (GCM)
de Piracicaba tem como objetivo fis-
calizar e exercer vigilância em toda
a extensão do rio Piracicaba e rio
Corumbataí, além de demais aflu-
entes dos mananciais. Entre as
ações já realizadas estão flagran-
tes de despejo de poluentes nos rios,

bem como orientações a população
sobre pesca proibida e retirada de
lixo às margens do rio Piracicaba.

O grupamento também dá
apoio operacional às ações desen-
volvidas pela Secretaria Municipal
de Infraestrutura e Meio Ambien-
te (Simap), especialmente nas áre-

as de proteção permanente e de ma-
nanciais, além de proteger e atuar
conjuntamente nas ações coorde-
nadas pelo Sistema Municipal de
Proteção e Defesa Civil de Piracica-
ba (Simdec), e outros órgãos de
proteção do meio ambiente nas es-
feras estadual e federal.

Entre os trabalhos apresentados está o projeto
de mão biônica para pessoas com deficiência

Divulgação

A Escola de Engenharia de Pi-
racicaba (EEP), uma das unidades
educacionais da Fundação Muni-
cipal de Ensino de Piracicaba (Fu-
mep), vai realizar a sua Mostra de
Projetos Mecatrônicos 2024, ten-
do a abertura no dia 19, a partir
das 19h30, no espaço cultural da
biblioteca do campus da Fumep.

O evento, que ficará aberto ao
público até o final de dezembro,
sempre de segunda a sexta-feira,
das 8 às 22 horas, vai expor proje-
tos mecatrônicos desenvolvidos
por alunos em suas áreas correla-
tas como mecânica, elétrica e com-
putação para fornecer produtos,
sistemas e processos atualizados
ao mercado.

A Mostra vai contar com o
apoio do corpo de técnicos e fun-
cionários da Fumep e dos docen-
tes da EEP, fundamentais para
garantir o pleno desenvolvimen-
to do evento.

O coordenador do curso de
Engenharia Mecatrônica, profes-
sor Anderson Rodrigo Rossi, lem-
brou que na edição deste ano es-
tarão expostos equipamentos com
um sistema de controle de esto-
ques, uma mão biônica para pes-

soas com deficiência, um estudo
de caso sobre eficiência energética
de modelos de ares-condicionados,
uma máquina para desenvolvi-
mento de placa de circuito impres-
so, um sistema de estoque vertical
automatizado e um sistema de
planta industrial virtual para fa-
bricação de refrigerantes.

“Essa atividade é uma das ini-
ciativas da EEP que garantem aos
alunos a oportunidade de desen-
volver projetos nas mesmas condi-
ções encontradas pelos profissio-
nais na elaboração de projetos in-
dustriais, levando-se em conside-
ração o controle do custo, prazo de
entrega, recursos humanos dispo-
níveis, trabalho em grupo e valida-
ção do projeto”, frisou Rossi.

SERVIÇO
A Mostra de Projetos Mecatrô-
nicos 2024 da EEP será aber-
ta no dia 19, com início às
19h30, permanecendo aber-
ta à visitação pública até o fi-
nal de dezembro, de segun-
da a sexta-feira, das 8 às 22
horas, na biblioteca da Fu-
mep (Avenida Monsenhor
Martinho Salgot, 560).

Entre os dias 01 e 14/11/2024,
por meio da Secretaria Municipal
de Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes (Semuttran), foram
realizados serviços de sinalização
horizontal e vertical em 49 vias,
sendo seis avenidas, 42 ruas e uma
estrada. A ação faz parte da estra-
tégia da Semuttran que realiza sis-
tematicamente uma série de ser-
viços de revitalização e reforço de
sinalização de trânsito horizontal
e vertical em ruas e avenidas da
cidade, com objetivo de garantir
mais segurança para pedestres,
ciclistas, motociclistas e motoris-
tas no trânsito.

Os serviços incluem faixa de
pedestre, lombada, faixa elevada,
eixo de rua, pare, zebrado, faixa de
canalização e desaceleração, Linha
de Redução de Velocidade (LRV),
entre outros. De acordo com a Se-
muttran, a tinta especial utilizada
na sinalização horizontal contém
microesferas de vidro, que permite
melhor visualização por refletir a
luz dos veículos. Quando necessá-
rio, os serviços também incluem a
instalação de tachão e tachinha e
troca de placas da sinalização ver-
tical e aérea.

Endereços atendidos: Aveni-
da Luiz Pereira Leite; Avenida Cris-
tovão Colombo; Avenida Indepen-

dência; Avenida Armando de Sa-
les Oliveira; Avenida Centenário;
Avenida dos Concepcionistas; Rua
Capitão Ricardo Mazzoneto; Rua
Ernest Mahle; Rua Ana Nery; Rua
Péricles Féchio; Rua Lutero Luiz;
Rua Laércio Pinto; Rua Carmine
Testa; Rua Alferes José Caetano;
Rua Dr. Jorge Augusto da Silvei-
ra; Rua Sônia Mamede; Rua Jane-
te Clair; Rua Rodolfo Mayer; Rua
Caique Ferreira; Rua Rio Grande
do Norte; Rua Voluntários de Pi-
racicaba; Rua Nicolau Tejada Fi-
lho; Rua Algemiro Coelho; Rua
Nelson Furlan; Rua Raul Macha-
do Filho; Rua Gerando Brachion;
Rua Joaquim Ferro; Rua Julio
Quinelatto; Rua Monsenhor Bas-
tos; Rua Lurdes de Gaspari Goba-
to; Rua João Galzerani; Rua Car-
men Lucas Chiodi; Rua Horácio
Diniz Leite; Rua Judite Santos Co-
elho; Rua Irmã Maria Falicissima;
Rua Santa Cruz; Rua Monsenhor
Manoel Francisco Rosa; Rua Fran-
cisco Peressin; Rua Angelo Fran-
ciscat; Rua Valquíria Sanches; Rua
Dona Antonia; Rua Piracicaba;
Rua Dona Eugênia; Rua Campos
Salles; Rua Nelson Furlan; Rua
Paschoal Barsottini; Rua Saldanha
Marinho; Travessa Isaura Andra-
de Algodoal; e Estrada Prof° Mes-
sias José Baptista.

GGGGGOVERNANÇAOVERNANÇAOVERNANÇAOVERNANÇAOVERNANÇA

Cúpula do G20 Social tem início com
diferentes vozes da sociedade civil

Conclusão de trabalhos desen-
volvidos ao longo de quase um ano
pela sociedade civil e movimentos
sociais do Brasil e do exterior, a
Cúpula do G20 Social foi aberta
ontem (14), no Rio de Janeiro. Ela
reforça a participação social como
instrumento fundamental para
construção de políticas públicas do
governo brasileiro.

O G20 Social foi anunciado
pelo presidente Lula na 18ª Cúpu-
la de Chefes de Governo e Estado
do G20, em Nova Délhi, na Índia,
quando o Brasil assumiu simboli-
camente a presidência do fórum, e
constitui uma iniciativa inédita no
âmbito do grupo das maiores eco-
nomias do mundo.

São debates, conversas e me-
sas temáticas organizadas por mo-
vimentos sociais, grupos de enga-
jamento, organismos internacio-
nais, conselhos, universidades, go-
vernos, setor privado, dentre ou-
tros, do Brasil e do exterior, num
total de 271 atividades.

PROGRAMAÇÃO - A Cúpu-
la do G20 Social contará com fei-
ras organizadas ao longo do Bou-
levard Olímpico em três caminhos
temáticos: o da Sustentabilidade,
com artesanato e serviços; o do
Combate à fome, com produtos ali-
mentícios e agroecológicos; e o da
Cultura dos Povos, com literatura,
publicações e divulgações sociais.

Ao todo serão 180 barracas, das
quais 30 com produções indígenas.

A programação do segundo
dia da Cúpula Social (15) estará or-
ganizada em torno dos três eixos
prioritários da presidência brasilei-
ra do G20 - combate à fome e às
desigualdades, enfrentamento às
mudanças climáticas e transição
energética justa; e reforma da go-
vernança global - com aprovação
de um documento por eixo. Em se-
guida, na parte da tarde, continu-
am as atividades coordenadas pela
sociedade civil.

O último dia da Cúpula Social
(16) será o da síntese das ativida-
des desenvolvidas para o G20 So-
cial. Da plenária, sairá o documen-
to final a ser entregue ao presiden-
te Lula, no ato de encerramento.

O documento será encami-
nhado à Cúpula dos chefes de Go-
verno e Estado, pelo presidente
Lula, como uma contribuição da
sociedade civil brasileira e estran-
geira para o debate dos dias 18 e 19
de novembro.

O QUE É - O G20 Social é
uma iniciativa inédita na história
do encontro de líderes mundiais
das maiores economias do mun-
do. Foi construído ao longo de
2024, com o objetivo de ampliar a
participação de atores não-governa-
mentais nas atividades e nos pro-
cessos decisórios do G20, que du-
rante a presidência brasileira tem
por lema “Construindo um Mundo
Justo e um Planeta Sustentável”.

 Como um país plural, diverso
e com autoridade para tratar de
questões fundamentais, como a
mudança climática e combate à
fome e à pobreza, o G20 Social ga-
rantiu espaço para as diferentes
vozes, lutas e reivindicações das
populações e dos agentes não-go-
vernamentais dos países que com-
põem o G20. Dessa forma, o G20
Social pretende que as contribui-
ções da sociedade civil – consoli-
dadas no documento final, a ser
aclamado no último dia da Cúpula
Social - sejam analisadas e, no que
couber e houver consenso, incor-
poradas à Declaração de Líderes.

Inédita na história do encontro de líderes mundiais das maiores
economias do mundo, iniciativa foi construída ao longo de
2024 com o objetivo de ampliar a participação de atores não
governamentais nas atividades e processos decisórios do G20

Divulgação

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Projeto de lei restringe uso de celulares nas escolas
A Assembleia Legislativa do

Estado de São Paulo (Alesp) apro-
vou na terça-feira, 12, o projeto
de lei 293/2024 que proíbe o uso
de celulares em escolas públicas e
privadas. O deputado Rafa Zim-
baldi (Cidadania) votou a favor
da proposta e defende que a me-
dida, que agora segue para a san-
ção do governador Tarcísio Go-
mes de Freitas, não é censura,
mas, sim, disciplina para todos
os alunos da rede estadual de
ensino e da rede privada.

A proposta apresentada pela
deputada Marina Helou restringe
que estudantes usem qualquer
tipo de aparelho eletrônico com
acesso à internet durante o perío-
do de aulas, incluindo intervalos.
“O estudante precisa ter a vivên-
cia coletiva da hora do recreio,
brincar e interagir com seus cole-
gas, e precisa prestar atenção no
que o professor está comparti-
lhando em sala aula. A disciplina,
nesses casos, é imprescindível. Não
é censura”, argumenta.

O projeto que veda a utiliza-
ção de aparelhos eletrônicos em
escolas públicas e particulares no
estado de São Paulo também lista

os momentos em que o uso será
permitido. De acordo com o texto,
alunos poderão manusear celula-
res quando houver necessidade
pedagógica e o ensino direcionado
com conteúdos digitais. Estudan-
tes com deficiência que necessitam
de auxílio tecnológico na escola
também estão liberados.

“Quando falamos sobre o uso
do aparelho em ambiente escolar,
diz respeito ao ensino de tecnolo-
gia, e em outras situações muito
específicas. Não estamos falando
da utilização de forma delibera-
da, com o celular na mão do alu-
no como uma distração”, comple-
menta Rafa.

Os educandos que levarem os
aparelhos para a aula deverão dei-
xá-los armazenados, de forma se-
gura, sem a possibilidade de aces-
sá-los durante todo o período que
permanecerem na escola, incluin-
do os intervalos.

No entendimento de Rafa, a
proibição ainda garante que os
alunos não acessem no celular
conteúdos considerados inapro-
priados e lancem mão de Inteli-
gência Artificial (I.A.) também de
forma reprovável.

CIDADANIA DIGITAL - O
voto favorável de Rafa à proibição
de celulares nas escolas paulistas
está apoiado, também, no projeto
de lei 1.193/2019 de sua autoria, e
já aprovado pela Comissão de Fi-
nanças, Orçamento e Planejamen-
to da Alesp. De autoria de Rafa, o
texto institui em todas as escolas
públicas e privadas de educação bá-
sica o programa Cidadania Digital.

Projeto que proíbe celular na escola não é
censura, é disciplina, defende Rafa Zimbaldi

Divulgação

ASSINE E ANUNCIE: 2105-8555

O objetivo da proposta é in-
centivar o exercício da cidadania
por meio de comportamento ade-
quado, responsável e saudável
face ao uso da Internet e de ou-
tros recursos tecnológicos.

“O programa visa capacitar
os estudantes, para que saibam
identificar conteúdo prejudicial ou
inadequado no ambiente digital”,
reforça o deputado.
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FALECIMENTOS

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2

em São Pedro, próxi-
mo a cidade, nascen-
te, córrego, energia,
vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

SR. GETULIO GIUSTI faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 93 anos, filho dos finados
Sr. Dario Giusti e da Sra. Gilda
Ferrari, deixa irmã, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 do Velório da Saudade,
sala “07”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. NESTOR NALESSO faleceu
ontem, nesta cidade, contava 82
anos, filho dos finados Sr. Agos-
tinho Nalesso e da Sra. Odila
Antonicelli Nalesso, era casa-
do com a Sra. Ivete Maria Mazzi
Nalesso; deixa os filhos: Adria-
na Nalesso Balarim, viúva do Sr.
Paulo Reginaldo Balarim, fale-
cido; Andreia Nalesso Carave-
lla, casada com o Sr. Edinelson
Aparecido Caravella e Nestor
Nalesso Junior, casado com a
Sra. Beatriz Daniela Pelaia. Dei-
xa os netos: Rafael, Paola, Hen-
rique, Felipe, Augusto. Deixan-
do também irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu corpo foi transla-
dado ontem, às 18h00 para o
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, para a Ce-
rimônia de Homenagens Pós-
tumas no “Salão Nobre” do
mesmo local. Procedimentos

de Cremação serão realizados
posteriormente. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

CLEBER FERREIRA DE OLIVEI-
RA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 41 anos, filho dos
finados Sr. Antonio Vieira de Oli-
veira e da Sra. Silvana Maria
Ferreira de Oliveira. Deixa ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será realiza-
do hoje, saindo o féretro às
13h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JULIO MARCOS PEETZ
HERLING faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 66 anos,
filho dos finados Sr. Andre Her-
ling e da Sra. Maria Celina Pe-
etz Herling, era casado com a
Sra. Vanda Fernandes. Deixa
irmãos, cunhado, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Saudade,
sala “02”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. LUZINETE FERREIRA DE
SOUZA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 85 anos, fi-
lha dos finados Sr. João Ferrei-
ra Viana e da Sra. Quiteria Ma-
ria da Conceição, era viúva do
Sr. Valdemar Pedro de Souza;
deixa os filhos: Maria Jose de
Souza Viana; Rute de Souza;
Jonas de Souza; Valdete Olivei-
ra de Souza e Valdir de Souza,
falecido. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. GILVANEIDE ROSA DE
ABREU faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 54 anos, filha
do Sr. Arodil Vitoriano de Abreu e
da Sra. Rosa Maria de Abreu, fa-
lecida, era casada com o Sr. Ci-
cero Edmilson de Abreu; deixa os
filhos: Amanda de Abreu Souza;
Cristiano de Abreu e Tayna Vito-
ria Guedes. Deixa demais famili-
ares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 15h30 do Velório
da Saudade, sala “08”, para o
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. LAUDIR SARTO faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 80
anos, filho dos finados Sr. Ma-
rio Sarto e da Sra. Antonia Go-
mes de Moraes, era casado
com a Sra. Lucia Maria Cristo-
foletti Sarto; deixa as filhas: Ka-
rina Cristofoletti Sarto, casada
com o Sr. Fabio Camargo e Sil-
va e Marcela Cristofoletti Sarto.
Deixa netos caninos, demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h30
da sala “A” do Velório do Cemi-
tério Parque da Ressurreição,
para referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. DIRCEU MORAES faleceu
ontem, na cidade de Charque-
ada/SP, contava 66 anos, filho
dos finados Sr. Afonso Moraes
e da Sra. Maria Boiani Moraes,
era casado com a Sra. Cristina
Claudete Maziero; deixa os fi-
lhos: Juliano Videira Moraes e
Ana Paula Videira Moraes, ca-
sada com o Sr. Marcos Ré. Dei-
xa demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório do Cemitério
Municipal da cidade de Char-
queada/SP, para referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. DENIS FRANCISCO MARIM
BARBOSA faleceu anteontem
na cidade de Rio das Pedras,
aos 52 anos de idade. Era filho
do Sr. Gessiro Barbosa e da Sra.
Magali Marin Barbosa, faleci-
dos. Deixa a filha: Isabela Ma-
rin Barbosa. Deixa: Irmã, sobri-
nhos, cunhado, demais paren-
tes e amigos. O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 14:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório Municipal de Rio das
Pedras, seguindo para o Cemi-
tério Municipal de Rio das Pe-
dras. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. PAULO SERGIO GOMES DA
SILVA faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 52
anos de idade era casado com
com a Sra. Cleusa Maria Pon-
tes. Era filho Sr. Luiz Gomes da
Silva e da Sra. Carmesita Fer-
nandes da Silva, falecidos.
Deixou o filho: Luis Miguel Neri
da Silva. Deixa ainda os entea-
dos: Natalia Leticia Florencio;
Lucas Rafael Florencio; Sara
Fernanda Florencio; Fabio Luis
Alves Marcos. Deixa demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
15:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério de Vila Rezende - Sala 01,
seguindo para o Cemitério
Municipal de Vila Rezende. À
família e amigos enlutados os

sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. ERCILIO BERNARDES fale-
ceu anteontem na cidade de
Piracicaba, aos 70 anos de ida-
de era casado com com a Sra.
Maria Lourdes Sanroman Ber-
nardes. Era filho do Sr. Alcides
Bernardes e da Sra. Ana Marga-
rida Bernardes, falecidos. Dei-
xou os filhos: Osni Bernardes
casado com Micherlania Frazão
Bernardes; Osmar Bernardes,
já falecido. Deixa ainda 02 ne-
tos, demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se
ontem as 17:00 horas, saindo
a urna mortuária do Velório do
Cemitério de Vila Rezende -
Sala 03, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezen-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARINA MIOTTO MALO-
SA faleceu ontem na cidade de
Piracicaba, aos 92 anos de ida-
de e era casada com o Sr. Ma-
rio Malosa. Era filha do Sr. Pe-
dro Miotto e da Sra. Herminia
Miotto, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Marilene Malosa Piedade
casada com Antonio Carlos
Cardinali Piedade, Marly Malo-
sa Cury casada com Eduardo
Massud Cury e Marta Malosa
Bastos, já falecida que foi ca-
sada com Marçal Leite Bastos.
Deixa netos, bisnetos, tatarane-

ta, demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se
ontem as 17:00 horas, saindo
a urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 4, seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. JOÃO BATISTA FERRAZ fa-
leceu ontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 65 anos de idade e
era filho do Sr. Sebastião da
Luz Ferraz e da Sra. Antônia dos
Santos Ferraz, falecidos. Deixa
demais familiares e amigos. O
seu sepultamento dar-se-á
hoje as 16:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Rio das Pedras, se-
guindo para o Cemitério Muni-
cipal de Rio das Pedras. À fa-
mília e amigos enlutados os

sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. DIVA FILHINHO MARTIN
faleceu ontem a cidade de Pi-
racicaba, aos 72 anos de idade
e era viúva do Sr. Antônio Augus-
to Martin.  Era filha do Sr. Aldro-
vando Filhinho e da Sra. Wilma
Alves Filhinho, falecidos. Deixa
os filhos: Mariana Martin, Ale-
xandre Filhinho Martin, Bruna
Filhinho Martin. Deixa nora,
genros, netos , bisnetos, de-
mais parentes e amigos. O seu
sepultamento dar-se-á hoje  as
17:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório do Cemi-
tério de Vila Rezende – Sala 01,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.
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Prova será aplicada no
dia 19 de novembro
Avaliação do Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado
remarcada; participação dos alunos do 2° e 5° ano do fundamental é essencial

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Inaugurada a Ponte
José Paes Barbosa

Divulgação

Homenagem ao cidadão José Paes Barbosa
como patrono a nova ponte

Na última terça-feira, 12 de
novembro, Laranjal Paulista inau-
gurou a Ponte José Paes Barbosa,
um marco histórico para a cida-
de. Com investimento de R$ 3 mi-
lhões, a ponte, localizada na Ave-
nida Oriento, vai melhorar a mo-
bilidade urbana e impulsionar o
escoamento da produção agrícola
e industrial, especialmente os pro-
dutos da Ajinomoto Brasil, empre-
sa parceira da obra.

Em seu discurso, o prefeito Dr.
Alcides de Moura Campos Junior
destacou o esforço coletivo para a
concretização dessa obra, que ini-
ciou no seu primeiro mandato.
“Esta ponte é o resultado de uma
longa luta, que contou com o apoio
do Governo do Estado, da Ajino-
moto Brasil e de diversas lideran-
ças. Mais do que uma melhoria na
infraestrutura, é um símbolo do
nosso progresso e da união de es-
forços pela nossa cidade”, afirmou.

A cerimônia contou com a
presença de autoridades locais,
familiares de José Paes Barbosa
e membros da diretoria da Aji-
nomoto Brasil, unidade de La-
ranjal Paulista, que sempre apoi-
aram o projeto. A ponte também
é uma homenagem ao legado de
José Paes Barbosa, que dedicou
sua vida ao crescimento da ci-
dade. O prefeito lembrou a im-
portância de seu trabalho na
construção civil e na vida públi-
ca: “Seu Zuza foi um exemplo de
dedicação, e esta obra é uma justa
homenagem ao seu amor por
Laranjal Paulista.”

A Ponte José Paes Barbosa,
que atravessa o Rio Sorocaba, re-
presenta um avanço para a infra-
estrutura e economia do municí-
pio, refletindo o compromisso da
gestão municipal com o desenvol-
vimento sustentável e o bem-estar
da população.

A Secretaria Estadual de Edu-
cação anunciou uma alteração na
data de aplicação da avaliação do
Saresp (Sistema de Avaliação de
Rendimento Escolar do Estado de
São Paulo). Inicialmente prevista
para o dia 13 de novembro, a prova
será realizada agora no próximo
dia 19 de novembro.

O Saresp é uma importante
ferramenta para medir o desempe-
nho dos estudantes da rede públi-
ca estadual e fornecer informações
que contribuem para o aprimora-
mento do ensino. Todos os alunos
matriculados no 2º e 5º ano do
Ensino Fundamental devem estar
presentes para a realização da ava-
liação, que é fundamental para a
construção de estratégias educaci-
onais que visem a melhoria da qua-
lidade do ensino.

A participação de cada aluno
é imprescindível, e a Prefeitura de
Laranjal Paulista reforça a impor-
tância da colaboração de pais e res-
ponsáveis para garantir que todos
os estudantes possam fazer a pro-
va na nova data. Fique atento à
mudança de data e ajude a fortale-
cer a educação pública do nosso
município.

Para mais informações, entre
em contato com a Secretaria Mu-
nicipal de Educação ou com a esco-
la de seu filho.

Oportunidades de emprego no PAT de Laranjal Paulista
O Posto de Atendimento

ao Trabalhador (PAT) de La-
ranjal Paulista está com va-
gas abertas e imperdíveis
para quem busca uma nova
oportunidade no mercado
de trabalho. Se você tem ex-
periência nas áreas solicita-

das, não perca tempo e venha
garantir a sua vaga!

As oportunidades disponí-
veis são:

 Soldador: Necessário ter
experiência na função.

 Oficial de Cozinha: Ne-
cessário ter experiência na área.

  Auxiliar Administrativo:
Necessário ter experiência em
Contas a Pagar.

Para se candidatar, basta
comparecer à Secretaria de In-
dústria, Comércio e Emprego,
localizada na Rua Delfino de
Melo, 63, com os seguintes do-

cumentos: Carteira Profissio-
nal (física ou digital), RG e CPF.
O atendimento é de segunda a
sexta-feira, das 8h às 15h30.

Não deixe essa oportuni-
dade passar! Venha para o
PAT e dê o próximo passo na
sua carreira!

CCCCCOPOPOPOPOPAAAAA

Decisões de Ouro e Prata
acontecem domingo, 17

Neste domingo (17), Laran-
jal Paulista viverá um dia de
muita emoção com as finais da
Copa Laranjal 2024 nas séries
ouro e prata. Os times que se des-
tacaram ao longo da competição
vão se enfrentar em disputas
acirradas em busca do título.

A programação começa às
08h00 com a final da série prata,
onde as equipes Explosão FC e Real
Maristela irão se enfrentar. Já às
10h00, será a vez da série ouro,
com a disputa entre E. C. Chapecó

e E. C. Juventude. As finais prome-
tem muita emoção e são uma exce-
lente oportunidade para a comu-
nidade se reunir e prestigiar o ta-
lento dos nossos atletas locais. Ve-
nha apoiar as equipes e torcer por
um grande espetáculo esportivo!

A Prefeitura de Laranjal
Paulista convida todos os cida-
dãos para comparecerem ao even-
to, que será realizado no Estádio
Municipal, e vivenciarem a emo-
ção de mais uma edição histórica
da Copa Laranjal.



Temperaturas: entenda como
minimizar o impacto na saúde
Segundo o Instituto Ar, nos últimos 13 anos, as temperaturas globais aumentaram um grau durante os períodos mais quentes de cada ano

Reflexos são percebidos em problemas respiratórios, nos olhos e até na pele

Divu lgação

As alterações climáticas estão
cada vez mais evidentes, trazendo
sinais do que o futuro pode reser-
var. Já ouviu falar que, com o tem-
po, as estações podem mudar ou até
inverter-se? Isso explica as variações
bruscas entre dias quentes e frios.

Segundo o Instituto Ar, nos
últimos 13 anos, as temperaturas
globais aumentaram pelo menos
um grau durante os períodos mais
quentes de cada ano. Embora esse
aumento possa parecer uma sim-
ples variação, ele tem contribu-
ído para a indefinição das es-
tações ao longo dos 12 meses.

Outro agravante vivido nos
últimos meses é a fumaça gerada
pelas queimadas, que se torna
mais perceptível e preocupante com
o tempo seco e calor excessivo. "A
fumaça é composta por inúmeras
partículas em suspensão que, de-
pendendo do tempo e tipo de ex-
posição, podem causar dificulda-
des respiratórias, irritação nos
olhos, nariz, garganta, pele, tosse
e cefaleia. A longo prazo, esses pro-
blemas podem evoluir para doen-
ças autoimunes e crônicas", expli-
ca a farmacêutica da Prati-Dona-
duzzi, Isabela Conte.

E a saúde, como fica? Visto
que a primavera apresenta dias
frios alternados com dias quentes,
é comum que os sintomas da gripe
apareçam com maior frequência,
especialmente a tosse produtiva,

aquela que persiste por meses e
envolve a presença de muco. Nes-
ses casos, xaropes expectorantes e
mucolíticos são recomendados.

"Expectorantes estimulam os
movimentos ciliares, impulsionan-
do o muco até a faringe para sua
eliminação, enquanto as formula-
ções com ação mucolítica tornam
o muco mais fluido. Já os medica-
mentos antitussígenos atuam no
sistema nervoso central para su-
primir ou inibir a tosse, sendo in-
dicados para a tosse seca. Com tan-
tas opções, a população deve evi-
tar a automedicação, pois o uso
inadequado de medicamentos
pode ser perigoso se não houver a
devida orientação clínica", alerta.

Os sintomas causados pelo
tempo seco podem ser facilmente
confundidos com os de rinite e si-
nusite. A rinite é uma inflamação
na mucosa das cavidades nasais,
enquanto a sinusite afeta as cavi-
dades paranasais. Embora alguns
dos sintomas sejam semelhantes,
a avaliação médica é essencial para
um diagnóstico preciso e a escolha
do tratamento adequado.

Além disso, é importante cui-
dar dos olhos, sendo necessário o
uso de colírios para auxiliar na lu-
brificação ocular. O acompanha-
mento médico e a orientação far-
macêutica são fundamentais para
encontrar os medicamentos
mais adequados para cada caso.

A urgência de uma política urbana eficiente
A desordemA desordemA desordemA desordemA desordem
urbana tem doisurbana tem doisurbana tem doisurbana tem doisurbana tem dois
caminhos: ocaminhos: ocaminhos: ocaminhos: ocaminhos: o
primeiro tem oprimeiro tem oprimeiro tem oprimeiro tem oprimeiro tem o
destino de umadestino de umadestino de umadestino de umadestino de uma
sociedade morta,sociedade morta,sociedade morta,sociedade morta,sociedade morta,
e o segundo teme o segundo teme o segundo teme o segundo teme o segundo tem
o destino de umo destino de umo destino de umo destino de umo destino de um
cemitériocemitériocemitériocemitériocemitério
histórico...histórico...histórico...histórico...histórico...

Rui Cassavia Filho

Estima-se que em
nossa "terrinha" exis-
tem aproximadamen-
te 200 loteamentos e/
ou empreendimentos
imobiliários irregu-
lares e/ou clandesti-
nos, e aproximada-
mente 70 favelas
implantadas em áre-
as de APP- área de
Proteção Permanente - ou Áreas
Verdes e/ou Institucionais, senão
em áreas particulares.

Para essa "bagunça" urbana
e de outras ocupações ou núcleos
informais, consolidadas ou não, os
legisladores criaram a Lei Federal
13.465/17 e regulamentada pelo
Decreto Federal 9.310/18, qual deu
origem a Lei complementar Muni-
cipal 404/19, que conceituam e
definem a Regularização Fundiá-
ria Urbana - REURB:

"Ficam instituídas no territó-
rio nacional normas gerais e pro-
cedimentos aplicáveis à Regulari-
zação Fundiária Urbana (Reurb),
a qual abrange medidas jurídicas,
urbanísticas, ambientais e sociais
destinadas à incorporação dos
núcleos urbanos informais ao or-
denamento territorial urbano e à
titulação de seus ocupantes."

 As questões jurídicas são
aquelas que importam com sua ti-
tularidade, isto é, que atendam a
Lei 6.015/73 dos registros públicos

(Demarcação Urba-
nística), seus impos-
tos originando o Po-
der de Polícia (ITR
ou IPTU), sua forma
de ocupação territo-
rial ou do solo (legi-
timação fundiária
ou posse) aqui em
especial a ocupação
do solo clandestina
ou irregular, e, aque-
la dos povos originá-

rios ou daqueles que a vieram po-
voá-la estabelecidos em terras ou
territórios da "terra nua"; e, onde
haja o "processamento administra-
tivo para manifestação dos  titula-
res de direitos reais sobre o imóvel
e dos confrontantes" e a anuência
da Prefeitura Municipal.

As questões urbanísticas são
aquelas que importam à infraes-
trutura urbana, isto é, rede de dis-
tribuição de água potável, rede de
coleta de esgoto, rede de distribui-
ção de energia elétrica, rede de
águas pluviais, ruas e passeis pú-
blicos, bem como equipamentos
públicos; e, ainda aquelas que se
referem ao saneamento das edifi-
cações em relação à saúde (venti-
lação, insolação, etc) atribuídas aos
índices urbanísticos; inclusive
àquelas que se referem à mobili-
dade urbana garantido a circula-
ção e segurança de "ir e vir".

As questões ambientais são
aquelas que importam em consoli-
dar e ratificar as funções sociais

ambientais da propriedade garan-
tindo a qualidade do ar, da água e
da qualidade de vida, inclusive em
áreas de ocupação humana, edifi-
cada ou não, em Áreas de Prote-
ção Permanente e/ou de Conser-
vação, permitindo regras específi-
cas para sua ocupação criando um
"manejo" urbano único,

As questões sociais são aque-
las que importam no "desenvolvi-
mento socioeconômico" do núcleo
urbano informal garantindo a
"ocupação do solo urbano" perma-
nente socializando o ambiente pro-
pício ao desenvolvimento do ser
humano e suas famílias garantido
saúde, lazer, educação, saneamen-
to, habitação, trabalho e renda.

Não basta a titularização e
individualização dos territórios dos
seus ocupantes, como determina a
legislação competente é necessário,
após resolvidas as questões jurídi-
cas, urbanísticas, ambientais e soci-
ais, através do saneamento do Pro-
jeto de REURB, atribuindo às des-
conformidades jurídicas, urbanís-
ticas e ambientais encontradas,
propor soluções saneadoras e
duradouras ratificadas através
do "Termo de Ajuste de Conduta
- TAC" com a anuência do Mi-
nistério Público.

As edificações, residenciais,
comerciais, serviços ou até indus-
triais, deverão ser regularizadas e
titularizadas no Processo da
REURB, como prevê a legislação,
adequando-as ao ambiente ur-

bano e até removendo-as se ne-
cessário for, garantindo sua in-
dividualidade urbanização.
Não há o que se confundir Re-
gularização Urbana com Re-
gularização Imobiliária.

 Enquanto a REURB urbani-
za, individualiza e promove a titu-
lação introduzindo o Núcleo Ur-
bano Informal, aqui uma gleba ou
área, no "território urbano".

A Regularização Imobiliária
regulariza o "lote ou ração ide-
al", já inserida no território ur-
bano, e individualizado garan-
tindo sua constituição urbana
aos índices urbanísticos adequa-
dos a legislação urbanística mu-
nicipal exigida no Plano Diretor
de Desenvolvimento e na Lei do
uso e ocupação do solo.

R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Propriedade
Imobiliária-URBS
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Rosa Parks x racismo!!!
A r t e s ã ,  d e s i g n e r  e  e s t i l i s t a ,  K a r o l  M a t h o s  c o m p a r t i l h a  s u a s  a r t e s  n a  p á g i n a
T ô  A q u i .  N e s t a  e d i ç ã o  v a m o s  d e s t a c a r  a  h i s t ó r i a  d a  m u l h e r  n e g r a  a m e r i c a n a
q u e  c o m e ç o u  r e v o l t a  n o s  E U A  a o  n ã o  d a r  l u g a r  p a r a  h o m e m  b r a n c o  s e n t a r .

Data da fundação: 01 de agosto de 1.974
(diário matutino - circulação de terça-feira a domingo)

Fundador e diretor: Evaldo Vicente (celular 19-9.9787-0969)
Gerente comercial: Sidnei Borges  (celular 19-9.7407-4221)

Rua Tiradentes, 1.111 - Centro - CEP: 13.400-765
 Tel (19) 2105-8555

IMPRESSÃO: Jornais TRP Ltda, rua Luiz Gama, 144 – CEP 13.424-570
Jardim Caxambu - Piracicaba-SP, tel 3411-3309

O arroz é um alimento saudável e pode ser consumido todos os dias. Além do carboidrato, ele é rico principalmente em
vitaminas do complexo B, como riboflavina, niacina e tiamina

Famílias e o caos (2)
Vladimir D. Micheletti

Os arranjos familiares - (pes-
soa divorciada se junta com outra
divorciada e leva os filhos, inclu-
sive os adotados; madrasta viúva
se junta com divorciado...) inclu-
sive os casais homoafetivos - pas-
sam dos dois mil e a família nucle-
ar parece uma agulha à deriva na
sociedade, pra não dizer perdida
no palheiro. Isto sem incorporar
os pets - que têm regalias que a
maioria dos seres humanos jamais
teve - e que muitos já consideram
membros da família. Países desen-
volvidos - com crescimento popu-
lacional negativo - pagam salários
à mãe gestante. Nesse caos apa-
rentemente inoperante, a família e
o ser humano parecem forçar a
própria descaracterização ou o es-
vaziamento do termo 'normal' ou
'padrão'. De quem é a culpa?

A teoria do caos é usada por
muitos para explicar uma série enor-
me de fatos, principalmente soci-
ais. No entanto, uma pequena mu-
dança nos coeficientes das equa-
ções diferenciais causa não só o des-
trambelhamento do gráfico como
também desordem na mente do ci-
entista despreparado que o deno-
mina de 'atrativo estranho'. A ex-
plicação para os fatos sociais se re-
sume na complexidade. Se pergun-
tares - qual atrativo? Por que do
estranhamento? - a resposta virá
(se vier) atrelada ao propalado 'efei-
to borboleta' de Lorenz. Ora bolas!

O destrambelhamento ou de-
sarranjo mental é avassalador. Ao
paciente que ouve vozes de gente
morta, o psiquiatra logo pergunta
- 'com que frequência?' - e sem es-
perar pela resposta completa - 'a
todo momento ouço... Elvis Pres-
ley, Bob Marley, Rita Lee, Raul
Seixas e outros' - imediatamente,
prescreve tratamento medicamen-
toso que causa a dependência, mas
acaba ganhando presentes e o 'res-
peito' da indústria farmacêutica.
Quem é o destrambelhado ou com
desordem mental?

Desse modo, a teoria do caos
vira num conundrum ou a inexpli-
cabilidade do nada somado com
coisa alguma. Algo muito seme-
lhante (pra não dizer 'pior') aconte-
ce com as Ciências Econômicas,
onde o neoclassicismo predomina
e impõe a explicação / teorização /
'pregação' do preço, desprezando
seu polo contrário, o valor, ao mes-
mo tempo que consolida a mutreta
com a programação linear (ver o
trio Dorffman, Solow e Samuelson).

Nosso objetivo é desfazer par-
te dessa patetice outorgada pela elite
idiotizada e reafirmar a Lei do Va-
lor como fio condutor (aqui a troca
é de equivalentes prevalece) dos fa-
tos sociais, mais especificamente,
apresentar o limiar de uma teoria
da dinâmica da família, da ética,
da moralidade, enfim, do progres-
so, do desenvolvimento socioeconô-
mico desigual e combinado.

Esse caos, aparentemente ino-
perante, parece se naturalizar e se
tornar permanente aos olhos de-
satentos. Os mais argutos afir-
mam que é próprio do capitalismo
tardio. Muitos cientistas caem nes-
sa mesmice da barbaridade caóti-
ca por dois caminhos: pela desa-
tenção ingênua, típica da capachi-
ce ou para defender os próprios
interesses que, por sua vez, coinci-
dem com os da classe dominante,
mais especificamente da elite que
substituiu a farinha por fiofó de
bode pra economizar.

Nessa turbulência 'natural', o
conhecimento se faz escasso e sua
mercadorização avança pari pas-
su com a mercadorização da soci-
edade moderna. Porém, favore-
cendo aquela em que o retorno é
mais rápido. Por exemplo, se a gi-
nástica há três décadas atrás só
existia como disciplina no ensino
médio, hoje é comprada nas aca-
demias através de combo (oferta
combinada) com suplementos vi-
tamínicos, vestuário e calçados
adequados e outras mercadorias
para a completação desse 'nosso'
mundo das mercadorias.

A acumulação tanto do conhe-
cimento como da mercadoria segue
caminhos opostos; a acumulação
de mercadorias em espécies pode
levar a pessoa à condição de doen-
te mental e classificada com 'trans-
torno da acumulação compulsiva'.
A acumulação de conhecimento
exige método diferente do utiliza-
do não só pela maioria das pessoas
como também pela maioria dos ci-
entistas, mesmo porque, o método
formal - predominante nas ciênci-
as em geral - já foi dominado pela
Inteligência Artificial (IA é um cam-
po da ciência da computação que

Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, resi-
dindo hoje na linda cidade de
Piracicaba, amante do universo
artístico, artesã, designer e esti-
lista de modas para bonecas de
pano, cantora, locutora, colunis-
ta, apresentadora e animado-
ra de palco e TV, agora todos
os domingos em nossas edi-
ções. Hoje vamos comentar so-
bre Rosa Parks, uma ativista,
que viveu nos Estados Unidos,
nasceu em 1913, faleceu em 2005.

Depois de trabalhar o dia
todo numa loja de departamen-
tos, Rosa Parks embarcou num
ônibus municipal na Avenida
Cleveland, no centro de Montgo-
mery, às 18h daquela quinta-fei-
ra, dia 1° de dezembro de 1955.
Numa época em que o racis-
mo era política pública de al-
guns estados americanos, os
ônibus no Alabama reserva-
vam assentos na frente para
pessoas brancas, enquanto os
negros, que eram 75% dos pas-
sageiros, só podiam se sentar em
locais demarcados na parte de
trás. Parks se acomodou na pri-
meira fileira para "pessoas de
cor". Mas, à medida que o veícu-
lo cumpria seu percurso, os lu-
gares para brancos se esgotavam.

Na terceira parada, em
frente ao Teatro Empire, um
grupo grande de pessoas des-
providas de melanina embar-
cou, e três deles ficaram de pé.
O motorista, um sujeito cha-
mado James F. Blake, orde-
nou então que Parks e outros
três passageiros negros se le-
vantassem da fileira para dar
lugar a pessoas brancas. Con-
tinuou sentada quando desli-
zou para a janela do ônibus.
Em uma entrevista anos mais
tarde, ela contou que "quan-
do aquele motorista branco
veio na nossa direção e gesti-
culou mandando a gente se le-
vantar, eu senti uma determina-

Tô Aqui de hoje, destacou sobre:"Rosa Parks x racismo".
No próximo domingo estarei aqui novamente com muitas
novidades para você. Obrigada pela gentil atenção dos
leitores do Jornal A Tribuna Piracicabana, aos meus ou-
vintes, fãs e admiradores que me acompanham na rádio
Funchal FM, com o Tô Aqui, de segunda à sexta-feira, às
10hs do Brasil e às 14 de Portugal. Acesse e ouça a trans-
missão ao vivo através do site: https://instagram.com/@ka-
rolmathos  https://radiofunchalfm.com, https://
radiofunchalfm.listen2myshow.com/ amantes da nobre arte
das Bonecas de pano KM, no site: https://bonecaskm.com,
pelo whatsapp +551197822-3809 e com muitas novidades
no instagram, https://instagram.com/bonecas_km. https:/
/karolmathos.com. "Você nunca deve ter medo do que está
fazendo quando está certo". Desejo a todos uma ótima
semana. Beijinhos da Karol Mathos.

ção cobrir meu corpo como uma
colcha numa noite de inverno".

Ao perceber que a america-
na não se levantaria, Blake dis-
se a ela que chamaria a polícia,
ao que Parks respondeu: "Pode
chamar". Os outros passageiros
assistiam de olhos arregalados,
sem fazer nada. A americana de
42 anos, que já era uma ativis-
ta da luta por direitos civis dos
negros nos EUA, só saiu daque-
le assento depois de receber or-
dem de prisão. "Por que vocês
estão sempre nos intimidan-
do?", perguntou ela ao policial,
que respondeu: "Não sei, mas é
a lei, e você está presa". Pesso-
as de Cor (NAACP, na sigla em
inglês), foi presa por violação do
código municipal de Montgomery
e libertada após uma noite na
cadeia, mediante fiança.

Nos dias que se seguiram,
os líderes do movimento negro
local, entre eles o jovem pastor
Martin Luther King organizou
um boicote ao sistema de trans-
porte. Parks não foi a primeira
ativista presa por desafiar o
racismo em ônibus, mas os mi-
litantes usaram o episódio para
enfrentar o estabilishment de
uma vez por todas. O boicote
aos ônibus de Montgomery co-
meçou no dia 5 de dezembro de
1956. A partir daquela segun-
da-feira, cerca de 40 mil mora-
dores negros da cidade para-
ram de usar os veículos públi-
cos. Grupos organizavam lota-
das em carros de passeio, com
donos de automóveis transpor-
tando as pessoas de graça. Mo-
toristas negros de táxi cobra-
vam US$ 0,10 por viagem (o
mesmo preço da passagem de
ônibus). A certa altura, eles ti-
veram que driblar as autorida-
des e determinaram multas
para taxistas que cobravam
menos de US$ 0,45 por viagem.

Muita gente pedalava para
o trabalho, caminhava ou até

usava mulas e carroças. Igre-
jas de comunidades negras ao
redor do país organizaram
campanhas entre seus fiéis com
o objetivo de comprar sapatos
para os moradores de Montgo-
mery que gastavam todo seu
solado com longas caminhadas
de ida e volta ao trabalho. A
perda de arrecadação com as
passagens e o ódio por ver pes-
soas negras lutando por direi-
tos motivou os opositores do
boicote a reagir. A casa de Lu-
ther King foi incendiada, assim
como quatro igrejas batistas.
Após o ataque contra ele,  o
próprio líder ativista fez um
discurso diante de 300 ne-
gros revoltados pedindo para
que ninguém reagisse com
agressividade aos atentados.

"Nós precisamos confrontar
violência com não-violência", dis-
se o ativista, que chegou a ficar
duas semanas na cadeia por lide-
rar os protestos. "Eu estava orgu-
lhoso do meu crime", afirmou,
anos mais tarde, após se tornar
um ícone dos direitos humanos. O
boicote surtiu efeito. No dia 5 de
junho de 1956, uma corte federal,
ao julgar uma ação relacionada à
segregação no sistema de trans-
porte do Alabama, declarou que a

reserva de assentos para bran-
cos era inconstitucional. Como
o estado recorreu da decisão,
o caso foi parar na Suprema
Corte dos EUA, que no dia 13
de novembro daquele ano, ra-
tificou a decisão anterior.

O boicote se manteve até
o dia 20 de dezembro de 1956,
quando um decreto autorizou
passageiros negros a utilizar
qualquer assento nos ôni-
bus de Montgomery. Aquela
mobilização impulsionou o
movimento pelos direitos hu-
manos nos EUA e tornou Lu-
ther King um líder nacional.
"As pessoas sempre dizem que
eu não saí do meu assento por-
que estava cansada, mas não é
verdade. Eu não estava fisica-
mente cansada, ou não estava
mais cansada do que estava nor-
malmente, ao fim de um dia de
trabalho. Eu não era velha, ti-
nha 42 anos. Não, eu só estava
cansada de ceder", descreveu Rosa
Parks em sua biografia, "My
Story" ("Minha história"), lan-
çada em 1992. "Eu era uma
pessoa com dignidade e res-
peito próprio e não deveria me
considerar pior que qualquer
outra pessoa só porque era
negra" (Rosa Parks).

O conhecimentoO conhecimentoO conhecimentoO conhecimentoO conhecimento
se faz escassose faz escassose faz escassose faz escassose faz escasso
e suae suae suae suae sua
mercadorizaçãomercadorizaçãomercadorizaçãomercadorizaçãomercadorização
avança pariavança pariavança pariavança pariavança pari
passu com apassu com apassu com apassu com apassu com a
mercadorizaçãomercadorizaçãomercadorizaçãomercadorizaçãomercadorização
da sociedadeda sociedadeda sociedadeda sociedadeda sociedade
modernamodernamodernamodernamoderna

desenvolve
sistemas e
algoritmos
capazes de
realizar ta-
refas com
grandes ba-
ses de da-
dos). A IA
não resolve
os problemas sociais, ao contrário,
fica impossível empreender no cam-
po científico, onde só a mente hu-
mana consegue fazer a abstração ne-
cessária e suficiente para compreen-
der (e atuar sobre) todo e qualquer
fato social ou, pelo menos, indicar o
caminho para a solução, como a fa-
mília coesiva vem fazendo.

Voltemos à suposta teoria do
caos. Se retirarmos todos os coefi-
cientes (supostos entraves) das
equações, o resultado é o deslum-
brante passeio das poucas famíli-
as coesivas - haja visto que a re-
siliência destas já afrouxou as
malhas - saindo da linha do
valor, da moralidade, da ética,
da tradição, mas retornando em
seguida. Parece até zombar das
pessoas que abusam da ciência por
excelência, a Matemática.

O atrativo - nenhum pouco
estranho - tem nos apontado o ca-
minho à Revolução Permanente.
Resta-nos exigir (e executar) edu-
cação para que todos possamos
atuar firmemente na 'sociação'
(ação de se socializar / G. Simmel).

Mesmo porque, se "as [poucas]
famílias felizes são iguais e as infe-
lizes [maioria] são diferentes, cada
uma ao seu modo" (Tolstoy, Anna
Karenina, primeira frase), temos
que explicar o porquê dessa desi-
gualdade socioeconômica. Afinal, a
pobreza que até então parecia ser
originária do/no Terceiro Mundo
(países atrasados), está se alastran-
do pelo Primeiro Mundo a ponto
de se desentenderem sobre o papel
do Estado do bem-estar-social (que
também, até então, só existia nos
países desenvolvidos). Na verdade,

é a independência do Brasil e/ou
nossa soberania nacional que está
nos possibilitando deixar de ser
subdesenvolvido ou atrasado, até
porque o (North-)American Dream
já virou pesadelo e temos que acor-
dar nossos irmãos do norte para
eliminarmos, de vez por todas, a
'superexploração do trabalho'
(R.M.Marini). A resposta dada por
John Reed à questão levantada pela
Câmara de Comércio dos EUA - "o
que é que causa essas revoluções?"
- prevalece: 'é o lucro exorbitante e
desmesurado oriundo da especu-
lação financeira; a gana por con-
trolar o incontrolável' (ver filme 'Os
dez dias que abalaram o mundo').

NOTA:
(*) Efeito borboleta: frase/per-

gunta de Lorenz após observar que
uma pequena mudança nos coefici-
entes das equações diferenciais que
o compõem o gráfico acaba por des-
trambelhá-lo por completo - "pode o
bater das asas de uma borboleta no
Brasil causar tornados no Texas?"
É importante salientar que Lorenz
elaborou o gráfico tentando expli-
car o movimento das nuvens.
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Ésio Antonio Pezzato

Festa do Divino

Piracicaba canta, e junto dela canto!
E nessa inspiração, iluminado pelas

Fortes irradiações de lúcidas estrelas,
Sinto em meu coração misto de raro espanto!

Parece haver no céu um festival de encanto!
Anjos brilham cantando em coro nas capelas...

As flores perfumando aladas nas lapelas,
Trazem a essência rara em magia e quebranto.

Etéreos querubins com trombetas douradas,
Anunciam no céu que vai haver a festa

E aos fogos espocando em luzes me ilumino.

E a catira, o fandango, o Caetano e as congadas,
E o Espírito de Luz ali se manifesta

Enquanto rasga o céu o pombo do Divino!
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Dormir mal acelera
envelhecimento cerebral
e aumenta o risco para
doenças sistêmicas

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Diabetes afeta 10% dos brasileiros e
há mais prevalência para as mulheres
Entre os sintomas mais comuns da diabetes estão: sede e fome
excessivas; perda de peso inexplicável; fadiga; urinar com frequência

No Dia Mundial do Diabetes,
celebrado em 14 de novembro, é
fundamental reforçar a conscien-
tização e o acesso ao tratamento.
Estima-se que mais de 1 a cada
3 pessoas com diabetes no Bra-
sil não sabe que tem a doença,
devido ao seu desenvolvimento
silencioso. Segundo a Federa-
ção Internacional de Diabetes
(IDF), cerca de 20 milhões de bra-
sileiros estão diagnosticados.

O diabetes é uma das princi-
pais causas de problemas de saú-
de, afetando cerca de 10% da po-
pulação brasileira, conforme o Vi-
gitel Brasil 2023, do Ministério da
Saúde. A pesquisa revela que 11,1%
das mulheres e 9,1% dos homens
têm a doença. Fatores de risco in-
cluem idade, sedentarismo, obesi-
dade e histórico familiar.

A médica e diretora técnica da
UPA Zona Leste Gisele Abud des-
taca que o diabetes tipo 2 é o mais
comum e pode ser evitado com

mudanças de hábitos. "Sedenta-
rismo e excesso de peso aumen-
tam a predisposição, especialmen-
te em homens com acúmulo de
gordura abdominal," explicou.
A médica também ressalta a im-
portância do controle da glice-
mia com exames regulares para
evitar complicações graves.

Entre os sintomas mais co-
muns da diabetes estão: sede e
fome excessivas; perda de peso
inexplicável; fadiga; urinar com
frequência. No entanto, muitas
pessoas não apresentam sintomas
nas fases iniciais, dificultando o
diagnóstico e aumentando o
risco de complicações, como
doenças cardíacas e renais. O di-
abetes tipo 1, que ocorre quando
o sistema imunológico ataca as cé-
lulas produtoras de insulina,
é menos frequente e mais co-
mum em jovens e crianças.

Gisele enfatiza que o diagnós-
tico precoce é fundamental. "Com

Estima-se que mais de 1 a cada 3 pessoas com diabetes no
Brasil não sabe que tem a doença

Divulgação

o tratamento adequado, incluin-
do ajustes na alimentação e con-
trole de peso, é possível reduzir sig-
nificativamente o impacto do dia-
betes na saúde e qualidade de
vida," completou. Para quem

O conselheiro não se importava...
Questões comoQuestões comoQuestões comoQuestões comoQuestões como
saúde, educação,saúde, educação,saúde, educação,saúde, educação,saúde, educação,
alimentação,alimentação,alimentação,alimentação,alimentação,
moradia, issomoradia, issomoradia, issomoradia, issomoradia, isso
tudo ficou emtudo ficou emtudo ficou emtudo ficou emtudo ficou em
segundo planosegundo planosegundo planosegundo planosegundo plano

Eduardo Simões

A região de Canu-
dos é, até hoje, uma
das mais áridas e po-
bres do Brasil em vir-
tude da aspereza de
seu clima, da irregu-
laridade das chuvas
e das característi-
cas do seu solo. Em
geral muito raso,
ácido, arenoso ou
pedregoso, bastante
impermeável, que
quase não permite a manuten-
ção de lagos e outros recursos
hídricos de forma permanente,
além de sujeito à erosão.

Após divisar áreas de boas
pastagens, Alvim Horcades, jovem
estudante de medicina que seguiu
para Canudos, em 1897, diz:

"Não sei, porém, como podia
germinar, crescer o produzir ali o
vegetal... o terreno é completamen-
te pedregoso e portanto quase es-
téril... a debilidade dos vegetais que
lá se vê é tal, que quase não existe
neles clorofila, caindo de quan-
do em vez as suas folhas quei-
madas pelo calor abrasador"
(Horcades; 1899; p 177-178).

O principal rio que banhava
Canudos, o Vaza-Barris, só corria
três meses no ano, sendo o resto
do tempo um leito de areia fina,
salpicado de cacimbas, onde os
moradores vinham pegar água.
Originalmente, quando Canudos
tinha poucas casas, essas cacim-
bas davam conta, mas que acon-
teceria em um ano particularmen-
te seco, quando o aglomerado de
casas atingisse várias centenas ou
mesmo milhares delas, em virtu-
de do afluxo de pessoas?

Quem em sã consciência, supon-
do que o Conselheiro era uma pes-
soa inteligente, além de ter um enor-
me coração e interesse pelos pobres,
atrairia multidões para um lugar
assim, sem cuidar de preparar uma
estrutura que permitisse a sobrevi-
vência num lugar tão inóspito? Po-
demos imaginar açudes, canais,
obras de irrigação para a lavoura,
etc. que, na Canudos conselheirista
primaram pela inexistência.

Tudo foi feito exclusiva-
mente em função das necessi-
dades do Conselheiro: no caso
escapar da importunação das
autoridades, que ele meteu na
cabeça que não ia respeitar.

As habilidades construtora e
carismática do Conselheiro, atenu-
ariam essas carências; entretan-
to, toda a capacidade e energia
daquele povo foi desviada para
a construção de igrejas, e do ce-
mitério de Canudos.

Havia três igrejas em Canu-
dos. Primeiro, a capela que servia
aos moradores da fazenda origi-
nal, que Conselheiro fez restaurar,
transformando-a no Santuário,
um panteão de imagens de san-
tos, frente aos quais os canuden-
ses, segundo frei João Evangelis-
ta, faziam exageradas prostrações.

Segundo, havia a Igreja de
Santo Antonio, o santo protetor de
Canudos-Belo Monte, e por fim a
igreja do Bom Jesus; uma cons-

tem histórico familiar, é preci-
so redobrar os cuidados e fa-
zer acompanhamento constan-
te para garantir uma melhor
qualidade de vida e prevenir
complicações a longo prazo.

trução tão sólida
que foram neces-
sários vários tiros
diretos de canhão
para derrubá-la.
Uma espécie de
torre de castelo
medieval. Foi para
isso que o Conse-
lheiro canalizou a
maior parte da ri-
queza gerada pelo
trabalho do povo.

Q u e s t õ e s
como saúde, edu-

cação, alimentação, moradia, isso
tudo ficou em segundo plano.

"Não havia entre eles necessi-
tado algum. De fato, os que pos-
suíam terrenos ou casas, venden-
do-os, traziam os valores das ven-
das e os depunham aos pés dos
apóstolos. Distribuía-se então,
a cada um, segundo sua neces-
sidade" (At 4,34-35).

Ao invés de gastar a rique-
za produzida no bem estar dos
fiéis, como faziam os apóstolos,
o Conselheiro construía igrejas,
cada vez mais espetaculares.

Que os canudenses eram mui-
to pobres dizem todos aqueles que,
não sendo devotos do Conse-
lheiro, estiveram em Canudos;
e nesse sentido Alvim Horcades
deixou um depoimento precio-
so, sobre suas moradias.

"Eram todas as casas constru-
ídas muito toscamente, sendo as
paredes feitas com paus grossos
amarrados varinhas e cobertos de
barro branco [a taipa de pau-a-pi-
que]. Os tetos de algumas eram de
folhas de icó e palha cobertas de
barro, também branco' com pedri-
nhas roliças [para impermeabili-
zar]. Tinham apenas uma sala, um
quarto e um compartimentozinho
que servia de cozinha e sala de jan-
tar ao mesmo tempo. Nenhuma ti-
nha quintal". (idem; p 178)

Depois ele acrescenta que al-
gumas dessas casas eram diferen-
tes, mais sólidas e bem construí-
das, nas quais moravam a elite
comercial de Canudos, o pessoal
da Guarda Católica, e o 'bonito'...

"Dentre todas menciono des-
tacadamente 3 destas casinholas,
que serviam de morada ao Santo
Conselheiro e eram conhecidas
pelo nome de Santuário; estas ti-
nham' paredes trincheiras (pois
bem merecem ser assim denomi-
nadas), que mediam pouco mais
ou menos um metro e meio de só-
lidas pedras". (idem; 179).

O equipamento da maioria
das casas do povo resumia-se a:

"Um surrão de pele de bode
[um saco que fazia as vezes de
arca, guarda roupa, cofre, etc.]
pendurado em qualquer das pare-
des da sala, redes, bacamartes, etc.
Havia buracos feitos no chão [trin-
cheiras] afim de livrarem-se os ja-
gunços da iracundia feroz do aver-
melhado projétil [das balas dos
fuzis, que atravessavam as pa-
redes de argila] e onde ador-
mecia o infeliz fanático, como
em improvisados leitos, cober-
tos por um grosso couro de boi"
[couro de boi sobre o chão; isso
era a cama em Canudos].

Fora isso é de se notar que as
casas só tinham uma porta, pro-
vavelmente fechada com um pano,
uma 'cortina-porta', e nenhuma
janela; tanto que um autor cha-
mou-as de 'toca', um abrigo de bi-
chos, eu já penso numa 'oca' indí-
gena. Não havia circulação de ar.
Dá para imaginar o calor que não
fazia à noite, depois de ter passa-
do o dia todo sob o sol a tempera-
turas superiores a 30ºC. O fogão
era um ajuntamento de pedras, e
devia encher a casa de fumaça nas
refeições. Lá fora ficava a moita
amiga. Não imagino como se fazia
a higiene pessoal. Se é que existia.

Ou seja, enquanto o 'bonito'
se alojava entre paredes de pe-
dra, de metro e meio de espes-
sura, o povo, seu 'rebanho', ca-
vava trincheiras dentro de casa
para se abrigar dos tiroteios.

Frei João Evangelista, quan-
do esteve lá entre 13 e 20 de maio
de 1895, notou, além da grande
pobreza, as mortes. No espaço de
umas duas horas, passou pela sua
janela oito procissões funerárias,
principalmente de crianças - numa
comunidade que não chegava a dez
mil! Chamando a atenção para
isso, numa de suas pregações,
quando ele perguntou quem se-
ria o responsável por eles esta-
rem ali naquela situação tão
ruim, e em especial pela morte
de tanta gente por privações,
um devoto respondeu:  "é  o
Bom Jesus [Conselheiro?] que
os manda para o céu". Eles se
consideravam mais felizes ali,
sepultando seus filhos, que mo-
rando num lugar salubre e prós-
pero, mas sem o seu Conselheiro.

Em Canudos havia igualda-
de sim; na mais indigna miséria.

Outros testemunhos da indi-
ferença do Conselheiro quanto à
sorte de sua gente são:

1º - Ele nunca foi visto em-
punhando armas, orientando
os combates ou mesmo orando
em um lugar especial, como fi-
zeram, por exemplo Moisés e
Josué na tomada de Canaã pe-
los hebreus, embora os imitasse
com um cajado, mas partiu dele a
ordem de não sepultar os solda-
dos mortos, e com toda probabili-
dade a de não fazer prisioneiros
bem como a autorização tácita de
profanar os seus cadáveres.

2º - Na sua despedida, já ago-
nizando, ele pede desculpa pela ris-
pidez das suas pregações, ao estilo
da Missão abreviada, se despede
com carinho dos bichos, das árvo-
res, dos passarinhos e dos mon-
tes, mas não tem uma única pala-
vra em relação aos sofrimentos
absolutamente inimagináveis que
as pessoas estavam passando com
o avanço das tropas no arraial,
onde os combates se travavam

dentro das casas com mulheres,
velhos e, principalmente, crianças
misturadas, gritando assustadas,
sendo mortas ou feridas, vendo
seus pais sendo recortados a baio-
netas, cabeças estouradas a tiros,
etc. Nenhuma menção!

3º Temos um testemunho
impressionante dessa indiferença
relatado pelo próprio Honório Vi-
lanova, descrito por Macedo
(1983; 49-50): "Ele, Honório, ven-
do-o quase sempre a distância,
apoiado num bastão, andando...
sobre a parede nua do santuário
de Canudos. Ele, Honório, ao lado
de Antonio [seu irmão], fornecen-
do no balcão da loja a pólvora dos
combates à jagunçada do arraial.
E o solitário de Quixeramobim,
indiferente à colmeia agitada pe-
los ataques da soldadesca, mace-
rado e contrito, examinando as
traves e os tijolos da casa de Deus".
É um horror, mas eu juro que es-
sas são as palavras que constam
do livro de Macedo.

"Se, então, é a mim que pro-
curais, deixai que estes [os após-
tolos] se retirem, a fim de re-
alizar a palavra que diz: Não
perdi  nenhum dos que me
deste" (Jo 18,8-9).

Conselheiro fez o contrário:
perdeu os que o seguiam, e de
uma maneira horrível, mas ele
mesmo salvou a sua pele, mor-
rendo na tranquilidade do seu
'santuário'. Em nenhum mo-
mento, que se saiba, passou pela
cabeça dele se entregar, salvar
a sua comunidade e evitar o
banho de sangue, motivado
pela vingança dos militares
ao tratamento que ele man-
dou que se desse aos soldados
da 3ª Expedição. Nesse sentido
ele é o anticristo literal.

Ou esse homem é louco, e
muito louco, ou é um dos perso-
nagens mais infames da nossa his-
tória, ao mostrar tal indiferença
pelo que acontecia do outro lado
da sua porta: os tiros, as explo-
sões, os gemidos, os choros, os
desabamentos, gritos ora de dor
ora ofensivos ora de alucinação,
diante de perdas insuportáveis.

Se as almas dos infames, dos
desumanos, das bestas-feras, dos
indiferentes, não conseguirem um
lugar no paraíso de Deus, não de-
sanimem, pois há uma porta e/ou
uma página aberta no Panteão
Nacional ou no Livro de Aço dos
Heróis e Heroínas do Brasil.

É só falar com o seu deputado.
FONTES
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Eduardo Simões, pro-
fessor aposentado

Em meio à rotina agitada, é
comum surgir a sensação de que
uma boa noite de sono é um ver-
dadeiro remédio para a mente. O
que poucas pessoas sabem é que,
na verdade, ela pode ser. Segundo
um estudo recém-publicado pela
revista Neurology, da Academia
Americana de Neurologia, pesso-
as que enfrentam dificuldades
para dormir ou permanecer dor-
mindo podem sofrer um envelhe-
cimento cerebral acelerado. Os re-
sultados da pesquisa, que contou
com a participação de 589 pesso-
as, com idade média de 40 anos,
indicam que aqueles que têm sono
de má qualidade apresentam, em
média, quase três anos a mais de
envelhecimento cerebral.

No Brasil, de acordo com da-
dos da Fundação Oswaldo Cruz,
aproximadamente 72% da popu-
lação sofre de distúrbios do sono.
"A privação de sono, mesmo que
por apenas uma noite, tem efeitos
imediatos sobre a atenção, concen-
tração e a memória. Qualquer ta-
refa cognitiva passa a ser mais di-
fícil. Ao mesmo tempo, o humor
costuma ficar mais irritável", ex-
plica o psiquiatra Ricardo Assmé.

Sono e saúde - É durante o
sono que o corpo realiza processos
vitais de recuperação, que auxili-
am na manutenção da saúde, como
a regulação hormonal, o fortaleci-
mento do sistema imunológico e a
eliminação de diversas toxinas acu-
muladas. Distúrbios do sono po-
dem prejudicar esses processos, au-
mentando o risco para pacientes
com condições crônicas e, até mes-
mo, expondo pessoas saudáveis ao
desenvolvimento de doenças.

"A longo prazo, dormir mal
aumenta a suscetibilidade a doen-
ças, devido ao impacto na imuni-
dade. Problemas como insônia e
apneia obstrutiva do sono são fa-
tores de risco para hipertensão, por
exemplo. Também há um impacto
sobre os hormônios que controlam
o apetite, predispondo o indivíduo
à obesidade", explica o especialista.

Outros fatores, como o uso de
telas e a posição ao dormir, podem
influenciar o funcionamento do or-
ganismo. Dormir de lado, por exem-
plo, ativa o sistema linfático, facili-
tando a remoção de resíduos cere-
brais associados a doenças neurode-
generativas, como o Alzheimer. O uso
excessivo de telas, especialmente an-
tes de dormir, também é prejudicial
para uma boa noite de sono, dificul-
tando o descanso pleno. "Limitar o
uso antes de dormir e durante a noi-
te é crucial para um sono de qualida-
de. Medidas como retirar os disposi-
tivos do quarto e deixá-los carregar
em um local central da casa, podem
ser parte da solução para uma noite
saudável", reforça o psiquiatra.

Relaxamento como tratamen-
to - Na busca pela melhora nas noi-
tes de sono, estar relaxado, com
corpo e mente em sintonia, é um
componente essencial. Muitas pes-

soas buscam apoio ou ambientes que
favoreçam a adoção dessas práti-
cas.  "No Spa, são promovidas as
técnicas de higiene do sono, além
de práticas de relaxamento, mas-
sagem, meditação e tratamento do
estresse com psicoterapia. Caso exis-
ta necessidade, são utilizados tra-
tamentos farmacológicos, sempre
com medicações seguras e nas me-
nores doses possíveis, pelo menor
tempo necessário", explica Ricardo,
que atua no Spa Estância do Lago,
em Almirante Tamandaré, Região
Metropolitana de Curitiba. "Além
disso, aplicamos um cronogra-
ma de exercícios físicos, que são
um importante aliado contra a
insônia, por promover relaxamen-
to mental, gasto energético e pela
atividade anti-inflamatória, o que
contribui com a saúde cerebral
como um todo", completa.

Práticas como relaxamento
muscular profundo, respiração,
massagens e, principalmente, me-
ditação de atenção plena (mindful-
ness), realizadas em spas, não ape-
nas proporcionam uma pausa na
rotina, mas ajudam a reduzir a
ansiedade e a preparar corpo e
mente para uma noite de sono
mais tranquila. A integração en-
tre cuidados diários e o auxílio
profissional oferecido nesses locais
proporciona um ambiente adequa-
do ao sono, melhorando a quali-
dade do descanso e, consequente-
mente, a saúde em geral.

Higiene do sono - O conjunto
de práticas e hábitos que promo-
vem um sono de qualidade e, con-
sequentemente, um melhor bem-
estar físico e mental, também co-
nhecido como higiene do sono, con-
tribui para garantir um descanso
reparador. Os exercícios relaciona-
dos a esse conceito incluem desde
estabelecer uma rotina regular de
sono até criar um ambiente propí-
cio, como um quarto escuro e silen-
cioso, além da adoção de hábitos
relaxantes, que podem fazer toda a
diferença na qualidade do sono.

A clínica médica dos hospitais
Universitário Cajuru e São Mar-
celino Champagnat, Larissa Her-
mann, explica que, embora o cor-
po cumpra automaticamente esse
mecanismo, algumas práticas po-
dem ajudar a otimizar o chamado
'ciclo do sono'. "O que se pode fa-
zer, é adotar medidas de higiene
do sono, como dormir e acordar
no mesmo horário sempre que
possível, evitar bebidas estimulan-
tes que tenham cafeína ou álcool
próximo do horário de dormir,
além de reduzir o uso de telas e
iluminação no período noturno",
diz. Também é recomendado que,
no período da manhã, logo após o
despertar, haja exposição à luz so-
lar. "Isso ajuda o corpo a enten-
der que amanheceu e regular o ci-
clo circadiano, que melhora a qua-
lidade do sono, resultando em um
organismo mais funcional e sau-
dável", finaliza Larissa.

Problema afeta mais de 70% dos brasileiros e pode ser con-
tornado por práticas de higiene do sono

Divu lgação
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Olá amigos, eu sou a Carli-
nha, e hoje vamos apresentar mais
uma receita fácil e rápida para você
preparar para sua família. A roti-
na corrida da família precisa de
receitas que fiquem prontas com
pouco tempo de preparo, mas sem
perder o sabor.

*BERINJELA ASSADA*
Ingredientes:
- 2 berinjelaa
- 1 cebola-roxa
- raspas de ½ laranja-baía
-  2  co lheres  (sopa)  de

manteiga
- 2 colheres (sopa) de azeite
- 1 colher (chá) de comi-

nho em pó
- 1 pitada de canela em pó
- 1 colher (chá) de sal
- pimenta-do-reino moída na

hora a gosto
- folhas de salsinha a gosto

para servir
Modo de Preparo:
Pré-aqueça o forno a 200 ºC

(temperatura média).
Corte as berinjelas ao meio

Carla Inforçato é proprietária
da empresa Brigadeiro &

Cia, Cantina Escolar e
gerente de marketing do

Passe de Letra.

RECEITINHAS
DA CARLINHA

Carla Inforçato

Daniel Campos é empresário e
enlouquecido pelo Nhô-Quim.

PARABÉNS, XV DE PIRACICABA
 Daniel Campo

Olá, amigos, neste dia 15/
11 comemoramos o aniversário
do nosso glorioso esquadrão
que completa 111 anos de mui-
ta história e tradição, que teve
muita festa na cevada pura.
Uma pena eu não estar presen-
te devido a uma viagem em fa-
mília, afinal, esse ano o pobre
teve raros feriados prolonga-
dos, então temos que estar com
a família. Data de aniversário
que será apresentada a nova

João Luís Almeida é bacharela-
do em administração de

empresas, corredor marato-
nista e historiador do E.C. XV

de Piracicaba.

111 ANOS
João Luís de Almeida

Bom dia caros leitores!
Cento e onze anos atrás, quan-

do alguns jovens jogavam sua bo-
linha no seu intervalo de almoço,
quebrando vidraças e sujando as
roupas estendidas no varal da
marcenaria que ficava no quintal
da família Guerrini, jamais pode-
riam imaginar onde essa brinca-
deira iria dar!

A fundação do Nhô Quim
se deu assim, numa brincadei-
ra entre amigos que ficou séria
e culminou na ideia de se fun-
dar um clube. O XV, time mais
caipira e simpático do interior de

São Paulo, tem histórico como o
povo da roça que nascia naqueles
tempos, pois com a distância da
grande cidade, os pais só iam re-
gistrar os recém-nascidos na mai-
oria das vezes meses depois. Quem
não teve em sua família alguém
que nasceu num dia, num mês,
mas comemorava em outros, ou
duas vezes no ano?

Meu pai era um, eu achava
divertido e curioso, pois bem, o
XV é um desses filhos, nascido
originalmente em outubro, só
foi registrado em novembro,
como reza a lenda (e provam os
jornais daquela época).

Os feitos do alvinegro nesses
longos anos são conhecidos, Cam-
peão do Interior de 31, 1° Campeão
profissional do Interior em 47 e bi-
campeão em 48 conquistando pela
1° vez, com a criação da lei do aces-
so, o direito de disputar a princi-
pal divisão do Estado, entre os
melhores e maiores de São Paulo!

Não ficou restrito apenas
ao ludopédio, formou também
esquadrões de basquete que fo-
ram bases da Seleção Brasilei-
ra Campeã do Mundo em 59 e
63 no masculino e o bicho-pa-
pão no feminino na década de
60. O vice-campeonato paulis-

no sentido do comprimento. Com
a ponta de uma faca pequena, cor-
te superficialmente a polpa da berin-
jela formando losangos - assim, os
temperos entram melhor na pol-
pa e a berinjela fica mais ma-
cia ao assar.  Em uma tigela
pequena,  misture  1  colher
(sopa) do azeite com o cominho,
a canela, o sal e pimenta a gosto.
Espalhe esse azeite temperado so-
bre a polpa das berinjelas.

Em uma assadeira grande
antiaderente, coloque as metades
de berinjela com a polpa para bai-
xo, uma ao lado da outra. Leve ao
forno para assar por 40 minutos -
na metade do tempo, vire as be-
rinjelas deixando a polpa para
cima. Enquanto isso, prepare a ce-
bola na manteiga.

Corte a cebola em meias-luas
finas. Transfira para uma panela
pequena, junte 1 colher (sopa) de
azeite, a manteiga e as raspas de
laranja. Leve ao fogo médio e dei-
xe fritar por cerca de 2 minutos,
contados após a manteiga derre-
ter - assim a cebola fica macia e
perde o ardor.

Retire a berinjela do forno
e transfira para uma travessa.
Com uma colher, cubra as be-
rinjelas com a cebola e a man-
teiga derretida. Salpique as er-
vas e sirva a seguir.

Está pronta então mais
uma deliciosa receitinha, sema-
na que vem voltamos com mui-
to mais receitas práticas e rápi-
das para vocês.

camisa do XV. Estamos ansio-
sos para esse momento e mais
ansiosos ainda estamos para o
dia da reapresentação, no dia
18/11, e a rádio PEÃO já está
dizendo que de 5 a 6 jogadores
já estão contratados e serão
apresentados.

Não  tenho  dúvidas  de
que já tem muita coisa defi-
nida, já deu para perceber
que esse novo presida é bem
esperto e malandro no bom

sentido. Que bom, estava fal-
tando alguém que tenha von-
tade e disposição para tocar
esse clube, pois a impressão
que se tinha é que estavam
fazendo um favor ali dentro,
desejo novamente boa sorte
a essa nova g e s t ã o  q u e  n ã o
podemos  parar  e  t ra te  com
i g u a l d a d e  a  t o d o s  d a  i m -
p r e n s a ,  p o i s  s o m o s  t o d o s
prof iss ionais  e  estamos to-
d o s  d o  m e s m o  l a d o .

ta de 1976, a disputa da princi-
pal divisão do campeonato bra-
sileiro nos anos de 77,78 e 79 com
boas campanhas, a conquista do
brasileiro da série C em 95, não
podem ser esquecidos.

Teve também seus dias de tris-
teza, rebaixamentos, golpes, per-
das de patrimônio surrupiados
principalmente pelos nativos da
terrinha. Tivemos também foras-
teiros que utilizaram o clube a seu
bel-prazer, sem respeitar o histó-
rico da cidade, clube, personagens
que ajudaram a manter vivo esse
ícone do esporte brasileiro!

Hoje vivemos um novo mo-
mento, alguns percalços por
esses tempos, deposição de pre-
sidente, pouca ajuda das em-
presas da região na forma de
patrocínios, campeonatos pífi-
os em relação a toda a história
do XV que conhecemos.

Há um novo presidente,
Matheus Bonassi eleito a pou-
co mais de duas semanas, sua
diretoria ainda é uma incógni-
ta, seus planos são desconhe-
cidos ainda da grande parte da
mídia e também dos torcedo-
res, mas o horizonte em que
mira com certeza é o que todos
queremos. Voltar a figurar en-

tre os maiores. Uma mudança
de mentalidade na gestão do
clube é necessária, pois, tudo o
que foi feito nos últimos tem-
pos fracassou redondamente,
os bastidores mostram que isso
já vem sendo trabalhado, mas
oficialmente nada, tudo perma-
nece um mistério!

Um clube que através dos
anos formou não só atletas, mas
pintores, músicos, professores,
políticos da estirpe de um João
Félix de Arruda, Belmácio, Ero-
tides de Campos, Renato Wag-
ner, Leandro Guerrini, Geraldo
Pinto de Toledo, Tales Castanho
de Andrade.

A camisa envergada por Ga-
tão, Rabeca, Picolino, Xixico,
Idiarte, Pepino, Nilo, Guerra,
Fernandes, Orlando, Canari-
nho, Pizelli Getúlio, Nardela,
Paulinho, Chicão, Joaquinzi-
nho, Neves, Nardini, Chico Ro-
chelle, Pereira, Pianelli, Pitanga,
Cardeal, Wlamir Marques, Pecen-
te, Maria Helena, Heleninha e tan-
tos outros baluartes do esporte não
pode ser tão maltratada como
foi nos anos recentes.

Feliz aniversário, Nhô Quim e
que uma nova era de conquistas se
vislumbre no horizonte próximo!

Ronaldo Ducatti: Professor na
IPOG - Instituto de Pós-

Graduação e GraduaçãoProfes-
sor na IPOG - Instituto de Pós-

Graduação e Graduação,
Mediador na MBA USP/Esalq-
Mediador na MBA USP/Esalq,
Mediador Senior na Pecege-
Mediador Senior na Pecege,

Customer Experience Develop-
ment Manager, na Ciao Tele-

com Inc. e narrador "emoção"
da equipe "Passe de Letra"

nas transmissões dos jogos
do XV de Piracicaba.

NOVO CICLO NO XV...NOVA ESPERANÇA!
Ronaldo Ducatti

A preparação para a tem-
porada de 2025 iniciou no XV
de Piracicaba, com um clima de
renovação e expectativas em
alta. Agora, sob nova presidên-
cia, a equipe está sendo monta-
da para enfrentar o Campeona-
to Paulista Série A2. O presi-
dente recém eleito, Matheus Bo-
nassi pretende montar um time
competitivo e renovar a espe-
rança da torcida. No comando
técnico, a escolha já foi feita:
Moisés Egert, um treinador que
conhece os desafios da divisão
e traz a experiência necessária

para transformar o elenco em
um time competitivo.

Agora, todas as expectati-
vas se voltam para a monta-
gem do elenco. A promessa é
de um time forte, de um grupo
comprometido com o sonho de
ascender à Série A1. Jogadores
estão sendo avaliados com cau-
tela para garantir um elenco
equilibrado, com técnica, gar-
ra e o espírito de quem enten-
de o peso da camisa que carre-
ga. A subida é o objetivo, e com
a união entre diretoria, comissão
técnica e torcida, o novo começo

se fortalece em um desejo comum:
escrever um capítulo histórico
e, quem sabe, tornar realidade
o sonho da Série A1.

Mas e torcida? A torcida
precisa se engajar novamente e
impulsionar o time dentro e fora
de campo, mas como assim?
Simples.. .comparecendo ao
estádio, aderindo ao plano de
sócio torcedor e as campa-
nhas idealizadas pelo clube,
só com união da cidade e do
torcedor é que o clube se for-
talece e o objetivo possa ser
alcançado.  Avante XV!

Pablo Oliveira Franco é
formado em Psicologia com

especialidade no trabalho
com os esportes

O MELHOR DO MUNDO NÃO
PODE EXPOR UMA CICATRIZ

Passada a revolta pela esco-
lha do melhor do mundo podemos
olhar com certo cuidado a esco-
lha. Eu confesso que não gostei da
escolha e que provavelmente meu

 Pablo Franco

favorito seria o brasileiro. Algo que
ninguém havia comentado era que
a vitória do brasileiro poderia vir
a expor uma cicatriz que os times
europeus tentam esconder e que
acabou saindo pela culatra, o ra-
cismo que este sofreu no campeo-
nato espanhol, sendo chamado de
"mono" (macaco em espanhol).

Precisamos ver que a esco-
lha do melhor do mundo não
trata-se apenas de uma escolha
sobre os resultados, mas sim
sobre o impacto do jogador em
si. Rodri ser escolhido chega a
ser cômico, considerando que
não foi o melhor do seu time,
da seleção ou do campeonato.

A escolhe mostra como a
fama pode preceder o resultado,
considerando que já fazia certo
tempo que o craque brasileiro ha-
via virado piada por seu jogo pro-
positivo e no jogo individual. Ou-
tro ponto é como há uma predis-
posição de se escolher um jogador
europeu e como a eurocopa pesou
muito mais do que o título da Liga
dos Campeões no qual Vini foi
protagonista com gol na final.

Cabe também ressaltar que
quem vota são pessoas do mun-
do todo, considerando que
muitos prêmios individuais
acabam sendo feitos por vo-
tos excrecências como essa

podem acontecer, vide Messi
melhor do mundo em 2022.

Só nos resta lamentar e enten-
der que Vini não ganhar apenas
discrebiliza a premição em si e diz
como mundo vê o brasileiro não
apenas em futebol, mas também
cultura, expressão social e racial.

Infelizmente é torcer para
termos mais protagonismo na
seleção e no clube, para que as-
sim esse tipo de situação caso
se repita seja mais uma prova que
não podemos levar tanto em con-
sideração um prêmio que quem
vota são países de pouca expres-
são e que não levam critérios
técnicos e de mérito na escolha.

111 ANOS DE NHÔ-QUIM
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A VEZ DO TURISMO FERROVIÁRIOA VEZ DO TURISMO FERROVIÁRIOA VEZ DO TURISMO FERROVIÁRIOA VEZ DO TURISMO FERROVIÁRIOA VEZ DO TURISMO FERROVIÁRIO
 Para orgulho do Fábio "Fumaça" Barbosa, incansável bata-

lhador pelo Turismo Ferroviário, ele presenciou o governador Tar-
císio de Freitas ao lado do Secretário Estadual do Turismo, Rober-
to de Lucena, lançar o programa do Turismo Ferroviário.

     Trata-se de um programa de expansão de circuitos, bem
como a integração de modais.

     Referido programa tem a parceria de várias Secretarias
do Estado de São Paulo, prevendo a ampliação de 23 circuitos
do Turismo Ferroviário.

     Também se conecta com o "SP Nos Trilhos", outro progra-
ma que engloba mais de 40 projetos de transporte ferroviário,
com investimentos de R$ 194 bilhões.

ooOoo

Fábio "Fumaça" Barbosa.

SSSSSALÃO SÃO PALÃO SÃO PALÃO SÃO PALÃO SÃO PALÃO SÃO PAAAAAULULULULULO DE TURISMOO DE TURISMOO DE TURISMOO DE TURISMOO DE TURISMO
O nosso querido Salão São Paulo de Turismo tem defini-

das as suas datas, para você anotar nas agendas: 19, 20 e
21 de março de 2025.

Será no mesmo local tradicional dos últimos 24 anos.
Este lembrete é para você já ir  providenciando o

que for necessário para a participação da sua cidade
de forma altaneira nesse importante evento, a melhor
vitrine para a sua cidade. Brevemente divulgaremos os
detalhes para a sua participação.

Na foto de Alexandra Favoretto: Salão São Paulo de Turis-
mo, a vitrine da sua cidade

Maior segurança e comodidade aos turistas náuticos.

A VEZ DOS MERGULHOSA VEZ DOS MERGULHOSA VEZ DOS MERGULHOSA VEZ DOS MERGULHOSA VEZ DOS MERGULHOS
  Com a presença de Roberto de Lucena no Palácio dos Ban-

deirantes, foi anunciado pelo Governador Tarcísio de Freitas o
Guia dos Roteiros de Mergulhos, versão 2024. Esse guia está
mapeando 99 locais para a prática do mergulho, no litoral e em
grandes represas do Estado de São Paulo.

Essa versão, incluindo anexo especial sobre mergulho em
represas do interior paulista, está disponível em formato digital e
em forma de livro de bolso com 148 páginas.

A Fundação Florestal, principal responsável pela ges-
tão das áreas paulistas de proteção ambiental, desempe-
nha papel vital na conservação da biodiversidade e do pa-
trimônio natural paulista.

Na foto da Fundação Florestal: Mergulhos em águas paulistas.

A VEZ DO TURISMO NÁUTICOA VEZ DO TURISMO NÁUTICOA VEZ DO TURISMO NÁUTICOA VEZ DO TURISMO NÁUTICOA VEZ DO TURISMO NÁUTICO
Sessenta estruturas estão no recém lançado programa do

Turismo Náutico para os próximos anos. O Governador Tarcísio de
Freitas anunciou recursos totalizando R$ 45 milhões para tal implanta-
ção, considerando 21 estruturas náuticas até o ano de 2026.

A Secretaria de Estado de Roberto de Lucena deverá tocar os
projetos, beneficiando principalmente as cidades interioranas com
boas ofertas de portos fluviais onde as estruturas náuticas serão insta-
ladas além, é óbvio, de melhorar a oferta para o nosso maravilhoso
litoral paulista. Os municípios de Três Fronteiras, Rubinéia e Pereira
Barreto deram início à primeira fase deste programa náutico. Também
tivemos o Guias do Turismo Fluvial Hidrovia Tietê Paraná, com os
serviços náuticos em 42 municípios paulistas.

MIRA ESTRELA TE ESPERAMIRA ESTRELA TE ESPERAMIRA ESTRELA TE ESPERAMIRA ESTRELA TE ESPERAMIRA ESTRELA TE ESPERA
Uma das maravilhas do Rio Grande é a cidade sempre

festiva de Mira Estrela. Cidade bonita e charmosa teve o
privilégio de ser considerada pela ONU como uma das me-
lhores do Brasil para se viver. As atividades culturais em
Mira Estrela acontecem o ano todo, incluindo passeios ci-
clísticos, cavalgadas, eventos sertanejos, baile do Havaí,
shows em praça pública e outros.

A sua prainha é marca registrada da cidade.
Em Mira Estrela tem casas de veraneio que podem ser

alugadas, e o que parece ser uma ilha tem tranquilidade,
lazer e diversões garantidas.  A cidade também oferece lo-
cais apropriados para uma boa pesca.

Visite Mira Estrela.
Na foto da Prefeitura:  Prainha de Mira Estrela(SP).

ooOoo

ASSOCIAÇÃO DE SAÚDE DOS FORNECEDORES DE
CANA DE PIRACICABA E REGIÃO – HFC SAÚDE, ins-
crita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Mi-
nistério da Fazenda (C.N.P.J.-M.F.) sob n.º: 15.022.430/
0001-81, registrada nos termos da Lei nº 6839/80, no
Conselho Regional de Medicina do Estado de São Pau-
lo sob n.º 954033, com registro na Agência Nacional de
Saúde Suplementar (A.N.S.) sob o n.º 41.873-1 e clas-
sificada nesta como Medicina de Grupo, com sede a
Rua Rafael Aloisi, n.º 51 – Jardim Monumento, na cida-
de de Piracicaba, no Estado de São Paulo, vem NOTIFI-
CAR, devido a impossibilidade de comprovar o recebi-
mento da notificação postal via AR dos Correios, seus
consumidores abaixo mencionados sobre o cancelamen-
to do contrato do plano de saúde devido inadimplemen-
to superior ao prazo de 60 (sessenta) dias consecutivos
no ano contratual, de acordo com o artigo 13, parágrafo
único, inciso II da Lei 9656/98.

289.514.788** N° 10355500001007 de Inscrição como
Cliente da  Operadora Contratada -    Titulo nr 74143
286.107.448** N° 10362200001004  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada-     Titulo nr 74147
491.373.988** N° 10394500001008  de Inscrição como
Cliente da Operadora Contratada -    Titulo nr 74074
017.089.311** N° 10342000001006  de Inscrição como
Cliente de Operadora Contratada -    Titulo nr 74212
414.983.988** N° 10364600001008  de Inscrição como
Cliente de Operadora Contratada -    Titulo nr 74105
434.906.658** N° 10407900001000   de Inscrição
como Cliente de Operadora Contratada-    Titulo nr 74129
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